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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.975 --DE 2 DE MA l)) DE 1010

i.• Promulga o Tratado concluido ne Rio de nineiro, a R de SeteinN
' bro de 1909, entre o Brazil e o Perd, completando a deterini-1

nação das fronteiras entre oi do,ds paizes e estabelecendo
princípios geraes sobre o seu conamercio e navegação na
bailia do Amazonas

-	 :_	 •	 -

O Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Tendo sine3ionado, por decreto n. 2.219, de 23 de abril do

corrente atino, a'Resolução do Congresso Nacional, da-mesma data
que approva, em todas as Suas clausulas, D Tratado concluído a 8
de Setembro de 1909, na c:dade da Rio delaneiro; entre 'os pleni-
potenciarios das Republicas dos Estados Unidos do Brazil e' de
Peri', completando a determinação das fronteiras entre os dou.
paize3 e estabelecendo princípios geraes sobre o seu commercio e
navnação na bacia do Amazonas, e havendo s'do troadas as re-
spectivas rati9caç5es nesta capital em 30 de abril ultimo:
• Decreta que o mesmo Tratado seja executado e' cumprido tã.,"
inteiramente Como nelle se conté.M.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1910, 83 1 da 1:depende-mia e 22'
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rio Branco,

' NILO PEçAlsIII.k.
PreSidente da Republica doS-E4ta los. Unidos do BraziI r.
Faço saber aos que a presente Carta de r dincação virem qit?,

entre os Estados Unidos do Braz e l e -a Republica do Perd, pelos •
respectivos Plonipotenciarios, foi cancluido o assignado na cilada '
do Rio de Janeiro, aos oito dits do meZ de setembro de 1909, o Tra-
tado do teor seguinte;-c-mpletando a determinação das fronteiras
.entre os dons paizes e estabelecendo principio3 geraies sobre o S.31.1
commercio e navegação na bacia do Amazonas:

Tratado entre o' Brasil e o Parü
completando a determinação
das fronteiras entre i os dois
paizes e estabelecendo princi r

-pios geraes Sobre --o ,seti com.:
merelo e navegação na bacia
do Amazonas.

Tratado entre el Perd y e1
'• para completar la determina- •
• chia de las frOnteras entre 19"s

dos países y . eátablecer Princi-
pios'gen ,rales sobre .su comer-
cio y navegación . en ia cuenca

e dei Amazonas. •

A Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil e a Republica. do
real, com o proposito de conso-
lidar para sempre a sua antiga
amizade, supprimiudo Causai de
desav' ença, resolveram- celebrar
una Tratado que complete a deter-
rninação das suas fronteiras e ao
tueamo tulipa estabeleça princi-
pios geraes que facilitem o des-
envolvimento - das relleões de
conimercio e 1;oa vidinha,n2a en-
tre os dois p-aizes,

• La República dei Parti y la Re-
:pública de los Estad03 Unidos dei
Brasil, con cl prepósito de coa-

• solidar para siempre su antigua
amistad, suprimiendo causas do
desavenencia, han resuelto
lebrar un Tratado que complete

.1a determinacióa de sus fronte-
• rsas y que, ai miemo tiempo,

eitablezca , principios generale3
que faciliten el desarrollo de la,3
relaciones de comercio y buena
VeCiadad entre loa despaisleii:

0,Bramillaniscixe Bank für Doustschland.Rua da Quitanda n.. 131.
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ESTADOS UNIDOS ;DO-i . 13RAZIL :4

4s.s •assigriaintas do '‘x Diarto Official » são 'pagas • adeantada-
;,..rnente:. na capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
fcional; nos _Estados, ás Delegacias Fiscaes do Tuesouro Fe-
_deral o ás Alfandegas, e custam :	 •

Por anno 	 24;000-
Por nove mezes 	 	 iss000 •
Por seis mezes  •
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Concede a - Joaquim Augusto Teixeira Nunes, carteiro de i a classe

de licença, com ordenado, para tratamento de sande,

O Presidente . da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
. . Faço.saber que o Congresso Nmional decretou e eu sancciono a
-seguinte resolução :

Artigo•unico.—E' cone di lo a Joaquim Augusto Teixeira Nunes,:
carteiro de ia classe da Administração -dos Correios do District° Fe-
'dera), um anno do licença, com ordenado,' para tratamento .de
'sande; revogadas as dispoaições em contrario.

--Rio de Janeiro, 28d abril de 1910:8j0 da Independencia e 22a*
Ua-RePublica.-	 .	 •	

NUA' PEÇA.NRA.

Fran C**11.;)
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4 Os funccionarios publicos da União que autorizaram o das.
eonto mensal de 1 $O0 em seusirencimentos terão direito ao rece•

)bimento da folha pelo tempo que fixaram.
03 funécionarios publicos, estaduaes ou municipaes. poderão

obter a folha i pato mesmo preço, sendo, porém. o pagamento
t.adeantado.

no Rio de Ja-

'



n202-3 Quinta-felra 5

para esse fim nomearam Ple-
nipotenciarlos, a saber :

, O Excellentissimo Senhor Dr.
>Tilo Peçanha, Presidente da Re-
publica dos Estados Unidos do
Brasil, o Senhor Dr. José Maria
da Silva Paranhos do Rio-Branco,
sou Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores ; e

O Excellentissimo Senhor Au-
gusto B. 'Leguia, Presidente da
Republica do Pelai, o Senhor Dr.
Hernán Velarde, seu Enviado
Extraordinario e Ministro Pleni-
potenciario no Brasil;
•

Os quaes, devidamente atptori-
gados, convieram nas estipula-
ções constantes dos seguintes
artigos;

ARTIGO

• Estando já demarcadas, em
exebução do artigo setimo do
Tratado de 23 de Outubro de
1831, as fronteiras do Brasil e do
Pelai, na direcção do norte, des-
de a nascente .do Javary ata ao
rio Japara ou Caqueta, as duas
Altas Partes Contractantes con-
cordaram em que, da referida
nascente do Javary para o sul e
para léste, os confins dos dois
paizes.fiquem assim estabelecidos:

g 1°. Da nascente do Jav,ary
seguirá a fronteira, na direcção
do sul, pela linha diviseria das
aguas que vão para -o Ucayale
das que correm para o Juruá até
encontrar o paralelo de novo
gráos, vinte e quatro minutos e
trinta e seis segundos, que é o da
bocca do Breu, affluente da mar-
gem direita do Juruá.

g 2°. Continuará, na direcção
de léste, pelo indicado parallelo,
até ã-confluencia do Breu e subirá
pelo -a/veo d',este -rio até á sua
cabeceira principal. 	 -

§ 'à*. Da cabeceira principal do
Breu proseguirá, no rumo do sul,
pela linha que divide as aguas
que vão para o Alto Juruá, a OS-
te, das que vão para o mesmo
rio ao norte,-e, passando entro as
cabeceiras do Tarauacá e do Em-
bira, do lado do Brasil, e as do Pi-
quoyaco e Torolhuc, do lado do

• Perú, Irá, pelo diaortizen aqua-
"t	 n tríei E mbi e o afiluonte
4.inafgern eaCinei;ila . ' . do • Purús •
elfainade êtiranjen Curará:alia,

bacli pertencerá, .a.O Per O,

s
Y para, eco fim ban nombrado

Plenipotenciarios, á saber:
El Excelentiiimo Seilor Don Au-

gusto B. Leguia, Presidente de la
República dei Porú, ai Serior
Doctor Doa Hernán Velarde, eu
Enviado Extraordinario y Mi-
nistro Plenipotenciario eu cl Bra-
sil ; y

El Excelentisimo Seilor Doctor
Don Mio Peçanha, Presidente de
la República d e los Estados Unidos
dei Brasil, ai Setor Doctor Don José
Maria da Silva Paranhos do Rio-
Branco,suMinistrodeEstado en el
Despacho deRelaciones Exteriores;

Quines; debidamente autori-
sados, han convenido en la,s esti-
pulacionns constantes de los si-
galantes artículos

ARTICULO 1.

Estando ya demarcadas, en
ejecución dei articulo septimo del
Tratado de 23 de Octubre de 1S51,
Ias fronteras dei Perú y dei Bra-
sil, eu ia dirección dei norte, des-
de la naeiente dei Yavary hasta
el rio Caquetá aS Yapurit, Ias dos
Altas Partes Contratantes . han
acordado que, de ia referida naci-
ente delYavary bacia cl sur y ba-
cia el éste, los confines de los dos
países quedan adi estabLeAdos

P. Da ia naciente dei ykvary
Seguirá la frontera, en lai direc-
ción dei sur, por la Enata diviso.
ria do Ias aguas que van para el
Ucayale. de las que correta para el
Yuruá hasta encontrar el paralelo
de nueve grades, veinto y cuatro
minutos y treinta y seis segmador,
que és el de la boca dei Breu,afluen-
te de la orilla derecha dsl Yurná.

, Continuará, eu la dirección
dei este, por el indicado paralelo,
hasta • Ia confluencia del Breu. y
subirá por el álveo do este rio
harta su cabecera principal.,

3°. De la cabecera principal
-del Breu proseguirá, rumbo sor.
por Ia linea que divido ias aguas
que- van para er-Alto. Yuggár
oeste; . de las que van para el mis;
mo rio ai norte, y, pasando entre
las cale4aeras dei Tarauacá sadel
Envira, dei lado dei Brasil, y Ias
dei Piqueyaco y Torolluc, dei lado
del Parti, irá, por el diroriium,	 .
aqu. aáiin eatroel Envimy Cl atiu-
ente.,de Ia margeia izq.uierda dei'
PtiCtiS Ilanaade ' Curanjaa . é brurá-

"Mahá,eiy. CtidliCa Pertenecera

encontrar a nascente do rio de
Santa Rosa, ou Curinahá, tambem
afluente da margem esquerda
do Paria.

Se as cabeceiras do Tarauacá,
e do Embira estiverem ao sul
do parallelo de dez graos, a
linha cortará esses rios acompa-
nhando o citado paralelo de dez
gráos, e continuará pelo dieor-
tium aquarum entre o Embira e
o Curanja, ou Curumahá., até en-
contrar ' a nasceete do rio de
Santa Rosa.

g 4°. Da nascente do rio de
Santa Rosa descerá pele alveo

-d'esse rio até á sua eonfluencia na
margem esquerda do PUrü.3.

g 5°. Em frente á bocca do rio
de Santa Rosa, a fronteira cor-
tará o rio Punis até o meio do
canal mais fundo, e d'all conti-
nuará, na direcção do sul, subin-
do pelo talvégue do Punis até
chegar á confluencia do Cham;
buyaco, seu afluente da margem
direita, entre Ca.tay e o Santa
Rosa.	 •

g 6°. Da bocca do Chambuyaco
subirá pelo álveo d'esse curso
d'agua até á sua nascente.

g 70. Da nascente do Cham.
buyaco ` continuará, para o sul,

•ajustada ao meridiano d'essa nas.
cante até encontrar a margem
esquerda do rio Acre ou Aquiry,
ou, se a nascente d'esse rio estiver
mais ao oriente, até encontrar o
parallalo de onze gráos.

a 8°. Se o citado meridiano da
nascente 'de Chambuyaco atra-
vessar o rio Acre, continuará a
fronteira, desde o ponto de en-
contro, pelo alveo do mesmo rio
Acre, descendo-o até'n ponto em
que comece a fronteira porá-
boliviana na margem direita do
Alto Acre.

g 90 . Se o meridiano Ia nas-
cente do Chambuyaco não atra-

, vossar o rio Acre, isto é, se a
nascente do Acre estiver ao orien-

-te d'esse meridiano, a fronteira,
desde o ponto de intersecção d'a-
quelle meridiano com o pai-alicio
do onze gráos, proseguirá pelos
mais pronunciados accidentes do
•terreno, ou por Uma linha recta,
como aos bommissarios demarca-
dores dos dois pazes parecer mais
-conveniente, at4 encontrar a nas-,	 „
cento do rio Acre, e, depois, des-
cendo' pelo . alveo' ào - Mesmo rio'
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Feria á encontrar Ia nacientd.
dei rio de Santa Rosa, é Curinahã;
afluente también de Ia orilla-
izquierda dei Purús.

Si ias cabeceraa dei Tarauacá
y delEnvira estuviesen ai sue dei
paralelo de diez grados, Ia noa:
cortará estes rios siguiendo el ex-'
presa,do paralelo de diez grados,
y continuará por el divortiuns
aguarum entre el Envira y cl Ca-
ranja, é Carumahã, hastacncon-
trar la naciente dei rio Santa
Rosa.

4°. De ia naciente dei rio Santa
Rosa bajará por el álveo de esa
rio hasta su confluencia eu la.
orilla izquierda dei Purdá.

5°. Frente á la boca dei rio
Santa Rosa, Ia frontera cortarl
el rio Purús hasta el medio dei
canal más hondo, y de ahi conti-
nuará, em la direeción dei sur, su-
biendo por el thalweg dei Purúa
hasta llegar á Ia confluencia dei
Shambuyaco, su afluente de la.
margeia derecha entre Catai y et
Santa Rosa.

6°. De la boca doi Shambuyaco.
subirO, por cl álveo do oca cor-
riente de agua hasta eu naciente.

7, De la indento dei Shaina•
buyaco, continuará, bacia cl sur,
ceibda ai meridiano de esa
ciente hasta encontrar la margeia
izquierda dei rio Acre 6 Aquiry,
é, si la naciente de esta rio estu-
viera más al oriente, hasta encon-
trar el paralelo do once grados. - •..

8°., Si el citado meridiano de Ia
naciente dei Shambuyaco atra-
vesára el rio Acre, continuará ia.
frontera, desde el punto de eu-
coentro, por el álveo dei mimo-
rio Acre, bajando por el hasta el
plinto en que empieze ia frontera.
perú-boliviana en ia
rocha dei Alto Acre.

9°. Si el meridiano de la na-
ciente dei Shambuyaco no atra-
vesára el rio Acre, es decir, si Ia
naciente dei Acro estaviese ai ori-
ente de ase meridiano, la frontera,
desde el ponto de intersección de
aguei meridiano cc;n el paralelo
do once grados, proseguirá Per los

-más pronunciados accidentes dei 
terreno ó por . ' Una . 1inea reeta,
como pareciese máá conveCieifte.
.ta los' Comisarins deiná:cadores dá
los_ dos países, hasta encontrar la
naciento dei Cio Acre, y, deSPCés,
bajando pcir el álveo delMismoko
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Acre, até o ponto em que comece Acre, hastá el punto eu que empi-
.	 -

do dia da troca das. ratificações dia dei ca.nje de Ias ratificacionj
t a fronteira	 perdi-boliviana, na eze al frontera perd-boliviana, eu do presente Tratado, em todo o dei presente Tratado, eu todo ., el

'direitamargem	 do Alto Acre. . la orilla derecha dei Alto Acre. curso dos rios que nascem ou	 curso de los rios que nacen

da pelos dois Governos no prazo
de um anuo. contado do dia da_

I! troca das ratificações do presente
• Tratado, procederá á demarcação
i das linhas de fronteira descriptas
• no artigo precedente, dando co-

meço aos seus trabalhos dentro
dos ' seis mézes seguintes á no-
meação.

Em protoc011o especial se esta-
belecerão o . modo por que essa
Commissão Mixta será consti-
tuida e as instrácções a que fique
sujeita para a eitÇc14o. dos seus

L. trabalhos.

- ARTIGO II!.

Ós desaccordos entre a • Com-
missão Brasileira e a Peruana,
que não fiquem resolvidos ami-
gavelmente pelos dois Governos,
serão por elles submettidos á de-
cisão arbitrai de tras membros
da Academia de Sciencias do In-
stituto de França ou da Royal
Geographical Society, de Londres,
escolhidos pelo Presidente de uma
ou outra d'essas corporações.

ARTIGO IV.
1

Se os Commissarios demarca-
dores , nomeados por uma das
Altas Partes Contraetantes dei-
xarem de concorrer, , salvo caso
do força maior, na data indicada
no protocollo a que se refere o
artigo segundo, ao logar tambem
designado nesse protocollo para,
o começo dos trabalhos, os Com-
missarios da outra Parte proce-
derão por si sós á demarcação.o
o resultado das suas operações
será obrigatorio para. ambos os
paizes.

ARTIGO V.

As duas Altas Partes Contra-
ctantes ''è011CiUITÉ.,0 no praze'cle:
doze Meies Um Tratado de dom-
nibÉcio e Navegação, baSeado'no

; principio da mais ampla. liber-
dade de transite terres'tre e ria-
rogação. - fInviad- ,:para ambas. as...
xtaçõee, direito .que ellará se reco-:

,nhecem perpetuarnente,-aliartir:

ARTicULO

Una Comisión Mixta, nombrada
por los dos Gobiernos ' en el plazo
de un alio, contado á partir dei
dia dei canje de las ratificaciones
dei presente Tratado, procederá
á la demarcación de 'las lineas de
frontera descritas eu cl articulo
precedente, dando principio á sus
trabajos dentro de los seis meses
siguientes ai nombramiento.

En protocolo especial se esta-
blecorán el modo corno asa Cé-
misión será aonstituida y
ias instrucciones á que quede su-
jeta para la ejecución de sus
trabajos.

ARTICULO Hl.

Los desaeuerdos entre la Co-
misión Peruana Y Ia Brasilera,
que no quedou resueltos amiga-
blemente por los dos Gobiernos,
serán sometidos á la decisión ar-
bitrai da. tres miembros de la;
Academia de Ciencias dei Insti-
tuto do Frauda 6 de la Royal
Geograpbical Society,de Londres,
escogidos por el Presidente de
una 6 otra de esas corporaciones.

. ARTICULO IV.

Si los Comisarios demarcado-
res nombrados por una de las
Altas Partes Contratantes deja-
sen de coneurrir, salvo caso de
fuerza mayor, en la fecha sefla-
lada, eu el protocolo á que se re-
flore el articulo segundo. ai logar
también designado en ese preto-
colo para el principio de los tra-
bajos, los Comisarios de la otra
Parte procederán por si solos á la
demareación y et resultado de
sus operaciones será obligatorio
para ambos países.

• ARTictL0 V.

Las dos Altas Part3s Contra,-
íantes . donálá irdn 'en . el piei° de
doce meses mi Tratado de Comer-
cio y Navegación, ba.sa-do
el:principie de la más amplia
libertad de transito, terrestre y
navegación fluvial ...- para, ambas_
naciones; dtirecho que citas se re
eonocen á perpetuida-d, desde. el

correm . dentro ou nas extremi-
dades da região atravessada pelas
linhas de fronteira que . elle des-
creve no seu artigo primeiro,
devendo ser, observados os re-
gulamentos fiscaes o de policia
estabelecidos ou que se estabeli32-
çam no territorló 'de cada uma
das duas Republicas'.

Os navios peruanos destinados
á navegação d'esses rios conaknu-
ficarão livremente com o Oceano
pelo Amazonas.

Os regulamentos fisca.es 'e -de
policia _a 'que acima se alinde
deverão ser tão favoraveis quan-
to seji possivei á navegação e
ao commercio, e guardarão* nos
dois paizes a possivel uniformi-
dade.

Fica entendido e declarado que
se não comprehende nessa nave-
gação a de porto a porto do
mesmo paiz, ou de cabotagem,
que continuará sujeita,- em cada
um dos dois Estados, ás suas re-
spectivas leis.

•ARTIGO , VI.

De conformidade com as esti-
pulações precedentes, e para O

despaaio ' em transito dos artigos
de iniportação e exportação, o
Pelai' poderá manter agentes
aduaneiros nas Alfa,ndegas bra-
sileiras de Belém do Pará e do
Manáos, assim coma nos demais
postos aduaneiros que o Brasil
estabeleça no rio Punis, no rio
Juruá, no Madeira e na margem
direita do Javary, ou em outras
localidades da fronteira comrnum.

Reciprocamente, o Brasil pode-
rá manter agentes aduaneiros na
Alfandega peruana de Iquitos e
em qualquer outra Alfandega ou
posto aduaneiro que o Pera esta-
beleça sobre o rio Maraiion ou
Amazonas, e seus atiluentes, sobro
a margem meridional ou direita
do Alto Acre, sobre o Alto Purds,
o Alto Jtiruá, ou em .outras loca-
lidades da fronteira commun. •

corroa dentro 6 en las extre-
midades de la regida atravesada
por las Uneas. de fronter a que é
desenhe eu .su articule primero,
debiendo ser observados los re-
glamentos /inales y do policia
establecidos . 6 .que se estable-
cieren eu cl territorio de cada
una de Ias dos Repúblicas.

Los buques peruanos destina-
dos á la navegación de esos rios
comunicarán ltbremente coa el
Oceano por cl Amazonas.

Los reglamentos fiscales y do
policia á que se hace mansión ,de-
benta ser tan fa.vorables cuanto
sea posible á ia navegaatión y
ai comercio, y guardarán eu los
dos países la posible uniformi-
dad.
, Queda entendido y declarado
que no se comprende eu esa na-
vegación la de puerto á puerto
dei mismo pais, 6 de cabotajo,
que continuará Sujeta, eu cada
uno de los dos Estados, á sus reo.
pecti vas leyes.

ARTICULO VI.

De conforrnidad coa las estipu-
laciones precedentes, y para el
despacho eu transito de los ar-

•ticulos de importacán y exporta-
ción, el Perú podrá mantenor
agentes aduaneros eu las aduddiaS
bradleras de Belém do Pará y de
Mandos, asi como en los demás
puestos aduaneros queel Brasil es-
tablezca eu cl rio Punis, eu el rio
Yurua, eu el Madera y en la Mar.
gen derecha, dei Yo.vary, 6 en otros

•lugares de la frontera comun.
Reciprocamente, el Brasil pe.'

drá mantener agentes aduaneros
en la aduana peruana de Iquitos
y eu cualquier otra aduana 6
puesto aduanero que el Perd es-
tablezca sobre cl rio Marailon 6
Amazonas y sus afluentes, sobre
/a margen meridional 6 derecha
dei Alto Acre, sobre el Alto Punis,
el Alto Yuruá 6 eu otros lugares
doía frontera comun.

ARTIGO II.

/2. Uma Commissão Mixta, nomea-f

-

ARTIGO VII. •	 . 	 ARTICIYLO VII..	 •

'ÀS Altas Partes -Contractantes	 Las Altas Partes Contratantes:
.ebrigare..so: a manter :e - !respeitar, • :se tibl igan á ,mantoner 'y raspe
_segundo,' os principies do Direito sagún los principios^def fierectio;
Civil,' os aireltoireaes 'adqtriridos Civil; los 'dormia:ai reales idquia-..	 -



por nacionaes e estrangeiros so-
bre as terna que, Por effeito da
r;leterminação de fronteiras can.
stante do artigo primeiro do pre,
sente Tratado; fiquent reconhe-
cidas como pertencentes ao Brasil
ou a6 Perú.

ARTIGO VIII.

Os desaccordos que possam So.
brevir entre os dois Governos,
quanto á interpretação ' e exe-
cução do presente Tratado, serão
Submettidos a arbitramento.

ARTIGO IX.

Depois de approvado pelo Po-
der Legislativo,de cada uma das
duas Republicas, seeá, esta Trata-,
do ratificado pelos dois Governos
e as ratificações serão trocadas
na cidade do Rio de• Janeiro ou
na de Lima no mais breve prazo
possiv el

Em fé do que, nos ., os Plenipo-
tenciarios aduna nomeados, assi:.
gnamos o presente Tratado, em
dois exemplares, cada . um nas
lingUas'Porttiginza .e castelhana,
appondo nelles os nosso sellos, -

Feito na cidade do Rio de Ja-
neiro, aos oito dias do mez de
Setembro do nano mil novecentos
e nove;

L. S Rro-BaaNeo.

(L, S. ) fiERNAN 'YELARDE;

ridos por naeionales y estran-
geres "sobre las tierras que, por
erecto de la determinación de
fronteras constante dei articulo
prirnero dei presente Tratado,
quodan reconocidas como perto-
necientes ai Perú 6 ai Brasil.

ARTICULO

- Los desacuerdos que puedan
surgir entre los dos Gobiernos,
coa motivo de Ia interpretación y
ejecución dei presente Tratado,
serán sometidos á arbitraje.

ARTiCULO IX.
.	 ,

se Este Tratado, despida de su
aprobación por el Poder , Legisla-
tivo de-cada una de las dos Repú-
blicas, será ratificado por los .dos
Gobiernos y Ias ratificaciones
ráncanjeadas en la ciedacl de
Lima, á en la de Rio de Janeiro;
en ed más breve plazo

• Eii fé de lo cual, nosotroS, loS

n ipotenciarios arriba nombrados,
firneáinos el Presente Tratrádo, én
dos ejemplareà; cáda uno de ellos
en los idiomas castellano y perfis-

poniendo en ellós !mestres
selim r

liecho . en /a cliidad de Rio de
Janeiro, á. los ocho dias dei mes
de 'Sátlembre de[ afio mil nove-
clehtbs' nueve.

S.) -HERNÁN NEL'ARDE:,

(Le S.) RIO-BRANCO.
,

s . tIARIO OFFlulAï.
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•
E tendo sido o mesmo Tratado, cujo teor fica acima transcripto,11

approvado pelo Congresso Nacional, o confirmo e ratifico e, pelae
presente, o dou por firme e valioso para produzir os seus devidos

	

offeitos; -promettendo que elle será cumprido inviolavelmente. 	 •
Em firmeza do que mandei passar esta carta que assign3 e 6 ,

sellada com o 'sello das Armas da Republica- e stibácripta pelo
Ministro de Estado das Relações Exteriores.
" Dada no Palacio da. Presidencia; nó Rio de Janeiro, aos vinte' e
novo dias do mez de abril de 1910, 89° da Independencia e 22 1 da.
Republica.

.	 (L. S.)	 Niso PEÇANIIA.

Ria-Branco.

. MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal Tendo áenceionado a reselix;•:',
ção do Congresso Nacional que concede a Joaluirn Augusto Teixeira,
Nunes, carteiro de l a classe, da Administração doe Correios do pis- •
tricto Federal, um anno de licença, com ordenado,-psra'teatatnerifeí:
de sande, lenho a honra de restituir a V. Ex. d nis dos autograehos
que acompanharam a Mensagem de V. Ex. do 22 do corrente mez.

	

-	 .	 •	 ...

Ministerio da Viação é Obras PublicaS Directoria. Gerôl' de'
Obras e .Viação— l secção—N. .111 — Rio de Janeiro, 4 de maio de.
1910.

Sr. 1 0•Secretario do Senado Federal e- Tenho a honra de trens-
mittir a V. Ex.. pari, os fins convenientes, a inelusa Mensagem, da
Sr'. President:e de Republiew,"acompiiilinde de-dousailiberanh83 1 da
resolução ' do COneresso Nacional, devidamente esancclodada,'' que,-
concede a Joaquim Augusto Teixeira Nuaw ecarteiro •-de l s classe
da Administração dos Correios do Districte Federal; Um anilo 'de
tença, corri ordenado,- para tratamento de saude.

,	 Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da
mais alta estima ie mui .distincta ,ceneileração. -:-Francis.c

..	 • •

'	 Sr. Presidente do Senado Federal. 	 •-	 _	 .
. Tenho presente a Mensageni„ sai ne.12. de -hoje ditada, e,. na,

qual vos dignast3s comrhunicar-me que m̀anhã, ti .,'unt'hore da
tarde, será celebrada, no -datei ) do 'Sedado, i sesSão sAemne de
eneerr tmeste da -sessão extraordinaria, couvocada p31o . deeretO

7.900, de 10 de março do carente anuo, 'e ite- abertura, pe,„,
gunda sessão ordhaaria,. da sétima, legislatura do Congeass
cional.	

o Naer_ ,	 _
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1910.

:•	 - • NILO PEÇANIR.- "`

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. 	 •
NILO PEÇANIIA.

MiniSterio da Marinha ;,.-
Por decretos de 2 do corrente, furam pro-

movidos

xi)e conformidade cern regulamento an-,
nôxo ao decreto n. 5.431, de 12 de novembro
de 1873; e =decrétot ris. 807, de 2 denaio de
1892; e 5.882, 'de-A de fevereiro de -1C08, no
corpo de Armada, pôr antiguidade: a -• ca-
pitão de mar O guerra; o Capitão de mar é-
guerra graduado !peei° L'ii deAtevedo
Costa; a capitão sie :fragata, capitão de
corvela Manoel Theodorico Machado Dutra
a capitão de corveta, o caPitão' de corveta
graduado llonorio de Lamare Koeller ; • a
capitãc-tenente, o-capitão-tenente graduado
Oscar de Souza . ápinola; e a 1 0 tenente, o
1°. tenente graduado -Luiz Monteiro de
Barros ;

.•.	 .
Oe conformidade com a , lei n. 1.215,, de•

11 de agosto de 1904, e decreto n. 5,882,de.
6 de fevereiro de 1908, foram graduados, no
Cone. da Armada: em capitão 'de 'Mar e
gaerree sa . eapifãe 4e fragata,.José .Joaquim
Pinheiro de Vasconceltos ; emcapitão4e'
ieer veta, ,e 'Capitãostene ate Edttaide - J tisfino
de PrOêleçal .;. e "Má '1 0 tenente, o 2t3rienta
41.khur 'Caries de Abreu: -	 , •	 ,,	 •e: .

•Ministerio -	 Guerra
RECTIFICAÇõES

E' José Alfredo da Silva. Iteís e Dão José
da Silva Réis, como consta do Diario Offióeli
de 3 deste mez,- o nome do ,amanuense do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, no-
meado 30 oflicialdó mesmo Arsenal por de-
creto de 28 do mez findo.

É' por mais tres inezeS,'e'não deus, a pro-
rogação de licença (pie i .por portaria de 31
do mez findo, obteve o 2° official da Secreta-
ria de Estado dee duerl'ae Mario - de S,uto
Gaivão, para Ara-til-tinto/1e sande, fera do
'paiz; como constai:1U Dimo Official de 3 deste
mei,•• ;•

SECRETARIAS DE ESTADO
1 Ministerio da Justiça e Negocios

,. Interiores
Por portario. de 304e abril ultimo, forram

concedidos seis ' inezes de licença, naforma
da lei, para tratamento de saúde, _ao ausi-
liareacadernice do Hospital de São SebaStlão
Cesar Guerreiro.

—,Por .outra de 2 do corrente, foram.
concedidos tres mexes de licença, na forma
da lei, para tratar de sua saúde, ao phare
maceutico do Lazareto-de Tamandare Oscar
Moreira da Costa Lima.

AdditaMento-ao áp'eciien-ie ti; 19
,dé 1 910

.'; DIRECTORIA:

8olieitaram-se ao Ministerio daFaz.enda
os seguintes. pagamentos no Thesbuee
cional:	 .

• D3 786$170, fornecimeàtos feitos,' em Ja-
neiro e fevereiro ultinios,' ao Internet) Na-
cional Bernardo de-Vasconcellos;' 	 -

Do 81$, soldo mensal a que tem direito.°
I° sargento do Corpo d3 Bombeiros .Pedro
Marques dos Santos, reformado por decretO
de 22 de abril findo.

• — Transmittiram-se ao Ministerio da á-
zonda os proCessoe de ,dividas de exercicios

: findos, ;na imeortancia de-597$800; de que.
são credores. Menrer 	 P,ereira, .0, jornal.i
O Pai.: e o LloYd Bragleira,	 . -t 1
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Additarnento ao expediente de 29 de abril
de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

. Expediente de 30 de abril da 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA •

Foi nomeado o bacharel Luiz de Mora'
Jardim para o logar de 2° supplente do j aiz
da 8.°• Pr4tmia do Diatricto eedera l , por
tampa de quatro annos, na fôrma da lei.

—Concederam-se as seguintes licenças
,De 60'diasapara tratamento de Saude, ao

FllUSiCD da Força Policial -Luiz Arsenio Car-
dos? Junior ;

De 90 dias, para o .mls no fim, ao coa-
nateiro mar daquella corporação Hilario
Arthur dos San tos.

—Foi autorizada o commandanta da Força
Policial a mandar excluir das fileiras, nos
termos do art. 186 do regulamento em viglr,
visto tar sido julgado I incapaz para o ser-
viço, o soldado João Salustiano da Silva.

.Requerinzenta despacha*,

Angusto Casar Aivão, tenente da Força
Pelicial, ' pedindo ser submettido a conselho
da investigação:— Deferido, de conformi-
dade com o aviso dirigido, nest t. data, ao
cammandante.

• —1"• •
, Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— Direntoria da Justiça — 2° secção— N.8a
—Rio de Janeiro. 30 de abril de 1910.

Devendo prooéder-suno terceiro _domingo
do mez de maio proximo vindourana farina
das leis em vigor, aos trabalho; de qualifi-
.cação para a Guarda Nacional desta Capital
com assistencia dos respectivos pretores, ra•
commendo-vos a expediçã,o das necessairlas
ordens,afirn de que os delegados districta,es
forneçam aos conselhos de qualificação as re-
lações nominaesdos cidadãos que estejam em
condições de ser alistados. com todos os es-
clarecimentos determinados nos arts. 12 do
decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850, e
10, n. 4, do de n. 1.130, do 12 de março de
1853.
_Saado e (raternidade.', — Esmeraldina Ban-

deira.— Sr. chefe de policia do District°
Federal.

Expedieute de ..2 de maio de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Concederam-se as seguintes licenças:
• Para"eXercer a profissão de pratico dós

vapores fluviaes da marinha mercante na-
cional ao tenente da 3° companhia do 2° ba-
talhão da reserva da Guarda Nacional da
comarca da capital do Estado do Amazonas,
Thomaz Fernandes Pimenta.;
• -. De 60 dias, para tratamento de saude, ao
soldado da Força Policial Eleuterio Pereira

• Martins;
De 69 dias, para o mesmo fim, com dons

terços dos respectivos vencinientos,ao guarda
• civil de 2° classe , Franciscda Gonçalves' Por

augal Nét19,. BUI prorogaçã,o á que lhe foi
. Concedida, por •15..dias ., paluchere .4(31)4:Afeia ;'

Do seis meie, Sem: Veaãmeate, ao giláada,
civil de 1' classe Carlos Augusto de Araujo,
em prorogação á que lhe foi concedida,- por

, igual pélizo,_para'tratar dunegocios de seu
g Interesse.	 -•	 •	 •	 •	 .-
( For nomeado, da accôrdo com o art. 8°,
,n. 7, da. lei n. 1.338, de 9 de : janeiro de*
, 1905; Tertuliano dá Gama coelho, -para o Ia.'
gar de escrivão do 1° oficio da, 2" vara 'de
Crphãos • desta Capital.1-

-	 •	 _
• — Foi expulso.do territorio:nacional caita

.liano Alfrecl) Esposito, na conformidade do
disposto no ai-t:°;-do deve' o n.- 1:641adea7
de jaaedro de 1907,- e de . accôrdo camaa n.
do °atada-das instruce5es mandadas observar
pelo de n: 6.480, de 23 de 'maio - do mearia() -
an ao .-Deu-m conliecimeato ao chefe • de
policia.	 .

—:oram. autoriz ados: '	'• •	 •
O marechal canitnandante superior da

Guarda -Nacional desta Capital a -conceder
guia de mu lança para a com arca de Ni-
theroy. onde pretende fima residencia, ao
alf3TOS d-1 . 4', com aanhia do 1. 0 - hatalaão • de
infantaria Eduardo M.rtins de Castro;

O general commandante superior da
Guarda -Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro ii, conee.ler guia de muitanç ao te-
nente da 2' companhia do 13° bat.dhão da
Mesma arma da comarca de Campas Al-.
varo Gonçalves -Mentes e ao 'alteres da
2' companhia do h aca,lhão da dita arma
da do Nitheroy Iguacio da Casta 'Cauto, o
primei' o para a cap tal dá malte Estado o
o segundo para o District° Federal, 1°g:cos
em que pretendem fixar residem:ia ; .
• O coronel contatai-lhana superior interino
da Guaria Nacional no- Estado de 'Minas
Geraes a c ,ncede.' gaia de mudanç Pira
a camarca de Cataguazes, onde pretende.
fixar • ruiden&a, ao -major-ciruraião
55' brigada da referida arma da do Rio
Novo . J)sé Custodio Ferreira Junior.

—Traasmittira m-se:
Ao juiz tederal ni secção de S. Paulo, o

requerimento em que o sentenciado Carlos
Riad p de cópia do proce-so a que reápoa-
deu, alim *de impetrar um recurso de re-
visão ;

Ao commandante da Força Policial, os
processos julgados pelo Supremo Tribunal
Militar e relativós ás praças José, Fr Luise°
de Almeida, Gabriel Capozzali..e Juão Fran-
cisco do Nascimento.

Expediente de 2 de maio de 1910
• DIREcTon g A GEEÀL DE SA.111)11! 1,3:DLICA

Accusoa-se ao director do Jardim Bota-
fico o recebimento da circular de 19 do
março ultimo.

—Communicou se ao provedor da Santa
'Casa de Misericordia que Ló deferida a pe-
tição ' do Aurelio do Amorim, na qual pe lia
permi -sio para trasladar os restos mortaes
de seu filho Aramis, sepultado em. 17 de
abril ultimo na carneiro n. 792 do Comi-
feno de S. João Baptista, para um outro

'do mesmo ceiniterio.
Officiou .se ao director geral de Obras e

Vi ação da Municipalidade relativamente á
casa, do commodos o calcara do plantas á
rua Umbalina n. 29.

— Remetterarn-3e ao director gerai da
Contabilidade as folhas nas importan das de
504 e 1:300$, de pagamento da diferença
de voacimentos e gratificação, a que, de
accerdo com os arts. 6^ o 309 do Regula-
mento Sanitario Federal, teena direito os
Tunccionarios Delias mencionas, durante o
mez de abril ultimo, e as folhas relacionadas
nas importancia,s de 3:68. e 11.250$, de
pagamento de diversos empregados desta
repartição, no referido mez;

•
.	 Requerimentos despachados

*;-	 •-•-Dia.2-de maio de 1910
CommendadorAdolpho F. Hafsema.nn

(2° districto).— QUeira cOmparecer á Secção
de Engenharia. -
• Manoel Gonçalves" Vieira (5° districto).—

Não pôde ser attendido.	 .	 ,
: Rita Gómes Tefieira, (5° districto).-.Será
relevada a Multa si-as obras forcai . inicia-
das dentro de 60.dias„,• ,

I

i

... Tvfax-imiliana Froitas (5 0.distriet4.-- Sant -
relevad Ii a malta si as Obras forem inicia-;'
,da- dentro de 3) lias. - • •

-Manoel -Martins . Peixoto (6° districto).—
Qüeira comparecer á Senão de.Eagenharia.

.' . ..amvento dos Religiosos de Santa Thereza
(6'alistricto).— A medida fica adiada; •
• Joaquim do Souza Moa tos (6° discricto):—

1

 Que.raa apresentar a planta dos 'mehlora,-
meatos que pretende executar. . 	 .
.1gnacio Nanas Pereira (6° districto). — .

Queira aguardar a vistoria. - .
' J -s• I 'Anconio Machado (6° districto). --São
conciliados 60 das. • 	 .	 •	 ..

1, rancisco' Monteiro Carrapatos° (7° dia. •
tricto).— Não pede sor attendulo. .

Santa Casa da Miscricordia (7° districto).
— Não pôde ser atter' jia. .

•1.:u..z Borutti (8° districto).— São conce-
didos 90 dias.

antonio Ferreira Secca (8° districto).—
São concedidas 90 dias. _ 	 -.	 .	 .

João dos Santos Marques Jualar • (8° alis
tricto).-- Nã9 pada ser attendido. • „ •
' Antonio Luiz Pereira ( 80 d,stricto).— NU
pada ser attandido.	 . .,
• Maria Emilia Rezende (8° districto).—São
concedidos 30 lias.	 •
. Manoel da Ganiu). Simas (8° districto).-a .
São concedidos 60 dias.	 , .

Joaq u im i José de Souza"Porto (8° districto).
— São conceaidos 60 dias.	 '

Alaerto de Carvalho Silva (8° districto).— ,
São concedidos 60 dias.' •	 .

Fra.icisco Storino (a° districto).—Não Ode .
ser attoadido.

Alvino Ribeiro de Sauza Carneiro (V dis-
tricto).— São" concedidos 6) dias.
- Francisco Ferreira de C istro (9 , districto).

Deferido.
Antonio Pinto Duarte (9° districto).—Não

pôde ser atteudido.	 ..
Barão de Novaes (9" districto).— São con-

cedidos 30 dias.
Barão do Novaes (9 , districto).— São coa-

-cedidos 90 dias.	 .. .	 ..-
Antonia de Amorim Ba`iello Braga (9 0 alia-

tricto). — São cancedidos • 31 dias.	 .
Aurelio de Amorina— Deferido.

. Ant ,nio Alves do Valia.-- Certifique-se.
Bento Rodrigues Leite.— Diaerido.
Cels i de Sá Brita.— ":)elbrido. •
Eudoro Lopes Martins.-- Deferido. '
Henraque Ernillano da Silva Lhaves.— De--

ferido. -
Heitor A. Parini.— Queira comparecer a.

esta directoria..	 ,
• Ralo Porto Francescoai.— Não ha que
d abrir.

João Barbosa, de Faria.— Deferido.

POLICIA DO DIsTEICTO FEDERAL

Por acto de 2 do corrente, foi nomoada
para a filial do Gabinete de Identiacoç
de Estatistica, para alentificalor daele-
guia do 19° districto -policial o cidadão Léo
de Sá °sono.

'—Por outros de 4 do correntes
Foram nomeados:
Para substituir o commissario de l' classo

do 40 distriet, porciai Homem Alvo- do
Ag ar, que se acha licenciado, o coimus-
sariu de 2° classe do mesmo districto Orla.n-
tino dá Silva Lore.lo ;

'Para substituir ;, interinamente o com-
missarioa1e-2° classe , Oriantitro-d& Silvá ah-
redo, o cidadão Gata vio GoMes do Passo.

,
_Foram dispensadoaa - • -
A Pedido, do carga de coinmissario inte-

rino do 2* districto policial, o cidadão Luiz
Gumes do Passo ; .

Do cargo de commissario intarino
270. districto policial, o cidadão °atavio Gni
mas- do Passo,

,	 •
Foi ,naturalizah brasileiro Manoel'Saares,

- natural de Portu gal; residente no Estado do
Amazonas:— Reinetteu-se a portaria ao go-
'vereador do referido Estado. 	 ,
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Ernesto de Oliveira, redactor-gerento do-
jornal Cidade de Cbatuba, polindo pagamento *

• da publicoção dos editaes da Commissão de
Revisão do Alistamento Eleitoral. — Dirija-
se ao Ministerio da Justiça.	 .

Pedra Sr. director :
•• José Martins, reclinei) urna certidão do
nome em que sé achava .inscripto-o predio
da-rua -dos- Coqueiros n. 91, • no .exersicio
de 1893.—Dirija es ao Tribunal de Contas.

V.XPEDIENTE 'IX) SR • MINISTRO
Additamento ao do dia 30 abril de 19.10

Sr. ministro da Agricultura, Indústria e
Commereio

N. 27 — De posse do aviso n. 10, de 25 de
janeiro ultimo, em que salicitals o abono
da gratificação que cabe ao encarregado da
esta-çãO meteoro:ogica de Ara,eaall e cujo
pagamento foi impugnado pela DelegacIa
Fiscal nnapiello Estado, á vista do decreto
n. 7:503, de 12 de agos o de 19C9, transmito
to-vos, por cópia. o inéluso telegranirina, do
23 de maroo prox:mo fiado, do qual Consta
te sido effectuado o abono da alludida 'gra-
tificação, relativa ao exerc:cio de 1909. e
achar-se a nu:acionada repart'ção habili-
toda a °ocorrer á despoza no corrente exer-
cicio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 23 Atteadendo á representação da
Directoria do Patrimonio Nacional de 22
do corrente mez, rogo vos digneis providen-
ciar para que as repartições subordinadas a
essa ministerio satisfaçam, com a maxiraa
prosteza,as reinisições que lhes forem feitas
pela alludida directoria, relativamente
remessa dos inventarios dos bens do domi-
nio privado da Nação e de outras quaesouer
informações, que a habilitem a organizar o
registro geral dos mesmos bens, nos t!rmos
dos arts. 275 e 277 do ds.creto n. 7.751,
de 23 de dezembro-do áiino passado.

Reitero-vos oa meus-protestos de elevada
estima e consideração.

N. 23 — Conamunico-vos, para os fins con-
venientes. .quea,inouortou em 1:834800 a
cambial de Frs.*-2.891,21, adquirida em vir-
tude da requisição co istante do vosso aviso
n. 262

'
 de 12 de fevereiro n'timo, para na-

g,aniento do material encommandado na Eu--
ropa e destinado á consta-noção de cavalla-
riças e estabulos no Posto Zooteehnico Fe-
deral. tendo sido aquella despeza registrada
pelo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada
estima o consideração. -

N. • 30 — Cabe-me communicar-vos que se
acham dadas as necessarias providerícias*
para que os vencimeatos dos serventes dessa
socretaria, de Estado sejam pagos men z al-
mente, no praprio edificio onde funciona o
ministerio a voas) cargo, do accôrdo com o
que solicitastes no vosso avisa 11. 621, (.10 26
da março ietimo.. •

Reite o-vos os meus , protestos de elevada
estima e cons - deração. -	 -

N. 31 —Conan irfica,vos, para 03 fins .con-
vesie t s, que inap Toni em 21:2814910 a
camb-al de Fra fi33 512,50, adquirida em
virtude da aaqin..siçiáa coastanta de vosso
aviso n. 199, de 4 de fevereiro ultimo, naea
pagamento do material oncommoodado na
Europa e destinado construcçã,o de cercas

Posto Zooteotinico Federal; tendo sido a
mesma importa-acua, registrada pelo Tribu-
nal de Contas. "	 o • .;

Reitera-vos os sneus protestos de elevada
estima e. consideração.

— Sr. ministro da.Guerra.
N. 62 — Devolvendo o incluso processo,

transmittldo,entre outros, cnn o.aviso desse
in:nisterio n..813,".do • .14 de dezemboo
anilo passado, relativo a. divida de. exerci-
cias findos, na importancia de 600$, de que

é credor o capitão do Exercito,. Alfredo Ro-
veillons rogo vos digneis provideociarapara
que seja oborvado o disposto na eiroular
deste ministerio n.- 20, de :22 de junho de
1903.	 •

Reitera-vos os meias protestosesle elevada.
estima a consideração. 	 .

Sr. ministro da Justiça e Negociosante-
riores:	 - •	 -

N. '57 — Commimico-vos, para os tas-aon-
venientes, que importou em 1:54?$420
cambial de Frs. 2.425,19, adquirida em
Virtude da ,requisição constante do- vosso
aviso n. 1.036, de 22 de fevereiro ultimo,
para occorrer á despeza com a as.signatura;
de revistas . e jornaes estrange • ro.s, por conta.
da verba 31 a do orçamento desse ministerio,
tendo sido a alludida importancia registrada.
polo Tribunal de Cont isa	 .	 -

Roitero-vos os meus protestos de elevada.,
estima e consideração.

-N. 53—Attendendo á rapresentação da
rectoria do -Patrimonio Nacional, --de -22 de-
corrente, rogo vos digneis providenciar para.
.que as repartições subordinadas a esse mi-
nistario satisfaça..mocom a amassaria pres-
teza, as requisiçies que lhes foram feitas
pela: alludida . directoria, relativamente á
remessa dos inventarioados bens de dominio
privado da nação e de outras quaesouer
forrnaçõos, que.a h,a.bi.litere_,a organizar ,o
registra geral dos mesmos bens, nos termos
dos acta. 275 o 277 do decreto n. 7.751, de
23 de dez 3mbro do anuo passado-	 .

Reitero-vos os meus protestos ' de elevada-
estima e consideração.

	

Identicos aos alinisterios da Viação 	 sola
n. 111 da ala,ralha sob n. 40, e da Guerra.
sob n. 63, todos da mesma data. 	 •

N. 59—De p)339 do aviso n. 671, de 4 do
fevereiro n timo, em . quesolicitais seja. .
pago ao lente da Faculdade 'da Medicina do.
Rio de Janeiro. Dr: Atigirsto Broa', Paes
Leme, a contar da 1 do janeiro da corrente •
anno,- o accrescimade 20 oa*, na importaacia.
de 1:920$ annuaes, sobre . os seus . venci-
mentos, cabe-me declarar-vos que ;e *o erea',
dito distribuido ao Thesouro, para, paga;
mento de addicionaes a lentes e professores
dos diversos estabelecimentos de ensino, não;
existo saldo para °ocorrer aquella, des-
pesa. no referido exercício..

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. .

— Sr. ministro	 Viação é Obras Pu-
blicas:	 ,

N. 112 —Cammunico-vos, em solução ao
vosso aviso n. 15, de 7 de janeiro tildam,.
que, em virtude da requisição.canstante
de n. 3.039, de 2 de outubro de 1905 foi
concedido á Delegacia dá .Toesouro cru Lon-
dres, por officio da Directoria de Contabi-
lidade do Thesouro n. 116, çb .27 do mesmo
mez e anuo, o credito de Frs. 102.81 para.
pagamento ao Correio do Chile, do transito- -
maritimo das . e rreapondencias expadidas
durante o . referido anaa. -

Reitero-vos 03 meus protestas de elevada.,
estima e coasideração.

N. 113 —Para que possa ser autorizado
despacho, livre de _direitos, solicitado em
vosso aviso n. 155, de O do corrente, de
oito volumes vindos de Bordéos no vapor
Caili, contendo objectos • de .escriptorio o
artigos do meteoro;og.a, consignados ao
Dr. Miguel A. Lisboa, irispector de obras
contra as seccas, rogo vos -  reaui-
sitar o alludido despacho, men cionando com .
exactalão o conteudo dos volumes, (man-
tidale e poso dos objectos, , Conforme exige o
art. 4, das Preliminares da Tarifa.

Reitera-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

—Si'. Dr. Francisco de Paula Monteiro de
Barres Lima:	 •

N. 45--Agradeço-vos a eommunicaçã,o (pie
vos dignastes fazer-mo em vosso officio -a. -2,

Ministerio da Fazenda
Por titulos. 30--de abril próximo findo:
znanionleadd Luiz Pompou da-Rocha, para

o logar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Fe. leraes em BNU Concilio, Estado-de
Pernainbuca.•	 . •	 --	 -

• Foi exonerado, á seta , padida- - Miguel
Polvos° Barreto, do logar de escrivão da
eollectoriaalas mesmas rendas em CraVi-
nhos, Estado de Ss Paulo. -	 •

Por portarias sia •mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças,:
. 'A' pensionista do Estado, An-sela Stephania
da Silva Bastos. para residir ara, do paiz:

Colll o ve•no , mento a que tiverem direito,
na, forma da lei, para tratamento desande,
onde coavier: •	 •	 • .

De quatro mezes, em prorogação. ao 30
escripturario da Delegacia Fiscal do Toe-
muro Nacional do -Fstadceda Bahia,.bachia:
rei João Nazareno Carn!i•ro Camoello;	 •
, De seis rnezes, ao 3°' asaseipturario da Al-
fandeasa, c1 Mantos, Jalia Eugeniano Vieira
-Da 9) dias, , ao- guarda da Araodoga, do

Pará - Enrico-Augusta Saabra de Mello..
--Por titulo de 3 do corrente, foi nomeado

JoSaPeilro do Carvalho para o logar de es-
crivão da Colleetoria das Rendas Federaes
em 'Lavras, Estado de Minas Geraes.

Por portarias da mesma data, forain cosia
cedidas as seguaites licenças:, ' 	 ,	 - •

A Manoel Fernandes de Rezende e A. Ro-
cha & Filhos, estabelecidos,raspectivamente,
á praça da Republica n. 1 e rua das Lara.n-:
jeloas n. 43, para venderem estampilhas
do sello adhesivo.	 .

Por outras - da mesma data,, foram
comedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude-, onde convier: •

De tres mezesa em prorogação, ao agente
fiscal drs impostos de consumo na l a cir-
cumscripção do Estado do Maranhão, Mi-
guel lgnacio de Paiva Ewerton. .! -

De quatro mezes, cana o vencimento a. que
tiver direito, do accórdo.com o disposto no
art. 10 do regulamento annexo ao- decreto-
n. 6.901, de 26 de março.de 1908, ao encar-
regado do 30 Posto Fiscal . do Departamento
do Alto Ruud, Territorio do Acre, JJSé Ge-
tulio Teixoira de Moura.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerinienlas despachados

- Pelo Sr. ministro :
Francisco Sampaio Vieira, &- Irmão, pe-

dindo pagamento .das costas que acompa-
nlia.rain o aviso n. 146 do Migisterio da Jus-
tiça e Negocios Interiores. — Aguardem op-
portun idade. . •	 •

Ernesto Ferreira, pedindo .licença para
vender estampilliaso—Iudeferido, a vista dos
parecera.e. .

A dolp h o Ja n se a Werneek Caio s tran o,
20 escripturario da Alfandesa de corumba,
pedindo tres mezes do licença em proroga-

.ção.—Apresente attestado me fico, compro-
liatorio do que alleg a.

Salustiano Alves de A lmeida, polindo pa-
gamento dcs alugueis de seu presa) °ocupado
pela 20 , Delegacia do Policia.—Dirija-se ao
Minister:o da Jusilça.

Crasliley . Comp., polindo isenção de
direitos para, uma bomba a vapor.—Dirija.-
e ao inseectoo da Alfandega do Rio de Ja-

neiro.	 -
Dr. Antonio de MUI A3313 Rezende. fia-

, dor de Virgilio Ribe:ro da Rezende. thesoit-
reiro da Estiada .de Ferra do Rio do Ouro,
nomeado pana identico legar da R !partição
de Aguas

'
 E4gotos e Obras Publicas, oh' •re-

cendo 4:000$, cru moo 'a corre de, para ro-
forço da fiança do mesmo theso.ureiro. —
accOrdo com os parecerás.
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de 2) do corrente, de haverdes assumido in-
terinamente o cargo de 'representante do • Mi-
tisterio Publica no Tribunal de Contas.

, Sr.: 	 1° secretario-da Camara, dos Depu-
; todos:.	 •.

	 .

N.' 11—Em -resposta ao Vosso officio n. 168.
- de 10 de setembro • proximo " findo,- arans-

mittindo o- reauerimento em quá o alferes
reformado- Luiz Farmino de Souza Caldas
pede a essa Camara relevação de prescri-
pção em que incorreu, afim- de propor urna
Acção contra a Fazenda Nacional, incluso
vos remoa° o respectivo .processea• com 03
esclarecimentos que a respeito prestou • o
-Ministe•io da Guerra, attendendo ao pedido
que lhe ,. foi feito por este ministepio em
aviso n. -103, do 30 do supracitado paeza
' Reitero-vos 'os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 12 — Satisfazendo o peido de : ' r-
maçio constante do vosso oficio is.' Ir.. de

. 9 de :acostado-anoso proximo passado, cabe-
' me co-nimunicar-vos qu D Germana Pe-

reira Pinto, Barbosaaviliva do alm:rante re-
formado Eiisiario José Barbosi, apercebe
Mensalmente nessa finalidade 50a$ de meio

,•• soldo e igual importancia de montepio, su-
;jeito est ao desconto da- Contribuição de

1 16$6a6; tendo mais; como filha do manchil
de campo Francisco Folia da Fonseca Pe-
reira Pinto, a pensão, tambem merina, da
2550)3. • .

'

	

	 Reitero-vos .os meus_ protestos do elevada
estima e consideração. -

,	 Sr. prefeito do District) Federal
! N. 1i Communico-vos, para os fins coe

venientes. -que, por despacho d e-e mini
f teria de 20 do corrente, foi aprovado
( aforamento do terreno de accrescideal d
. marinha sito 'a rua Santo Christo dos Mil.

asres ns. 93 e 98, réqu , rido por José Ri ti
!de Qaeiroz, e eirc) _processo,- tr insmittid
; Com o vossa 'oficio n. 81, de 10 'de more

proximo findo; incIrso vos devolvo, á. ex
eepção do:um dos doas exemplares da -plant
as mesmo annexa, o qual fica archiVado
Directoria do Patrimonio d Thesouro Na-
cional. .
: Reitero-vá os meus proteStos de elevada

estima e consideração.
'a— Sr. presidente d )Tribunal de Contas

N. 76— Do posse de vosso oficio n. 2l,
de 31 de Março proximo passado,' em .que
communicaes haver esse tribunal, em sessão
da mesma data, julgado il'egal -a, concessão
sie montepio a D. Anua Moreira da Silva e
Souza, viuvo do admin:striador aposentado
dos Correios - do Estado do Pará Jão, For-
-mira da Silva Junior, na importando annual
de 1:400$ e a seus fillos menores Onosino,
Colina. Cadilda, Carmen e Cecilia,. na de
280$ a cadatm, sob o fundamento de - havó•
rem sido fixadas ponsõe; •• moleiros do que

-as devidas, transmitto-vos de novo • o respe-
ctivo processo; afim de que, á vista dos pa-
recere i prestados pela Directoria 'da" Despeza
e Procuradoria Geral- da Fazenda Publica,
t:33 digne case "tribunal • reconsiderar a 'de-
cisão proferida.
- N. 76=Remetto-voa pára os - devidos fins,

o incluso decreto n. 7.934, de 22 do cor-
reato, pelo qual são creados postos fiscaes
em S. Borja, ltaqui, Uragua•yana, Quarahy,
Livramento o JaguarãO, • na . fronteira do
Estado do Rio Grandedo Sul.

N. '78L-Para que o • Thesouro possa re-
- solver 'a -respeito da divida de exercido

Anda na importancia de 3:000$, - de.. que ré
etedor, o Dr. J. F. de ASSi3 ' Brazil e cujo
pagamento o Ministericada Agrictiltura, In-
dustrio o. Commercio soliciton em aviso
n 160 , de 31 de janeiro ultimo, - peço-vos
providencieis para que .  sejam • devolVidos -á
este ministerio os papeis; referentes ao
mesmo assumpto, enviados a esse tribunal
pela antigO'Direetoria,de Contaloilidade, bm.

n. 4.209; de'21 d noVembro de 1908,

juntamente com o aviso 'do Ministerio da
Industria,.Viação.e Obras Publicas n. 4.073,
de 18 do mesmo moa.	 - -

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
--Janeiro.	 •	 ses	 e 'asa	 •

N. 39 A -a- Ficaes autorizado a providen-
ciar para a prompta entrega- pela guarda
moda dessa-repartição de 20.000 soberanos,
20.000 pesos argentinos e 20.000 reichniarcks,
que devem- chorar de Buenos 'Aires pelo
vapor nacional Ypiranga, com destino ao
British Baak of South America, Limited,
passando o mesmo banco o competente re-
cibo,com a declaração de se obrigar á apre-
sentação opportuna dos documentos legues
necessarios.	 •

• ..

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-:
neiro :

N. 4l—Ficas autorizado a providenciar
sobre a prompta entrega, peia:guarda-moda,
desdi. repartição, de diversas caixas contendo
e 90.000e 1.100.000 marcos, quedevem chegar
de auenos Aires e Montevideo pelo vapor
Ama oh, destinados ao BraSiliáninhe Bank
far Dontechland, passando o moam) banco
o. competente recibo. colforme 'requereu,
com a declaração de se obrigar á' apresen-
tação opportuna dos documentos legaes ne-
coasarios.

N. 42 — Fines autorizado a providenciar
sobro a prompta entres; t. pala guarda-,
moriadessa repartição de 2) barris' contendo
1.000.000 de dollars, que devem chegar de
Nova York pelo vapor Verdi, da:filiados a
The)dor Wide & Comp., passando os mes-
mos. conforme requereram, recibo com a
declaração da opportuaa apresentação dos
documentos legaes necessarios.	 .

EXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR

Dit 4 de maio de 1910

Sr. inspector da AVandega do Rio de Ja-
neiro	 ----

-- N. 550 —CommunicoadiVP irans devidos
fins, que o Sr. ministra attendendo ao que
solicito:; o Ministerio 	 Yiação.e Obras
Pablic is em ,aviso n. 32, 18 de abril
'iraxim° findo, resolveu, por acto do 28 da
mesmo mez, autorizar o despacho livre do
direitos, nos termo-s do art.. 2° §, 23, combi-
nado com o art. 50 das Preliminares da
Tarifa, de 250 caixas da dynamite, troe cai-
xas de espoletas e 10 caixas do estopim, im-
portados pela Estiada de Ferro Caste- de
Minas, com destino á constracção do ramal
do Angra dos Reis. 	 •

N. 551—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto-de '27' de
abril proximo finda res ilvea autoriz ir o
despacho 'livre -de direitos, nos t ermos "do
art. 20 , § 23, cbmbinado com o art. '5 0 das
Pi-eliminares da Tarifa, do 1.000 barricas de
cimento, marca O, de Antuerpia no
vapor allemã,o litnzantia, consignadas' ao
Ministerio da Guerra, e Cem 'destino á Com-
missão construCtera de 'Miarteis no Estado
do Rio Orando do Sul,Conforme foi solicitado
pelo g ibinete do Departimento de . mesmo
ministerio, em officio is :375,de 18 do referido
mez. que incluso vos devolvo, o qual foi, enca-
malhado com o des sa alfandega	 7.22; de
20.	 •

—Sr. pre'sidente do Tribunal de COntas:'
N. 81—Itemetto-vos, para os fins 'conve-

nientes, de axe -ardo com o despacho do
Sr. ministro' -do -25 de 'abril ult i mo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 4:003$,
constituida pela hypotheca.-- legal de Um im-
moveide propriedade de João Ranulpho
GOulart e sua mulher, e'por estes prestada
em substituição - da • garántia anteidormante

,offerácida paia' o mesmo' João RauulPhas
Goulart Poder exerCeidaa'funcçõea-de.fierde

arrnazem da-Mande:g:a de Macela proceSso
esse que a -'Delegacia -Fiscal em Alagá
depois de satiarazer,asnorigencias recommen-
dadas,. transmittiu á Prociiradariamaerai de
Fazenda Publica com-o-officio. n: 39, de 9 do
supradito mez _de abril.

, .	 .
. —Sr. director da imprensa Nscional: 	 .

N. 11—Tendo Behread, Scbmidt & Com,
reclamado contra a demora dessa roparti-
çã,o em resolver o pe lido que -lhe fizeram,
de restituição da caução de 200$, effectirada
em dezembro do 190a em garantia de uma
proposta do firnscimento que não foi acceita,
e não constando dos livros do contas corren-
tes no Tesouro nenhum-; caução da refeidda
importancia em nome dos requerentes no
alludido exercido do 1998, peço-vos, de ac-
cardo com o despacho do Sr. ministro de 25
de abril ultimo, presteis a respeito as neces-
s Irias intim mações .
• N. : 12 —Tend ) 'Braz Antonio Bi fano o Jose:

concoriatarios da firma falida de
Bifam, R )cha & C )1717. , requerido o levan-
tamento da canção de 50)$, feit I pela refe-
ri a -firma para Sornecimonto de material, no
pi arteiro semestre de 1909,et rena,rtição que
d ig.s, e não const indo da escripturação

esouro a' entrada de tal fiança no altud,do
ercieio. peço-vos, de addardo com • o dosa

acho do Sr. ministro de 23 do abril' pro-
imo passado, informeis' si foi ella recebida.
elos cofres dessa repartição,- si foi reco-
halo ao Thesouro e: no caso affirmativ
uando e bem-assim si • está desembaraçada.
— . Sr. delegalo fiscal em Minas Gemes: -
N. 52 — Declaro-Vos, para- os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento enviado com o- vosso officio
n. 83, de 17 de maio do. anno p issido, em
que o collector das Rendas Federaes em Ube-
raba, nesse Estado, pede relevaçã ) da puna
de perda de porcentagens em que incorreu
por ter recolhido fera do prazo legal o salda
da arrecadação do mez de março da 1918,

'decidiu, por despacho de 20do abril ultima
que a pena de perda de porcentagem- e pa-
gamento dos juros de mera deve recaiiir se-
mente sobro a quantia de 1278637, não re- -
colhida em tempo' pelo referido collector, á,
vista da InSormaçlo, coasfante do officio
dessa delegacia n. 19, de 14 de março proa
aúno findo.

Sr.delegado fiscal na Rio Gran le do Sul:
N. 104 — De daro-vOs, para os fins conve-

nientes, que o'Sra ministro, tendo presente o
oficio n. 69, de 18 de marco proximo posa
sacio, em que pedis autorizaaão para a ven ta
em hasta publica, do um motor e accessorioa
existentes da. Alfandeaa da cidade do Rio
Grande. - nesse Estado, resolveu, por despa-
cho de 23 de abril ultimo; autorizar a venda, -
em hasta publica, depois de avaliadó O ma-
terial de que se trata;-

.

—Sr. deleaado fiscal em S. Paulo:
N. 161—Tendo o Ministerio da Guerra,

em avisdn. 311s de 7 de maio do 1908. ao
qual se referem os de os. 660 e 213, expedi-
dos pelo mesmo miiiisterio em 22 de Setem-
bro daquelle anno o 30 de março ultimô,
pedido providencias no sentido de ser la-
vrada no contencioso dessa delegacia es-
criptura de compra e venta de um ir-rir-novel
situado em Sintas, nesse Fstado, da pro-
priedade do D )menico Levrero, e que a
União vae obter. pela quantia de 30:000$,
para isr utilizado das obras de defesa da
barra daquela cidade, Corro ido a respectiva
despesa por conta da verba 13'—Obras
tares; material-do orçameuto do referidt
Ministerio, declaro-vos, para os fins convena
entes, caue õ Sla smi-nistro; por - despacho dó It.

mez findo, resolveu autorizar-vos a pro-
videnciar no sentideado' ser - lavrada' tal cs
'criptura, 'depois do noceasatio exorne Sobre
os docuMentos 'que provena - e: propriedade **e
Isenção do quaescuter nus,' representando
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con-opradora o procurador fiscal dessa dele-
gacia.
- Lavrada a: referida escriptura, devoreis
•dar coahecimento, para os devidos fins, á
Directoria do Patriononio.

- N. 162—Para que 'seja feita a averbaçãO
recominendada pela circular to 23, de 7 de
agcsto do 1906, incluso vos devolvo, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
6 de abril ultimo, o processo transmittido,
entre outros, com o vosso officio n. 32, de 24
do janeiro pr.oximo passado, e relativa á
divida de exercícios findos do que é credora
D. Maria das Dôres Querido, na qualidade
de viuvo do ex-fiel do thesoureiro.do,ssa

Lourindo Querido.
•N. 163 . --Devolvendo:vos o irclusoprocesso,

transmittido com o vosso officio n. 32, de
22 de janeiro ultimo, Orelativo a.isenção de
direitos preteodida. pelas Cama.ras Nlunici-
p-tes. de S. João da Bocaina, Deus Cori .egos e
'ilineiros, nesse Estado, para material desti-
nado aos serviços do illuminação electric,a
das- mesmas localidades, declaro-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro do
10 do irou findo, que a pretenção ralo pôde
ser attendida, pois se verifica do certificado
do engenheiro tisc ti que o matei ia! relacio-
nado voe ter consumo em tempo maior de
cinco annos, contrariamente ao que dispõe o
art. 432 das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas, convindo que soja , organizado pr,i-
CCM diStillet0 para 'cada urna • das reqüe.- •
roates..

Sr. delegado fiscal em Sergipe: - •
N. 21- Declard-vos, para o i devidos effei-

tos, de accôrdo Com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 13 de março proximo findo, que o
Tribunal do Contas, sogitudo communicou
sou presidente em c1112io n. 291, de 23 de
abril ultimo, r2.s..1veu, em sestão do dia 15
do mesmo moa. julgar idonet e sufficiente
fiança no valor de 200$. prestada por José
Bointim em unia caderneta da Caixa Eco.
nomica de sua propriedade, com o deposito
.de igual quantia, para garantia de sua re-
sponsabilidade e da de seus propostos, no lo-
ga.r de collector das Rendas Federaes no
município de Soccorro, 1:C3S3 Esta-lo.

N. 22—Não tendo sido nono. idas por essa
delegacia as ordens da extiocta Directoria
do Expediente es. 37, de 23 demaio de 1£08,
e 85, de 20 de novembro de 1909, referentes
ao pedido feito por José Francisco do Nasci-
mento, remador da Capitania do Portos
desse Estado, de restituição de impostos
sobro voncimentcs a que-.- se julga com di-
reito, recommendo-vos, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro, de 25 de abril
ultimo, informeis qual o motivo • por que
deixastes de dar curnprimuto ás citadas
ordens.

I iractor:a da Receita Publica

SIM/ENTE DO SR. DtRECTOS

Dia 4 de maio de 1910

Sr. inspeccor da Alfandega de Rio de Ja-
neiro:

N. 37—Para que pos:a ser devidamente
apreciado o recur o interposto pela Compa-
nhia Tecidos de Linho de iS'apopemba, enca-
minhado ao Thesouro corro o vosso officio
n. 698, de 16 do mez proximo findo, convem
que providencieis no sentido de serem re-
mettidos a esta direct.çria a nota Co despa-
cho da mercadoria em questão e bem assim
a respectiva factura consular.
o — Sr. director da Casa da Moeda:

N. 404 — Providencia° para que á Cofie-
ctoria Federal do Nova Friburgo e Santa
Anna de Japuhyba seja remettida a quantia
Llo_3:630$, em estampilhas do sebo adhesivo,

"MARIO OFFIC/AL

das taxas abaixo deolarada. 4 , conforme requi-
sitou o-respectivo collectur no officio 	 a. 69,
de.1 do corrente, sendo:	 .
' • 15 da -de	 $100 	 , 	

175	 O	 1.1.	 .200 	
17$500

. .- 35$ 00
5.000.	 o	 »	 300 	 1 :500$000

1;0	 »	 f.	:f 40 	 20$000
25	 »	 *	 $500 12s500.

250	 o,	 o1$030 	 250$000
50 » 2$003 	 100$03(
35	 »	 >>	 4030 	 105$000
35	 «	 o	 4$0)0 .	.	 140$000

o	 o	 5$00J 	
13	 >,),	 >>

10	 ›	
O 10:,; 00 	

15 $003.	 .. 	

180,pa
1000:0
1505003

12	 o	 o 20$000 240$000
15	 il.	 2, 50$030 	 _	 710,3033

N.405-Providenciae para que á Collectafia
Federal de Barra do Piral.y,seja remettida,
quantia de 4:313$, em estampilhas do sello
adliesivo, das tax is abaixo declaradas. con-
forme requisitou o respeotivo collector no
officio n. 452 do	 do abril; sondJ:

153000
	  •	 18$000

1 :5.10$030
20$00
20s000

1 o .),03)
4 .1 :$000
3,io$000
200,O
500003
:504:000

	

10 o 0, 1.:00 	 	 150,-003

	

20 » . 20$000 	 	 40.000

	

6 P » 50$000 	 •	 3,0$000

N.403—Pmildenciae para que á Collectoria
Federal do Barra Mansa, seja remettida a
quantia de 4:587$, em estam pilhas do J.,t lio
adliesivo, das taxas abaixo dedaradas; con-
limine requisitou o respectivo collector no
officio e. 33 do .29 de abril; 32111):

	140 da de' *-$1r0( 	 	 14$C00

	

' 70 » o.' '$200  •	 . 14$000
8:400 o »	 $3(..0 	  2:520$000

. 35 » »	 $4'..0.......... 	 	 -1400)
50 o 0	 $500.... 	 	 25$00J

	

NCOO 	 	 750750.t0007:.0 o

	

» 2$00) 	 	 245,000

	

Y23000. 3,050. 	 	 150$.00
40 » o	 4$009 	 	 1C0.D090

• 50 P e	 5000  • -	 1504003
•- 10 w o 10$003 	 	 1003090

	

- 6 » o 15,000 	

	

. 8 » » 20$ •.0 .) 	 	
t0.00J

160;300)

	

4 » o 503000 	  2~00
N. 407—Providenciae para que á ColleJto

ria Federal do Carmo e sumidouro seja re-
mettida, a quantia de 549$, em .estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o re.pectivo collo-
ctor no officio n. 93 do 1 do corrente, sendo:

' 1:0 da de	 $100  '	 • !....	 ' 5$000
1.090 'o i, '' $3 0.. 	 	 300$000
. 52 o o	 - - 	 	 26;0..0

15	
o 1$000 	

	

2$000 	 	
151:5100

101 : o	 20$000

	

1 s o :S$000 	 	 3$093

	

1 s » 4$1,00 	 	 4$03)

	

2 » o 5$000 	 	 10$039

	

3 o s 10$003 	 	 50$000
N. 403—Providencia° para que á Collectoria

Federal de Cantagallo so,a rernettida a quan-
tia de 3:600$, em estampilhas do sello adile-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo cellector no officio
n. 41 de 28 do abril sendo:

Maio -- 1910

CO	 da de $500 	 30$003-
550 o » 1000 	 550$0i»
130 o » 2$00)

'	 ç'5" » 3$000 	 75,9xxn
25 o o 4$000 	   1001W0
35 o o. 	 175$09f)
30 o b 10$09i.	 	 SCO$OW
10 » 155559 	 150$000
12 » J. 20$050.... 	 240$00tt
6 o o 50$030 	 300$00(.1

N. 409 — Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal de Paraty seja remettida.
quantia de 5303, em estampilhas do senti.
adhesivo, das taxas abaixo declaradas. con-
forme requisitou o respectivo collector
officio n. 36, do G de abril proximo findo;
sendo:
75f da de	 $30C‘ 	  22553(P

..... ,•	 100 01#

50.3.0cP
- .	 50$00t.

.	 1"'-$.0(>
.	 40$010

N. 410— Providencia.° para que á Collo-
ctoria Federal em S. Fidelis seja reMetlida.
a quantia. do 3)03 em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col
lector em officio de 27 do moz proximc>
findo, sendo para vinhos de canoa, fructas
semelhantes, na importanc.a, de tresent_s

60$00C>
•90$00>
120$0C()

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande de>
Sul:

N. 29—TranSmitto-vos inClusa petição'
de Ro !figo Francisco de Souza, datada de 31'
de março do corrente armo, -a,corntanhada
dos respectivos documentos, atino de que, a..
r2speito, prestei.> a esta directoria as neces-'
sarjas io ror tções.

—Sr. collecter das Re.0 das Federaes erra
Vassouras:

N. 10—Transmitio-vos, para os devidos
fins, o incluso termo da analyse a • que se pro-
cedeu na amostra da bebida que ab.imparliott'
vosso officio rt.„ 73, de 20 do setenibro do amor.):
proximo passajo.

Directoria do Patrimonio Nacional

•EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTO&

Di 4 de maio de 1910
Sr. director da Estatistica Commerciali
N. 41 — Restituo-vos a presente relação,.

que acompanhou o vosso officio n. 76, de
28 do corrente, para o tion de mencionardes,
o valor de cada um dos bens, moveis nella
accusados ou, pelo menos, a res2ectiva esti-,
motiva.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de'
Janeiro:

N. 1—Remetto-vos o incluso processo re-
ferente ao pedido feito por José da Silva Sc
Comp., no sentido de lhes ser, temporaria-
mente, alugado por 800$ mensaes o arma-
zem dessa Alfairlega proximo ao antigo-
Mercado, para o fino de prestardes as neces-
sarjas inforniaç5es a respeito.

--- Sr. director geral da Imprensa Na*.
cional:

N. 7 — Communicc-vos, para os devidos
fins, que a conta dos trabalhos executados
por essa repartição por ordem desta dire-
ctoria, encaminhada pelo vosso oficio n. 598,'
de 26 do me,z proximo findo, já foi conve-
nientemente processada, tendo sido, por isso,,
transmittida á. Directoria da Despeza.

	

153 da d.:	 $10) 	

	

00 ». 0	 $200

	

5.000 » ,»	 $20J

	

53 o o	 $400 	

	

40 o o	 $ 09 	

	

100 o o	 1$00,

	

.200 » 0	 2*J/9

	

100 o »	 3S0.0	

	

60 » 'o	 4$09'
10)	 »	 5sis.0

0 o 10$000

100 » 1$03)..,	 •
10 o » 5$000.
5 it » 10$00) 	
1 o o 15$00
2 » 20$0.0

mil rés, sendo :	 •
1.500 ci..ts de $
1.503	 o	 » $0 O 	 .
1.500	 o	 o $060..

	

600 »	 $2J0 	
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Isd'a!o" — 1910	 af.--náó

,	 superintendente da • Fazenda " Na-
cional de Santa Cruz: • 	 • •.,	 •

• N s-10 — . Remetto-vos o incluso processo,
refere: nte ao pedido leito por Juvenato Bar-
bosa do Araujo, no sentido do ser designado
O respectivo engenbeiro,da secção para pro-
ceder á medição das terras de que tem posse,
no legar derominado Retiro, freguezia, do
Bananal, niunicipio de Itaguahy e perten-
centes a essa fazenda, para o fim ele pres-
tardes as necessarias informações a'respeito..

—Sr. dire4tor. da Estrada de Ferro Central
do 13ra7.il: 1
:N. 42--Remetta a V. Ex. o presente pro-

cesso ace-ca do pedido feito pelo alinisterio
• da Viação u Obras „Publicas, no sentido de

ser lavrada a escriptura de compra do predio
á rua Sete, de Setembro, na Curato de Santa
Cruz, de propriedade de Antonio Francisco
Goulart, para o fim de V. Ex. se dignar de
informar a respeito da diverg,encia notala
no parecer do Dr. sub-lirector technico.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de

estima e cons:deração.	 , •	 • •

R.e.sreri nènto d !spochado

•!
• RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos d.spJchados

Aras & Comp. A' 2a sub-dirrL
ctoria.

•-• Representação sobra o officlo 347, -do piza
da 28" Vara Commercial.—Officie-se ao juiz.
- Anna F. de Miranda. e outro s. —ReStitua-se
a quantia de 22$50 ), solicitando-se credito
pela verba—Reposiçõas e restituições.

Dr. Lyssippo Antonio do Amaral.—Proce-
da-se na ferma do parecer.

Moura & Soares.—Transfira-se.
Eduardo Sanls Teixeira. —Idem.

• Antonio Damingues da Cunha.—Idem.
Agostinho J A. Ccsta. —Idem . .
O mesmo.— Idem nos termos do parecer.
Fro.ncisso Gonçalves da Silva.—Transfi-

ra-se.

Francisco Storino.—Restitua-se a quantia
de 983.1763, levando-se a despeza á Receita a
amou:Lar,	 •

Mario Lopes Domingu.es .— Idem, idem, a
de 44685.	 .

Pio Ayres da • Silva-- Idems . idem, a de
491085.

Reseny Silva.— Idem, idem, a de 99$370.

.	 InspectorIa de S.tguroS
• EXPZDIENTE DD SR. INSPECT

Dia 23 de abril de 1910 	 , r
" Ao director do Gabinete do Theiouro Na-;

• N. 158—Requisitando a remessa de divers:
sas "peças complementares dos processoa
transmittidos com os orneies ns, 100, 107,
108 e 109; de 22 deste mesmo mez.

Eia 39 -
•

•A0 director -da sDespeza Publica do The4
souro Nacional :
• N. 10	 Remettendo a folha de vos:ci-
mentos dos funccionarios do mez de abril.

N. 11—Requisitando pagamento de sala-
rio ao servente deste rnez. • 	 .

N. 159—Communicaado a feequencia dos
fiscaes junto ás companhias estrangeiras.

—Ao director geral da Contabilidade do
Thesouro Nacional.:

N. 12—Communicando que as Companhias
Esperança e Maranhease recolheram á De-
legacia Fiscal no Maranhão a contribuição
fixada,José	 Manoel de . Mele-.--S'amipra ó des-

pacho anterior.

Arthur alrreira C. Lima .—:dern, idem, a
de 5241074.

Dia 4

Sreiedade Anonyma Casa-Colombo.—Trans-
fira-se. Imponho a multa de 201. Il3S ter-
mos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27

. de fevereiro de 1901.
• Lima Junior & Irmão, --Coneeda-se a mela

taxa pela rua 24 de Maio n: 131, e proce-
da-se na ferma do parecer. Feitas as annc-
tações, recolham•se as certidões de dividas.
referidas no parecer para seren-ainutilizadas
e cofiadas' aos , re , peJtivos talões.—Quanto
a• restituição, requeira em separado.
'Antonio Machado.-0fficie-se ,nos termos

pimposCs.
D. Firmina de Almeida Nun :s. —A' 2‘ sub-

directoria.
'Represalitação sobre a contra-fé, ri. 321

D. K.—Annulle•e a divida constante da
contra-fé junta e officie-se á Pn.curadoria,
Geral da Fazenda, nos termos do parecer.

Barão de Itacurusszt.—Selle os documen-
tos de fi. '2 ai.	 . .

Caetano Gallo.—A divida é procedente.
mas pertence a Caetano Guda. Officie-se
Procuradoria Geral da Fazenda, no sen-
tido do parecer. . 	 •	 • • =

A. Guimarães Lçz Comp.—Dirija-53 á Dire-
ctoria de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, a
quem compste attender a sua reclamação.

Antcinio de Oliveira Gomen—Selle o do-
cumente de 11. 2. .

D. Josephina O. dioffmam de Oliveira. —
Averba-se o valor locltivo e quanto trans-
1'e:cada aguarde-se requerimento -da parte
interessada.

Capitão de fragata José Borges Leitão. —
Inscreva-se o predio e leve-se a rói de
cutias para ulterior verificação.--

D. Maria da Conceição Pereira e outros.
—Transfira-se.

Dr. Alberto de Faria.—Idem.
Cruz, Miada & Fesnandes. —.Idem. Impo-

nho a multa de 50$ nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
W4.

F. N. Matheiros.—Idem; idem.
Antonio Leite Ribeiro Gaimarães._— 0111-

ele-se nos termos do parecer.
• Gustavo Trinck& Comp. (representação).

—Faça-se a intimação para vir solver o de-
bito dentro de 2,0 dias, findos os quaes col-
culem-seas multas e relacionem-se as di-
vidas para • a cobrança executiva.

Jcsê Maria Perestrello B. de ,-Carvalha:a.
—Altere-se a classificação á partir de 1909.

C_Lixa, do AAnortiza,çijo do 1-tio de janeiro

nalancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papal, do men
de abril de 1910

OURO

• Receita

Saldo do mez anterior:
Em.dinheiro. destinado á acatti.sição de apo-

. 1ices (em c/a no Banco do DraZil) ......

Importancia recebida do Thesouro Nacional
pelo resgate de uma apolice do empres-
tixo de 1897, sorteada em 1909... ....

Saldoá tambem do me3 anterior:

• 'Em titules, a saber:	 •

19.933 apoliceS uniformizadas, do valor de
•	 1:004,00 	

1 ap:lice uniformizada,	 do valor de
tO $000 	

10 apolices' uniformizadas, do valor de
2006'000 	

2:500 apolices do emprestimo -de 1909, do
'valor de 1:t001C09 	

113 a,polises gemes, 	 de 4 %, do valor
-de l030$00	

-II apolees geraes, de 4	 , do valor de
•	 .603,00a 	

5C5sapolices nominativas, do empresti-
mo de 1897, do valor de 1:000$000..

2.097 apolices ao -portador, do emprestirno
•	 sle 1903, do valor de 1:000$000 	

19.933.:000$000

500$000

•	 -	 2:000$030

.-2.500:000$000

113:004000

6:60"$CCO

50:040$C0:J

.2.097:000$000

25.217:100$000 	

1:000$030

1

39:20705Q

'

39: 267$853 I

25.363

D,mtesa

1 aprlice do emprestimo de 1897, sor-
tea la, em 1909, entregue ao Thesauro
Nacional 	

Saldo que passa para o rnez seguinte... .. 25.246:10%000

Secção de Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio do Janeiro, 4 de maio
de 1910. Visto.-0 chefe, Luis Carlos da Silos Péixoto.-0 thesoureiro interino, F. Peixoto
de Castro.-0.escripturario, D. P. Cultuardes.

TOTAL DO VALOR
DOS TITULGS 1.	 PAPEL'IPI.

i

r------"--"""

38:287$85

1:003$0
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente:O, • • ,
Foram exonerados:

. O capitão-tenente Carlos Frederico de.No-
xonha, . do cargo de commandanté da canho-
neira Afiss5es, que exerce , interinamente;
. O 1° tenente medico Dr Alvaro Cibeiro.

do cargo de auxiliar de clinica do Hospital
Central da Marinha;

O capitão-tenente engenheiro-machinista
Quincio Coelho Pires, do cargo de chefe de
machinas do navio-escola Benjamin Constard;

O capitão-tenente engenhei rc-machinista
3oão José Fernan ler. do cargo de chefe de
macid nas do vapor Carlos Gomes.

• Foram nomeados:	 •
O 2° tenente Frederico de Barros Falcão

flasselmann para exercer o cargo do -aju-
dante do Arsenal de Marinha de Matto
'Grosso;

O capitão-tenente engenheiro-machinista
João 'José Fernandes vara exercer o cargo
de chefe deonacliinas do havieescola Benja-
min Consant ;
• O ca,pitãc-tenente engenheiro-machinista
Augusto Luiz -Pinna para exercer o • cargo
de chefe de machinas do vapor Carlos Gomes;

O 2° te ente engenheiro-machinis:a Luiz
Tiralli para exereer o cargo de encarregado
da ins.tollação electrica, a bordo do navio-
escola Ben'anVn Condant ;

Feliope "de Souza para- exercer o cargo
de eserevente da-Repartição Central da Su-
perintendeneia de Navegação.

.11n1•1•I

Lir twia do . rape !lente

• ExiseieNra .D0 SR. ATIN n STRO

Dia 4 de ;liai° de- -1910

Sr. ministro da Fzeada:	 -
N. 2.045—Rogo VOS digneis de pr)viden-

ehr afim de que no- Thesouro Federal seja
paga a Auler & Comp..e a, conta da ver-
ba 231—Munições Novaes, do orçamento em
viger, a impor.ancia de 2:60*, provenieete
de iespezá corna acqn -sição de meveis,con-
forme co sa da incOisa nota n. 14.-	 -

N. 2.04a— Em resposta ao vesso aviso
A. 37, de 20 de abril iftirrio, solicitando in-
formaçã s relativamente á forma, por que
fo : escripturaoa a iinportancia do 15$422,
descontada a titulo de divida nos venci-
mentos do capitão-tenente Antonio alaniz
B rreto de Arágão, tenho a honra de decl t-
rarevos que es4a , quantia foi annuliada na
escripturação do exercicio do 1908.

,—Sr. inspector de Marinha:
N. 2.018—Conformando-me com o parecer

do Conselh n do Almirantado emittido em
consulta n. 7 ,37, de-28 de abril ultimo decla-
rOVOS, poro os.devidos fins, que resolvi,man-
dar addicionar ao tempo de serviço do ca-
pitão-tenente Gaivão Pleck Areas, para :ef-
feitos de sua futura reforma, o periodo de
dou annos, o:to mozes e um dia em que
frequentou com. aproveitamento o extincto
curso preparatorio annexo á Escola Naval,
nos termos da lei n. n. 2.042, do 31 de de-
gem •aro de 1908.
-N. 2.049—Conformando-me com o parecer

go Conselho do Almirantado emittido em
c msulta n. 760. de 18 de abril ultimo, re-
solvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do capitão-tenente Domin gos Rodrigues
Marques de Azevedo, para effeitos de sua
futura reforma, oeperiodo de dous annos,,
sete rnezes e .21 dias em que frequentou
com aproveitamento., o extincto curso de
preparatorios annexo á Escola Naval, nos
termos da lei- no 2.042, de 31 de dezembro
de 1908. 

O ,que vos declaro para..og fins conve-
nientes.
. 1l. 2.050—Conformando4ne com o pare-

_ger do Conselho do Almirantado • einittido

em consulta n. 769, de 28 de abril ultimo,
re •olvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do capitão de corveta Francisco de :Bar-
ros Barreto, para effeitos de sua -futura re-
forma i op.eriollosle nin- _anilo, 19 t:Mezes
quatro dias cru que estudou com aproveita-
mento no extincto Cx.,dle ein -Naval, nos ter-
mos da lei n. 2.042, de 31 de dezembro de
1908. .

O que vos declaro para os devidos effellos.
• N. 2.051 — Conformando-me com o pare-
cer do Conelho do A 'mirantado emittido em
consulta n.770, de abril ultimo, declaro-vos,
para os fins convenientes, que resolvi man-
dar ad i cionar ao ternoo de serviço do ca-
pitão-tenente Pedro Manot Sarrat, para
effeitos de sua fritura reforma, o periodo de
dons armas, sete mezos e 14 dias em que
frequentou com aproveitamento o extincto
Collegio Naval, nos termos da lei n. 2.042,
de 31 de dezembro de 1906.

• —	

Ministerm da Guerra
Por portaria de 28 do mez findo, foi no-

meado amanuense interino da seeretaria do
Arsenal da Guerra .do Rio Grande do Sul o
escrevente de l a classe do. mesmo arsenal,
Aurel o Ro lrigues do Nascimento.

Por outras de 2 deste mez, foram no-
meados:

Veterinario interino,para prestar serviços
gratuitamente no exercito, Elias Cardoso
Junior e commandarite interino da 2, com-
panhia de alumnos do Collegio Militar, o
1° tenente do quadro supplementar José
Fernandes da Silva Mel:o.	 -

Por outras do 30 do mez findo, foram con-
cedidas as s ,guintes licenças:

Paro residir no Territori o do Acre, ao ca-
pitão reformado Odilon Pratagy Brasiliense
e, para continear a residie em Ouro Preto,
Estado de Minas Geras, ae major graduado
reformado João Paulo do Oliveira Car-
valho.

Ministerio ç' da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 2 de meo de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de 49:534399 a An-
tonio da Costa Lago e Alfredo Braga, de
trabalho executado 'para a •E-trada, de Ferro
Central do Brazil, em fevere ro ultimo (aviso
n. 979.)

Dia 4

Sobre a distribui& á Delegacia em
Londres da quantia de 34222, ouro, cor-
respondente a 3-17-0, para despezas com
as publicações no estrangeiro do edital de
arrendamento do novo cries do porto do Rio
de Janeiro (aviso n. (AG);

Sobre o pagamento de 85:446$65 a Sigaud
& Li . bmann, trabalhos executados para a
Estrada de_Ferro Central -  Brazil, em ja-
neiro e fevereiro ultimes aviso n. 987).;

Sobre o de 26a$500 ao Correto da Manhã.
publicações de editaes. em janeiro e março
de 1908, em proveito d I soecçã,o Geral das
Obras Publicas (aviso n. 989,

—Foram remettidos o termo e planta, afim
de ser lavrada a :escriptura: de compra do
predio o. 1 A da rua das Dôrês. em Todos os
Santos, adquirido pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, com o respectivo pro-
prietario Paulo dos Santos Jacintho, pela
quantia de 32:000$ (aviso n. 930) ;	 .• •

Sobre a entrega de 100:,030s ao thesou-.
rejo da Estradado'Ferro Central do Brazil,
para pagamento de despezas eyentuaes no,
corrente anno, (aViso n. 992.)	 se •

_ Directoria -Geral de Obras-e Via00. •
Erima c ie o dia 4 de maio de 1910, ''	 en'

Commiinicou-se ao Ministerio da Fazendl
que o fisdal competente - pata passar.o-certi-'
ficado relativo ao material cu ja isenção de
direitos- é concedida á Société Anonyme du
Ga.: de Rio de !arteiro, pela clausula XXX do
contracto de 27 de novembro ultimo, em vir-
tude do decreto n. 7.68, de 18 do mesmo
mez, é o inspector geral de illuminação,

Re2u ,rimen(os despachaios
• Dicio Menezes Vasconcellos de Drummond,

pedindo s -r nomeado carteiro de 3°- classe da
nirecteria Geral dos Correios. — Aguarde
opportunidado.	 •-

Eugenio Carlos Teixeira e outros, con-
tinuos e carteiros da Directoria Geral dos
Correios, pedindo passagens com 75 % de
abatimento na Estrada de Ferro Central dó
Brazil.De conformidade com o paragrapho
ueico do art. 12 das condições regulamen-
tares da estrada, o abatimento requerido só
é dado aos operarios das officinas federaes.

DIRECTORÍA GERAL DOS CORREIOS

Re perimentos despaci a los •

Dia 4 de maio de 1910	 .
Nestor Mano, pediodo -mais 30 dias para

apresentar-se na Administração dos Correies
do Amazonas, para onde fui n 'meado prati-
cante de 2a cias e.—Deferido.
. José Mathou4 Soares, pedindo certidão de
idade.—Nesta directo:ia nada consta. •

Lourenço JOR ..-5 do Bomfirn. Filho, pedindo
nomeação.—Não h t vaga.

Antonio de Araujo Vianna, pedindo nc-
meação.--Tendo o requerente 'sido nomeado
carteiro de Santa Luzia 'do. Cara,ngola, não
ha que deferir.

Miguel Qu tdros, pedindo 30 dias do licen-
ça para tratamento de. saude..---Apresento
attestado medico de accordo com as ordens.
em vigor.

Conrado da silva C trneiro, pedindo no-
meaeão.—Não ha vaga.	 •

Coriola,no Augusto I.opes Conrado, pedindo
certidão de idade.—Sim, me liante recibo:

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral da Industria
e Cominarei°

SEGUNDA - SECÇÃO

Expedient3 de 29 de abril de 191)

Sejundo co:nmuaicou ao Sr. ministro o
director da ' commissão de expansão eco-
nomica do Brazil, era oficio de 2 do cor-
rente. são as seguintes as condições do com-
mercio do café n is pr:ncipaes cidades do
Eg vpto:

Os preços de venda por at mulo, segundo
as ultimas cotações são:

Café Moka, lemen n. 1, 30 piastras, ou
sejam frs. 80,60.

Café . Moka. lemen n. 2,300 piastras, ou
sejam fls. 78 00.	 .

(Estes preços entendem-se para uma me-
dida egypeia, 36 ()hes, que • correspondem a •
cerca _d.e 45 kilos, ou. exactamente 44.923'
k l	

Santos n. 1, 270 piastras, mi sejam
eoas .r

.	 ,frs. 70.,20.
-Café Santas A". 2, 264 piastras,-ou sejam

fra.Ca%3,6S4. Santo 	 . 3, 240 piastras, ou!. sejam
frs. 62,40, por sacco do 60 kilos. ,

Existem ainda diás . outras . qualidades,
superiores a essas, de café redOndo,.que oiti_



f N e-O:da-Delegacia Fiscal no -Maranhão;
.',de 25 de lasvereiro--atestea mino, 'credito de

124550, -ouro, .e 12a3CO 3 papel, para oceOrrep
ao pagamento do Uno, Marques, 'Valente, &
Coinp., de direitos que indevidamento paga-
ram em 1907 a • •

N, 78, da Caixa de Arnoriização, de 30 de
março proxi mo passado, pagamento .de 24$

: a Dadsworth & Comia, - de :fornecimentos
feit.s ilquella repartição ; 	 •

• ''N. 28, da Recebedoria do Rio de Janeiro.
de 19-de março proximo passado, paaameato-
db 90$, a Ramos & Rodrigues, do concertos-
das campainhas electrieas eia proveito da
mesma.

Exercicios findos :
Remerimentos :
De Camillo Somes de Souza e Auto • do Al-

meida Mello, pagamento da 1:7C0$;18, da'
porcentagens' a que't 'em direita pelo exame
da renda da Conectaria de Iguassil era 1909;:r
,De Candido Albernaz Alves, pagamento da
520610aproveniento difibrença dd 50 ca. --
do valor da'. etapa de praça para a de SM
posto no Periodo de 11 de junho a 9 do se-

- lembro de 1C08-,	 • e •
•lie Fortunato Fernandes; pagamento do

125a de fornecimentos feitos á .Directoria.
Geral do San le Publica ;'

iDe-Genara Das & Comp. • paganiept: de
236$, de fornecimento feito ao Doparta-•
mento da Guerra na .exercicio de 1933; • •

Dealosé do Azavedo -Mala, pagamento de
577$035, proveniente de dillerença de 50 aa
do valor di etapa de praga para a -.de seu
posto no periodo de 1_ de junho a 31 de
dezembro de 1938;

Da Manoel 'Lourenço dó Nascimento, pa-
gamento de 135$, de fornecimentos leitos ao
Ni:listado da Guerra no exercicio de 1907;

De G. lndiani & m pagamento da
1:000a de fornecimentJA feites • á- Estrada
de Ferro Cent. ai. do Brazil;

Do Francisco ' Mareág'o,- • pa,gainent3 de
13:066$ade faraesiment: feito á Repartiçãa
Geral do Serviço de Povoamento do Solo;

De ;Amador da C anlia -Buem); p tgamenta
ide 6 --,04, de fornecimento ,feito á mesma.-
repa-tição; • •
; lie Dias Garcia aa Comp., pagamento do,
2,$, -da fornecirneata feito á InsaDeçao Geral

: de Obras Publicas;
• De Antonio Scares, pagamento del:a71a200,
de fornecimento de poças de fardamento'

! leito ao Ministerio da Guerra -em 1907.

•

- 	
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è denominado xperlésa alma: lemen e. ou-
• tra de Santoa, qualificadas de , g7ha perld e
.annta'aperld, s (juaés attirigén as cotações
de 409,piastraaoa‘104 francos por 'tantas' ee
44.923 kilogrammas para a primeira e 280

' piastras ou .72,80 francos por. sacco de 60
kilos: :	 .- •	 •	 --
. Essas duas qualidades • s.ão actualmente

muitoraras, havendo entretaata _uma essa
que vende cerca de 50.0)0 sa ca,s por
armo,	 "	 • .-

Os typos Santos correspondem mais ou
menos aos da praça doallavre: auperieur,
good e regular, .ou ainda approximada-
rnente'acia lia. 6,7 e 8 da classificação brazi=
leira: •	 '•'	 • '	 , -	 • 

As-cotações; do Havre -se referem alotes
contendo 2/6 do superloto-, 3/6- do good e
3/6 do regular... • •

- O caminereto impartadorde cafê está
tr ague exclusivamente' a tres firmas alie-

. mães, que Jazem do artig) um vardadeiro.
rnoaõpol io. -	 .

O prazo concedido é da 9) dias.
•-•

PRIMEIRA. SECO.	 ,	 .
Expediente de 4 de maio de 1910

Declaroa-se
Ao director daEseolai de Aprendizes Arti-

ficas do Estado de. Santa Catbarina ter ..este
Ministerio .approvado.o conaractaque.firmou
cana Carlos Gaertner para mostro da ofacina
de sellaria e tapeçaria da referida escola

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do - Estado de_ S.a Paulo. que foram
approvados por um anno .03 contaactós que
firmou com .Italo . Spinardi .o Lindora José
Pereira para mestres das offieinas do electri-
cidade e marcenaria da referida escola. -.•

Reoerimentos despachados •

- Dr. „lesa Pereira do 'Rego, Pedindo privi-
legio para sua IhVençãa da • -a um novo dispo-
sitivo para administrai Injecções na uretra»;

Submetta-ee a exame prévio o objecto da
invenção:

Raul Ferreira Leite„ pedindo privilegio
para a 'sua invenção de uni novo utenslio
pari mexer bebida, denominado colher hy-
g ien e,a — Idem.

Jcs4 Taveira, pedindo privilezio , para a
sua invençã) de «um systema dó um cal-
çado electrico por meio de chapas metallicas
de cobre, zinco ó aço, para , tratamento de
moleetias nervosas».-- Idem.

Bemvindo Torres Brandão, pedindo privi-
legio para a sua invenção-de «una novo sys-
tema de exhibição de annunclos, vistas, pai-
zagens e reclames commerciaes. e inclua-
triaes, por meio 'de 'apparélho mecanico».
— Idem.-

Giovanni Battista •Manferoee; pedindo pri-
vilegio , para .a sua invençãa de 1( llal novo
modelo de typo para a, imprensa).— Ca-
ractarize melhor a inveação.

SEGUNDA SECÇÃO

ria 4 de maio de 1910
•
Reme Iteram-se
Ao commiss ir:o geral da propaganda do

café o do outros productos do Brazil, na Eu-
ropa, a:ma carnmunicaçã; enviada pelo
agent s de. la aba ;e dz. CORIM'SS:10 fie Expau-
sio Economica do Brazil Guilherme -Chaves
Mondei-, sobre cai-amarelo do café do Egypto;

Ao mesmo, copia da carta dirigida ao di-
rector da Commis3ão de Expansao Econo.
mica do Brazil par Nicolas J. Dsbbané do
Cairo, relativamente ao intercambio bra-
zilo-egypcio.	 • • r	 •
. —Ao director da .Commissão .ale Expansão

Eomiomica do Brazil acausou-se o recebi-
mento"de urna carta.; por cópia, dirigida ao

mesmo director por Nicolas .J. De,bbana alo
Cairo, sobre o intereambio brazikaegypeio.

"••- ' Reguerimentdr despachado •
. Antonio Josã da Silva, pelindo matricula

rratuita na Academia doCammerdo do Rio,
da Janeiro.—Matricule-de,aavendo vaga. . •.	 •	 .-

'	 TERCEIRA. saeçaio	 .	 .
..Por portariâ de 39 de abril ultimo, foram

nomeados.para .05 cargos de auxiliares do
Serviço de Inspecção, Estatistica .e Defeza
Agrieo/as, no 7° districto, o Dr; Edgard
Lima e, nó 30 alistricto, Alfredo Dias Martins.

. • Expediente de 4-de maio de 1910

Communicou-se	 "
- Ao delegado fiscal do Tilo-soará Nacional

no Estado • de Minas Geraes, que, par por-
taria do 30 de abril -ultimo, foi nomeado o
Dr. Edward Lima . para o-cargo . fie -auxiliar
do Serviço de Inspecção, Estatistica e Dafeaa
Agrieo'.as no 70 distrieta ; • • .' •

'Ao delegado fiscal do Thesouro .-Nacional
no Estado do Ceará a nomeação; em data do
30 de abril ultimo, de Alfredo Dias Martins,
para o cargo dó auxiliar do Serviço de in-
specçãoa 'Estatística e Defeza Agricola.s no
3° districto ;

'Ao director da Escola de Aprendizea Ar-
titicas do Estado do Piauhy que o 'disposto
no -art. 15 das' instrucções, a que se refere o
decreto n. 7.763; de '23' do dezembro de
1939, diz respeito á substituição dos mestres
de oficina e não a -dos professores e que a
nomeação de pessoa que substitua interi-
namente o professor de- desenho, durante
a sua enfermidade, é acta da compete:naja
do Sr.' Ministro e depende do polido de
licença do - respectivo ser ve.ntuario. •

',	 -•	 • '
Directoria Geral de agricultura e Indusaria

-	 Animal --
pRIMErnA . SECII")	 ;::

Retiu.srintenioe despc,tchadm

Dia 4 de maio de 1910
Germano Boittaehee.—Dirija-se á Com-

missão de Expansão Economica do Brazil no
eetrangeiro.

Emilio 0!sson.—Se1le o requerimento.

TRIBUNAL Dg CONTAS

Ordens de pagamento
• Ordens de pagamento sabre 03 quaes pro-
feriu despacho de registro, em 4 do corrente,
o.Sr. Dr. presidente-deste tribunaU	 . •

• Ministerio da Fazsnda.
a:Macios:

'N. 618, da All'andega thi Rio de Janeiro,
: de -4 do • mez findo, pagamento de 553$21
'á (Sacai-ta .Anonyme du Gaz de Rio de
'Janeiro: de ga,z consumida ...enap eoveita da
mesma repaetiçãa;

N: 95; da Caixa, de Amortização, de 15
do mez fia lo, pagamento de 548$ a Leu-
zinger & Comp., de fornecimentoa feitos á
mesma; •	 e	 •

N: 195,-do Laboratorio Nacional -de Ana-
lyses, fde 28 do marça proximo passado,
;pagamento de 48 847 a Companhia do
,Gaz, . do gaz consumido naluel

"
la rapar"-

' "	 '	 "'tição. e	 -•
-N. 218, da Reaebedoria do Rio -de Janeiro.

-dei de fevereiro deste arma, pagamentas de
.44;a80, ouro, e 8$160, papel, a Carlos Cante-

de direitos indevidamente pagos em
'1908;

• —Par actos de hontem, do Sr. • Dr. presla
dente do Tribunal de Contas, foram designa-
dos o sub-director Fraaciséo José Pereira de
Oliveira para servir interinamente no cargo
do diractor e o 1 0 eseripturario bacharel Sa-
muel José-PereiradasNeves no desub-aire- •
ctor da l a directoria. -enquanto- achar-ss
em goso de rias o director elfeetivo Dr,
Viveiros de Castro.-

7a--Por actos da mesma data foram trans- •
feridas. da SeCretaPirl,' o • 30 oscrptiiraria
Eloy Ottani Mauricio de Abreu para a 3a

remiria, e o 2 Au ;lista dos Santos Saraliyba
parai a i a directoria ; da l a • directoria, 0-4a
e,criptarario bacharel 'Amaro da Silveira
para a secretaria, o 2 0 Thomaz Pedreira do-'
Cargueira, -e o 4°- José - Vieira de Rezende o'
Silva para a 3° directoria e o 4' Emilio Cara.
los Jourdan para -a 2a. directoria ; a da 2°- (E-
:recairia, o 30 • eseripturario Waldemiro de
• Sá Rego Cli •aei ra para' a I a - directoria-e o
2J bacharel . Mario Gitahy de Alencastro
para, a 3'• directoria ; da directória o 30
eseripturaria bacharel Antonio de Moraes'
Jardim pava a aeeretarta e os l os escriptua
rarios bachareis João de Moraes Martins •d.'
Joaluim 'Antonio Farinha para a 24 dire-
ctor-ia; o 1°- Franciseo do 'Magalhães' Morei-
raS tinpaio e o 3 0 bacharel António Maximo.
Nogueira Panido para a l a directoria.-

•
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DIÁRIO 'DOS TRIBUNAES .
"

,oprem,. rrribuna1 ib-"'ed.earai
163 s33 , ão, em 4 de maio de 1910

• •	 •	 ..

2C/raidencia do Sr. ministro Pindaldba de
Muitos *

A's 11.1/2 horas da manhã, abriu-so a,
sessão, ach tilde-se presentes os Srs. ' minis-
tros Ribeiro de Almeida, Ma ,:oel Murtinho,
André Cavalean•i, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, procurador geral da Republica,
Cardoso de Castro, Amaro Cavalcante, Ma-
noel Espinola, Pedro Lessa, Canuto Saraiva
e Godoiredo Cunha.
•Deixaram de comparecer os Srs. ministros

Herminio do Espirito Santo e João Pedro,
que te acham em goso de licença, e- o Sr.
oninistro Eintacio Pessoa, com causa parti-
cipada.	 .

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

Rectificação

Terminada a leitura da acta, o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida pediu a palavra,
declarando que na mesma se deve fazer,
em relação ao julgamento da appellação
civel n. 1.t.,93, a S1.3uinte rectificação: onde
w diz te Sr. presidente resolveu convocar
os juizes referidos para a proxima ses ão
se deve dizer. 4 o Sr. presidonte pediu au-
torização ao Tribunal para convocar os
juizes referidos para a proxima sessão, sendo
concedida a autorização solicitada». O Sr.
presidenta mandou fazer na acta a neees-
sarja rectificação.

PASSAGENS

Conflictos de jurisdicçdo

N. 209 — Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro. •	 •
•N. .219	 Ao Sr. • ministro Canuto Sa-

raiva: •
N. 221	 Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-

Molda.	 •
, N. 222 -Ls. Ao Sr. ministro Manoel. Mur-
tinho.
•N. 223 Ao Sr. ministro André Caval-

canti.	 •
N. 224.— Ao Sr. ministro Manoel Espi-

nola.
Acçao eiva originaria

N. 7 — Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
Appellações criMinaes

Ns. 424 e 388 — Ao Sr. ministro Pedro
Lessa.

N. 333 — Áo Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.

Recurso .extraordinario

N. 592 — Ao Sr. ministro André Cavai-
emiti.	 •

Appettações eiveis
N. 1.624 — Aá Sr. ministro Pedro Lassa.

-N. 1.717 —Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

-•N. 1.641	 Ao Sr. ministro Manoel Mar-
tinho.'	 •

"	 "'	 Revisão ériminal - "	 •	 -

N. 1.338 — Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.	 •	 .¡

DISTRIBUIOES

Recurso crime

' N. "230—Pernanibuco=Recorrente, Apolli-
x1arie Fiorentino de A lbuquerane Maranhão;
recorrida, a justiça federa,l.	 Ao Sr. mi-

- :listro Oliveira, Jlibeiro: 	 • •

R!visões criM•es• • •
N. 1.220 — Minas • Ge•..aes'-•--- Peticionados,"

- 'Ferreira' de" Magalhães o outro—.
• D (ernsubatituição)*ao ri ministro • André
,Cavalcanti. 	 •	 '	 " •	 : •,-

1:425 =•- Minas' Gemes •=-- Peticlonarili;
Francisco Cypriatio • de Almerda.--s Ao Sr.•:
'ministro Oliveira" Ribeiro. •

- N. 1.423—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, Pedro Moreira — Ao Sr. ministro Ma-
noel Espinola. •

N. 1.427—Santa CatharinaPeticiona-riá,
Mara, de Jesus Silva.—Ao Sr. ministro Pe-
dro Lessa.

JULGAMENTCS

Habeas-corpus

N. 2.864-- Pernambuco Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti : paciente, Aus-
tricliano Paes Barreto.—Decidiu-se prelimi-
narmente ser competente o juiz do processo,
contra o voto do Sr. ministro Amaro Cavai-
canti, e deu-se provimento ao recurso, para
que o juiz a guo mande tomar por termo a
fiança, contra o voto do Sr. ministro Car-
doso de Castro.

Aggravo de petiçaio

N. 1.245—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Godofrado Cunha; ag•gravante, Pas-
choal Segreto; aggravada, a União Federal.
—Não se tomou conhecimento do aggravo,
por não ter cabimento esto recurso, contra

vd-o do Sr. ministro Godofredo Cunha.
Presidiu este julgamento o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

Recursos eleitoraes

N. 190— Bahia — Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro -  Almeida ; recorrente,
o Dr. José Igncio da Silva ; recorrida, a
junta eleitoralde recursos.— Deu-se provi-
mento ao recurso, para annullar o" alista-
mento, unanimemente.
_ N. 188— S. Paulo — Relator, 'o Sr. mi-
nistro Pedro Lesa ;. recorrente, Antonio
Terra Pereira' , recorrida, a .junta de re-
cursos eleitoraes. — Negou-se provimento
ao recurso, contra os votos dos Srs. minis
tros Godofredo Cunha e Manoel Murtinho.

N. 187— S. Paulo — R.slator, o Sr. mi-
nistrá Canuto Saraiva; recorrentes, o coro-
nel Gustavo Augusto do Moraes e outros
recorrida, a junta de recursos eleitorats.—
A mesma decisão do de n. 183.

Appellações eiveis

N. 1.693 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de • Castro e Ma-
noel Espinola ; l a appellante, o juiz federal
da 1' Vara ; 2a appellante; o assiátante Dr.
Augusto de Souza Brandão ; appellado, o
Dr. Antonio Rodrigues Lima:—Confirmou-se
a sentença appellada, negando-se provi-
mento a ambas as appellações, unanime
mente. •

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro, Amaro C avalcanti e •Godofredd Cunha.
Funceionaram como juizes neste julgamento
os Srs. juizes seccionaes da l a e 2a Varas da
Capital. Raul de Souza Martins e Pires e
Albuquerque.	 „ .

Encerrou se a sessão ás 5 horas e 15 minu-
tos.— O áttb-secretario Edmundo da Veiga.

' CA.T.JSA .§ COM  D.I . •

Serão julgadas nas proximas sessões, além
das causas -  teem preferencia legal, as
seguintes:-

Recursos extritordinarios

1—N. 427—Capital Federal Relator, o
Sr. ministro_Pedro Lessa ; revisores; os Srs.
ministros Cardoso de Castro-e Amaro Cavai-
emiti'.	 •

• 37—Rio Grítnde. do Sul—Relator, t
ministrO Cantil° Saraiva ; revisores, os

Srs. -ministros Mance' Espinola e Pedro
:Lesa.	 •

, 3	 3.31,—Ceará—Rolator, o. Sr. •* ministro
Cardam; de Castro ; revisores, Os Srs. minis-
tr,s ManonEspinola o Pedro Lessa.

579 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinota ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa o Canuto Sa-
raiva,

5—N. 403—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso' de Castro ; revisbres, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa.

Appellaçoes eiveis•
1—N. 1.153—Capital Federal—(Sobre. ent-

bargós) Relator, o . Sr. ministro André Ca-
valcanti : revisoras. os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola. •
- 2—N. 1.171—Relator, o Sr. ministro An-

dré C,avalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Amaro Cavalcanti.

SL-N. 1.490—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os"Srs. ministros Amaro Cavalcanti e MI-
noel Espinola.

4—N. 1.351—Capital Federal—Relator, o
Sr.ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

N. 1.042- Pará— Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

Embargos remettidoS

1 —N. 1.572 — Maranhão - — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida: ;revisores, .
os Srs. ministros Manoel Murtinho e Andté
Cavalcanti.

2 — N. 1.180 — Bahia (Sobre embar-
gos). Relatar, o Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida; revisores; os Srs. ministrOS Manoel
Murtinho o André Cavalcanti.

3 — N. 1.708 — Capitil Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, 03 Srs. ministrús Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtiuho.
, 4 — N. 1.671 — Capital Federal — Re-

lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores,os Srs. ministros André Cavalcanti
e Cardoso de" Castro.

Revisões criminzes

1 — N. 1.374— Districto Federal — Pe-
ticionaria, Thereza, Bezerra de Lima, em
favor de seu filho Tito José Bezerra; relator,
o Sr. ministro Canutó Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinhci e André Ca-
valcanti.

2— N. 1.35 — S. Paulo — Peticionarios
Joaquim Pedro e Philomeno Ara,ntes ; re-
lator, o Sr. ministro Manoel ' Espinola ; re-
visores, os Sra. ministros" Pedro Lessa e Ça-
nuto Saraiva. "	 '
. 3—N. 1.359-S. Paulo—Peticionario, João

Joaquim de Sant'Anna ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs:.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva. .,

4—N. 1.347—S. Paulo—Peticionario, Pe-
dro Franco ; relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Es•pinola.

1.336—Rio Grande do Sul--"--Peticia-
nario, Ladislão Kozninsky ; relator, o" Sr.-
ministro Ribeiro de 'Almeida"; reviSorés;" os •
Sr-á ilistrokManoiSr1VItrtinho'c'Atitiré
valcariti	 -•

_ Ilomologago de sentença.estrangeira
1—N. 283 Capital Federal — Relator, o

Sr. Ministro Cardoso de r Castro ; revisoreS,'
os Srs.- ministros Manoel-Murtinho o André
Cavalcanti.. . 	 -
'2-S."589 2-- Capital-Federal Relato% o

Sr. ministro Ribeiro de :Almeida : revisores.

MARIO On'ICIA.'1.,	 d%.faio'. 15..0
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Sr. ministros Manoel Mcirtinho e André
Çayalcanti.	 .	 .	 •	 •

•3--. 590— Capital Federal •=- Redator, o
'Sr. ministro Manoel Espineta (em Substitui-
ção) ; revisores,. os .Srs. ministros Manoel
lurtinho e André Cav,alcanti.

AttlENCIA DO 3tT1Z 'SESIANÀRIO, E*11r. SR )m1-
NISTRO ANDRÉ CAVALCANTI„	 •	 ,

Aberta a audiencia, furara publicados os
feitos seguintes

Aggravo,s' de p:stição -

N. r.219 — Capital Federal — Aggra-
'vante, a União Federal ; aggravados, The
London and- Lançashire.Insurance Corapauy.
-Negou-se provimento ao aggravo, unani-
memente.

N. 221— Estado a.lo Rie,,de Janeiro —,Ag-
gravantes, Durisch ,Comp.; aggra'yado,
José Antonio Alvares de Azevedo.— Negou.-
se provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.228— Capital Federal —.aggi'avante,
D. Resina Michel ; aggravada, D. Ga,briela
Augusta da Silva. — Negou•se provimento
ao aggravo, unanimemente.	 • • • •

1.231— Capital Federal —Aggrávante,
João Corrêa Marques ; • aggravada, a Com-
panhia Viação Ferroa Sapucally.—Negou-se
provimento ao aggravo, unanimemente.
• N. 1.243 •-•-• Capital Federal ---• Aggra-

vantes, a Companhia Brazileira de Energia
Electrica. e •Guinle & Comp.; aggrava.da,,a
The Rio de Janeiro Tramway, Light 'anel
Power Company, Limited.—Não S.?. conheceu
do aggravo, unanimemente.

Supremo Tribunal Federal, 4 de maio de
1910. — O •sub-secretario, Edmundo da -
Veiga. .	 -

EDITAR%	 • :
juiz.° cleDireito lE'r:rn.eira
Vara de Orpliãos o A_usentes

De ditoç_ão com ó prazo de 90 dias, na
fôrma abaixo'

O De. Virgillo, do Sá Pereira, juizade
direito da, la vara de orphãos e ausentes
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dcs Estado3 Unidos do
Brazil, etc.

Faz sabor aos que o presente edital de
citação com o prazo de 90 dias virem, ou
dello tiverem conhecimento, que, por parte
de Manoel . Ferreira de Viveiros, inventa-
riante do espolio de sua niãe; D. Miquilina
Ferreira, representado por seu bastante
procurador, José Baptista Soares,- mo foi
dirigida a petição do teor seguinte
111m. Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
l a vara de orphãos.' Manoel . Ferreira Vi-
veiros, inventada,nte do eSpollo de sua mãe,
D.. Miquilina Ferreira, .que se processa por
este juizo, que,achando-se'ausende em togar
incerto e não sabido o herdeiro dá-
ser;pto no titulo ádis. 4 v., Jeito de tal, que
agora o supplicante sabe chamar-se João
Damião, por cabeça de sua mulher Emilia
Ferreira, por isso vem o supplicante mui
respeitoSamente- requerer a V. E. se digne
ora-enar a expedição dos re3pectivo; editaés
de citação, com o prazo legal, para o refe-
rido herdeiro João Damião fallax aos termos
do inventario até final, sob pena do revelia,
onvindo-se a respeite o Sr. Dr, curador
geral' dá oratiãcis. • Pede deferimento. Rio,
23 do ago:ato -de 1900.-Porprocuraeãci; José
Baptista Soares. (Está collada e devidamen-
inutilizada urna estampilha do valor
de 300 reis)... Em cuja petição foi . pro-
ferido o 41espacha seguinte:. Justifique a au-
iáli?a. Rio, 23 de setembro da, 1909. —
Pêreirci. E 'tendo sido Preenchidas todas a§
formalidades legaes, foi proferido e despacho
segti111té: Visto S; etc.' "Julgo prOVada a au-

senda do herdeiro João Damião, passem-se
•ed taes, com aprazo legal e appensem-se estes
'aos de ,inventario. Rio, 16 de outuiro de
1909.— Vivitio de Sct Pereira. Em virtude do
que, pelo presente, cito e chamo a) interes-
sado mencionado na petição neste transcripta
afiai de que venha -  primeira audiencia
que se fizer, findo o pazo de 90 dias, para o
referido fim do habilitar-se e requerer em
juizo o que for de direito, sob pena de proce-
der-se á revelia 'em 'todos os termos do pro-
cesso. As audiencias deste juizo teom legar
á rua dos Invalides n. 103, ás terças e
sextas•feira de cada semana, ao nado dia.
E para que chegue a noticia a todos, mandei
passar o presente e mais dous iguaes, 03
quaes S3I3,0 publicados na - imprensa, diaria,
e um afixado no legar do estylo pelo por-
teiro dos auditorios deste juizo, que passará
a competente certidão para s:r. junta aos
respectiVcs autos, que se acham no cartorio
do escrivão cio l a &feio da l a vara de or-
phãoS, sito á rua dos 1nValidos;n, '145; an-
tigo 113. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, -aos 4,de • feVereiro de 1910. E eu,
Deminges :Braga; escrivão interino, o sub-
sCrevo.—Virgilio de Si Pereira. , 	 ('

--
Juizo de Direito da Primeira

Vara, pontmereial
De publicaçéo dc declaraçao da. fallencio da

firma Meireles & 31 ia, que foi :estabelecida
rua de S. Christorgo si. 441,:e bem assim,

individuabnente, • a de seus socios solida rios
Manoel Ribeiro- da Cosa Meia e Domingos

	

Josd de Meirelles, fia fôrma abauco	 - -

O Dr. João Rodrigies cia Cd ta, juiz de
direito da t a Vara Commerc'al desta cidade
do Rio do Janeiro, etc.

Faz saber aos que o. presente edital virem
que,.a.requerimento de J. D. Miranda Mon-
teiro. , cessionario de Alvaro Bátrozo .,& Comp.
devidamente instruido e'depois das necessa-
rias diligencias, foi por sentença deste
de hoje datada, profe:,ida â':'12 1/2 horas da
tarde, declarada aberta a flieaeia. da firma
Meirelles & Maia, que .foi.,esrabo:ecida á rua
S. Christovão na 441, e benl, FASim, indivi-
dualmente, a de sens socios splidarios:Manoel
Ribeiro da Costa • Maia e Domingos José de
Meirelles, sendo opportunamente fixado o
seu termo para os effeitps legaes, ficando os
credores dos ditos faliidos notificados para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem dos
syndicos que forem nomeados a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titules; e outrosim, ficam esmemms credores
convocados para a primeira assemWea da
referida fallennia, a realizar-se em 31 de
maio vindouro, á l ohora dp., tarde, nasala
dei audiencias, noiForum, á rua dos Invadidos
n..108, tudo nos termos dos„arts. 17, 18, 80,
82"e Seus §a da lei .n. 2-024, de 17 de dezem-
bro de 1903. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 26 de abril de 1910. Eu, -
Luiz arte Real .Assurupoão, escrivão inte- •
rico,' subscrevi	 Jogo Rodrigues da,Cosla.

Juizo	 Se=11.11Clah
C6iiiiitier ciai

De citação, com o prazo de .10 dias, aos interes-
sados na fatlencia de-MADaptista Ramos,
vara sciencia'de que as cont ,TS, presta-tas
e:o ex-liquidatario Joaquim 'José 'Pereira,

se acham em cartorio. , 4 SU3 disposição,
durant3 esse prazo,. afins de serem exami-
nadas e apresentarem as impugnações que

• tiverem, sob pena . de r ave . ia,- • na forma
abaixe'.	 . •	 •
O Dr, Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vara .do•Coriamereio do
District° Federal:	 „	 •	 ., •
; Faz'aaber que,'Sr sté;juizo e.cartorio ao .

eScriarão que esto subSére.Ve;procesSara,m-se
os autos de prestação de contas,ein que d' tip-•

'•.'

r plicante •Joaquim José Pereira, ex-liqui-
i data.rio da Alteada de. M. Baptista Ramos,

nos quaes foi proferido o despache do' teôr
seguinte: Intimem-se, por edital publicado
na imprensa, os interessados para, no pra-
zo de 10 dias, dizerem sobre as contas
e o fallido, pessoalmente, para o mesmo fim
e no mesmo prazo. Rio, 2 de maio do 1910.
— T. _Figueiredo.' Em virtude do que pas-
Soll—Se o presmte edital, pelo teor do qual
citam-se os Interessados na Psilencia de M.
Baptista Ramos, para scicncia do que as
contas prestadas pele 'ex-liquidatario Joa-
quim José Pdroira se acham em' dartorio,.
sua disposição, durante, esse prazo, afim do
serem - ex'amina:das"e apresentarem as '
gnaç-ies que tiverem; sob pena de; á • reve-
lia, serem as mesmas contas julgadas boas,
na fôrma do art. 71, e seus paragraphos-da,
lei n..2.024, de 17 de dezembro de 1908. E,
Para constar, pass iram-se este e outros do
igual teor, que serão publicados e afixados
na fôrma da lei.Dado e passado né,ta cidade
do Rio de Janeiro, a_o_12.. de maio de 1910.
Eti.'Dario Teixeira da Cunha, escris ãa. o
subsCrevi.—Torquato Bap:ista de Figueiredo,

Juizo de I)ireito da Seg•uncr`.,
Vara, V-01

• . llDc c:tação com o praz.o de 90 dias

O Dr. Ge,mibiano da Franca, juiz de direita
da 21 vara civel nesta cidã,de do Rio de ja•
neiro Capitol Federal da _Republica dos Es-
tados Unidos do,Brazil:.

•Faço saber aos que este edital de citação,
com o .praza • de. 90. dias, virem ou dello
tenham conhecimento, , que, por parte da.
inventariante, lhe foi dirigida .a,petição do
teor seguinte: Exm ). Sr. Dr. juiz de' direito
da 2' vara civel — D. Carolina Augusta
Azevedo Mala, requer a ,V. Ex. se digne
admittil-a a assignar termo do inventarianto
dos Leis deixados pi,r sua prima D. izabel
Jacintila Moreira Maia, que finou-se no dia
go. de dozembro.,de ,1995, no estado do ;dava,
sem "descendentes, - nem ascendeates . e sem
testamento. Os bens quo , o espolio pasme
constam de'preilloà é dinheiro em espe.cie,
nesta Capita1. e no Reine de Portugal, enceta'.
trado após fallocimetnte, bem corno a renda
de tao3 bens, desde a morte e que estão si-
tuados - nesta capital sob a guarda dá' deposis
tario legal, o Dr. curador de ausentes. A fi
nada não tem quaesquer (antros parentes, no
Brazil ou estrango,ire, além da supplicante,
que é saa itnica e universal herdeira. A
supplicante protesta, em tempo opportuno:
fazer a descrir.ção de bens. Requer mais a
V. Ex. que se expeçani.editaes, com o prazu
de 90 dias, citando a todas as pessoas que se
julguem com direto 'á herança do de cu.-uà
a vir a este juizo requerer o seu direito,
sob pena de revelia. Em assim ser deferido:
E. R.M.—Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do
1910, — Carolina' Augu,ta de Azevdo Moia
(estava -sanada). Despacho: S na. Rio, '21 do
março de 1019.Geminiano da E .anca. Era
virtude do presente edital, cito e chamo a
todas pessoas que se julgarem com direito
O. herança, do de cos para, no referi lo
prazo de 20 dias, virem a este juizo, que
funcciona rio clíficio d3 Forum, sito á rua.
dos Invadidos n. 152,- antigo • 108. fazerem
ou requerem seu direito que tenham sobre
Os bens doixadcs 'pela finada- D. Isabel:3a-
cindia, Moreira, Ivlaia, sob pena de revelia.
As audiencias deste ju i zo • toem legar nas
segundas•co.terça-feiras, ao meio-dia: E para.
que chegue a noticia a todos, mandou
pa sai*, este e mais dons ,  igual teor, dons
dos quaes soro' publiados na imprensa,
diaria e um atando no logar do estylo,
pelo porteiro dos . atiditorios • deste juizo,
que 1 00.: a co" mpetente certidão para, sor
junta aos autos. Dado e - passado. u.estael. ,
dado do Rio, de Jáneire, Capital . Federal dá

•• •
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,Republica dos Estados Unidos do Brazil,
21 do março de 1910.—Eu,Manool Pereira
_Madruga. escrevente juramentado, sub-
screvi, no impedimento occasional do es-
trivão, Manoel Pereira Madruga.—Gemi-
áziano da Franca.

;Ttlizo da Primeira Pretorla
.De praça com.° prazo dc 10 dias para venda

e arremataçdo dos bens moveis penhorados
• Abel Pereira Gaimarder na execução que

• Pie move Pinto de Aguiar ct Comp., na
_ firma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
Primeira Paeturia, do District° Fedeaal, por
nomeação, na forma abaixo, etc.: •

Faz saber a todos que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias virem, que,
no dia 11 de maio proxinio, o official de
justiça que estiver servindo de porteiro dos
auditorios, logo após a audiencia, deste
juizo, que tem togar ao meio dia, no predio
da praça Quinze de Novembro n. 17, no
edificio do antigo Mercado Municipal, pro-
ximo á esquina da rua do Mercado, trará a
publico pregão de venda e arrernataTio
a quem mais der e maior lanço ofierecer
acima da avaliaçãa os bens penho-
rados por Pinto de Aguiar (Sc' Çomp. a Abel
Pereira Guimarães na execução em que con-
tendem por este juizo e cartorio e c:Rios bens
acham-se em poder do depasitario particular
que é o prJprio executado, e fora:n avalia-
atos na fôrma abaixo: uma armação enver-
nizada e envidraçada no valor de 300$; dous
armarios de pinho, sendo um envernizado e
envidraçado e outro feitio prateleira e com
'gavetas, rio valor de 100$; um armario com
vidros de principio activo, no valor de 100$;
-dm arrnario de pinho envidraçado e enver'-
nizado. no 2° andar da pharmacia, n3 valor
do -150$; doas balcões de vinhatico, no valor
de 121,$; dous ba1t5as pequencs, no valor de
40$; uma escrivauinlia de vinhaticd, no va-
lor de 10$; um cofre de ferro, no valor de
100$; uma balança decimal, no valor de
20$; uma dita romana e pes3s, no valor
de 20$ ; uma mesa de trabalho com tampo
de marmore , no valor de 50$ ; duas
nie as pequenas de pinho , nu valor de
10$; um relogio no valor de 10$ ; 27 po-
tes de porcellana, no valor do 16:3$ ; 50 vi-
dros (cornpoteiras), no valor de 300$ ; 66 vi-
dros para tintas, no valor de 330$ ; 25 potes
de louça, no valor de 50$; um alambique de
cobre com serpent i na, no valor de 400$; oito
graes sortidos, no valor de 40$ ; COO vidros
vasios, de diversos tamanhos, com a Marca
da pharmacia, no vaiar de 480$ ; seis ca-
deiras diversas, no valor de 18$; go prepa-
ra .os do vinho kola de iodo-tannico de no.
gueira, no valor de 28$ ; 14 vidros de vinho
de cantos, no valor de 8$400; 14 vidres do
vinho Elixir de Caculos, no valor de 8$400
18 vidros de quina Colombo, no valor de
14$400 ; 27 vidros de vinho de jurubebae no
vaaor de 34$ ; 500 vidros de xaropes nacio-
eines e estrangeiros, no valor de 600$ ; cinco -
litros de agua de Colonia, no valor de 15$
11 latas de creolina,no valor de 1 1$;'40 garra-
fas de elixires diversos, nó valor de 80$;
cem vidros de desinfectantes estrangeiros,
no valor de 150$; quinhentas garrafas de
tamanhos diversos de °leo. de riamo inglez,
no valor de 150$; cem potes de porcellana
de diversos tamanhos, no vabr de 80$000.
Sendo-o total da avaliação 4:379$200 a qual
se acha, junto aos autos respectivos para os
devidos-effeitos. E quem os ditos bens quizer
arrematar, queira comparecer no togar,.
diaae 1-i6ra- siipra .designadoà¡ afim de fazerem-

- 4i-citação" legal. E para oá dév ídos effeitos"
de direito, mandei p itaaar • o' present6 - edital
e'mais dousde igual teor",• 'que' serão. •publi.-''• ,	 ,

• -	 -

cados e affixados, na• forma da lei. Dado O
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de abril de 1910. Eu, Pedro Rodovalho
Leite Ribeiro, escrivão, que o subscrevi e
assig,no.—Joeio Coetho do Rego Barros. Está
conforme o original.--O escrivã', Rodo-
valho Leite.

"Imo da Decima Quarta'
Pretoria,

De citaçdo, com o prazo de 20 dias, ao rdo Ma;
noel Antonio da Silva, na firma abaix)

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 141 pretoria do District° Federa!,
etc.:	 .

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e deite tiverem conhecimento que, por
denunaia, do Dr. promotor publico adjunto.
está sendo processado por este juizo, como
incurso no art. 353 do Codigo Penal o réo
Manoel Antonio da Silva e como, ape,zar de
reiteradas diligencias, não tenha sido possi-
vel intimar-se o dito réo, pelo presente o in-
tima a comparecer neste juizo, á rua do
Camairho n. 78, no prazo de 20 dias, conta-
dos da publicação deste, afim de se ver pro-
cessar e aflua! julgar, sob pena de revelia.
Oatrosim, faz saber que as audiencias crimi-
nas deste juizo teem logar ás 11 horas da
manhã de todos os dias ateis. E, para que a
noticia chegue as conhecimento de todos,
mandou o juiz passar o presente. que será
affixado no togar do costume o publicado no
Diario Official, para constar. Dado nesta
14e pretoria, 2 de maio de 1910. Eu, Lino
Alves da Fonseca. escrivão, o subscrevi. —
Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

De citaçdo, com o prazo de 20 dias. é rd Bar-
bara Bras, na fdrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mollo,
juiz da 14e pretoria, etc.

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e della tiverem conhecimento que, por
denuncia do Dr. .promotor publico adjunto,
está sendo processado por esto juizo, como
incuraa no art. 303 do Codigo Penal, a ré
Barbara Braz, e. como a,pezar de reiteradas
diligencias,não tenha sido possivel intimar-se
a dita ré, pelo presente a intimo a compa-
recer neste juizo. á rua do Campinho n. 78,
no prazo de 20 dits, contados da publicação
deste, afim de se ver processar e afinal jul-
gar, sob pena do revelia. Outrosim, faz saber
que as audiencias criminaes deste juizo teem
logar ás 11 horas da manhã de todos 03 dias
uteis. E, para que a noticia chegue ao conlia-
cimento de todos os interessados, mandou
passar o presente, que será affixado no logar
do costume e publicado no Diario Official,
para constar. Dado nest t 14a pretoria, aos 2
de maio de 1910 Eu, Lino Alves da Fonseca,
es3rivão, -o . subscrevi. — Joaquim Alberto
Cardoso de MeV°.	 *

NO TICIARIO
Thesouro Nacionall-Pagam-se

amanhã, terceiro dia util: Faculdade de Me-
dicina, Laboratorio Nacional de Analyses.
Serventnarios do Culto Catholico, Institutos
Benjamin Constant o de Musica,. policia 24
parte, Guarda Civil, Escola 15 de Novembro,
Casas de Correcção e Detenção, Escola de
Balias Artes 'e Montepio civil da Fazenda.-

'Os 1 0, -4° e 5° districtos dai Obras Publi-
Cãs - pea-soal dá Conservação das florestas ; re;
•áros'dodProPrios NâCi0k1.0;08 ' e remoção de,
terras.	 - • _	

.
 • '

-	 -	 -• -

sUltado dos exames effeetuados hontemfoi o
Polythechniça. —0 re-

,	 •
seguinte:

Curso fundamental—l a cadeira do 2° anno
(mecanica rac'onal) — Appravado simples-
mente Luiz Maria Gonzaga de Lacerda,
grão 3.	 -

Houve um reprovado. Um retirou-se e
um não compareceu.

Curso de engenharia civil (regulamento
de 1901)-3a cadeira do -1 0 anuo (estradas e
pontes) — Approvados: plenamente, Lime/
Coelho de Souza, gráo 7 e simplesmente,
Carlos Alves Soares, grão 3—l a cadeira do
2° anuo (architectura)—Approvadoe simples-
mente, Mauricio Morand, grão 7 e Paulo
do Andrade Martins Costa, grão S.

•,••••n•

Correio, — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje
Pelo Japi'er, para Santos e mais poios

do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas . com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10,

Pelo Atnstelland, para Santos, • Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até és 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

Pelo Sahara. para Santa Lucia, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para
registrar até á 1.

Pelo Tomazo di Saroia, para Santos o
Buenos Aires, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 da tarde e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.	 -

Pelo Atlanta, para Santas, Rio da Prata,
Matt3 Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Hohenstaufen, para Bahia, Madeira
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Amanhã :
Pelo S. Jedo da Barra, para Cibo Frio e

S. João da Barra, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Verdi, para Santos, Rio da Prata.
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até á 1 hora da tarde, cartas para o in-
teelor até á 11/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Obittlario—Foram sepultadas, no dia
30 de abril de 1910, 34 pessoas, sondo:

Nacionaos 	  39
Estrangeiras 	  11

50
Da sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  21

50
Maiores de 12 annos 	  32
Menores-de 12 anuas.  •	 •	 18 -•

• ;	 .- •	 —
50 .

itidigentee 	  18

	

, •	 - •	 ,
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ObseryatOrio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 1 de maio de 1910.

Horas
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Ventos Co

Phenemenos diversos
Veloci-

dade	 Direcção Quanti-
dado Nuvens

1 a. m 	 :54.5 24.1 15.4 69 5.0 SW 10 KN. N O h. 20 chuva forte con.
2 a. In 	 754.6 , 24.2 16.9	 • 75 1.3 NW vento SW
3 a. m 	 754.4 23.9 35.9 72 3.5 WNW

.4 a. m 	 753.9 23.3 15.5 73 3.3 WNW. 6 CK. KN. C
5 a. m 	 754.4 15.6 73 4.2 WNW
6 a. m 	 754.6 23.4 14.9 70 4.7 WNW
7 a. m 	 754.7 22.4 14.9 4.0 WSW CX. KN. N Chuviscos
8 a. m 	 755.6 3.4 14.9 3.7 WNW
9a. m 	 756.2 23.7 14.9 69 6.0 WNW CR. K. KN

10 a. m 	 756.2 23 7 14.6 67 5.6 WSW 9 CK,KN. N Chuviscos	 -
11 a. m 	

1/2 dia 	
756.3
755.8

22.8
22.4

15.8
15.2

77
76

5.0
5.0 WNW 10

Chuviséos

1 p. 	 755.3 14.8 69 5.0 SW 10 .SK
2 p. m 	 755 O 24.0 14.7 66 9.1 WSW
3 p. m 	 755.0 24,2 14.5 66 4.2 8 SK •
4p.xn 	 755.3 23.6 15.0 69 5.3 SW • 8 SC Chuviscos
5 p. m 	 23.5 15 0 CO 5.2 SW •6 p. 7563 23.4 14.0 69 5.1 WSW
7 p. m 	 756.3 23:4 15.3 72 3.0 SSW
8 p. m 	 757.0 23.4. 18.0. 74 3.0 SSW
9 p. rh 	 757,2'. 23.1 15.7 74 3.0 SSW

10 p. m 	 757.1 23.1 15.0 71 2.4 •	 SSW 5 N. KN
11 p.	 m. 	 757.4 22.9 15.1 72 1.2 SSW

1/2 noite 	 .757.4 22.8 , 14.7 71 0.0 Calma

Médias 	 755.67 23.40 15.18 71.1 4.4 8.0

• •	 .	 •	 •
Temperatura: maxima 24.4 ás 2 lis. 50 p. m; minima 22.1 ás G hs. 30 a. m. Evaporação em 24- horas, 4.0. Ozona: .7 hs. m.. ,

7 lis. n. 2. Chuva cahida: 7 lis. da manhã', 1.35; 7 hs. da noite, chaviscos. Total em 24 horas, 1.35. Horas de insolação, 1 h.34 m,
• ••	 .

Obseryatorio Nacional Directoria de Meteorologia ,e Astronomia -Boletim Meteorologia° Dia . 2 . de maio de 1910,
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.Phenomenos diversos

..	 • 	 -Veloci-
dado, Direcção

-	 ./
Quanti-

dado Nuvens

1 a. m ....... :57.3 22.9 15.4
•
-	 74

,
0.0 Calma 3 N. KN • •	 •

2 a. m 	 756.7 22.0 16.2 82 1.8 WNW •	 •
3a. m 	 '756.5 • 21.8 15.9 •	 82 1.5	 • WNW •	 - .
4 a. m.. 	
5a. m 	

756.2
736.4

20.9
21.1

- 15.7
15.9

8r,
85

2.4
0.0

WNW
Calma -

N. KN
-

•

6 a. m 	 756.-8 20.6 15.7 87 0.0 Calma -	 .
7 a. m 	 756.4 20.4 16.1 •	 91 0.0 Calma 10 N. KN . Nevceiro baixo a S'W
8 a -m 	 ,
9 a. m 	

•757.4
757;8

21.0
22.0'

16.1
16.2

87
82

0.0-
1.2

Calma
1\11;'W •	 7

-	 •	 •
E,N. CK

- Nevoeiro baixo a SW
Nevoeiro baixo a SW

10 a. m 	 7577 22.8 16.4 79 0.0 Calma 6 .K . CK	 - Nev: termo e a W denso
11 a. m 	 757.3 22.8 16.4 79 2.0 NW .	 .	 •
1/2 dia 	 "	 756.6 24.4: 14.7 65 1.4 NNW - 4 K. C Nevoeiro a- W
1 p. m 	 755.3 23.6 15.4 71 5.3 SSE -- 0- Limpo	 •
2p. m 	 754.5 23.4 14.6 69 9.1 SSE
3 p m 	
4p. m 	

754.4
754.4

23.4,
23.9

14.8
14.5

69
66

9.6
6.3

•• SSE-- -
SSE

1
1

C
C

.
•

5p. fn 	 754.7 23.6- 14.2 65 6.5 SE „
6 p ' m 	 754.6 23'.2 14.7 70. 6.1 SSE'z	 ' .
7 p. m 	 754,5 22.6 15,8 78 5.0 SE	 *--	 ' t) SK. CS
8 p. m 	
9p. m 	

754.6
754,8

22.5
22.4

13 7
13.3

67
66

6.2
1.0

SE
-SE

_	 ...... . .,

10 p	 m 	 754.9 22.7 13.9 67 0.0	 -. .• Calma C: CS	 --
11 p	 m 	 •	 754.8 22.5 14.7 -.72 1.0	 / ENE •	 l.'-i;	 '''	 '-'	 ' Nevoeiro
1/2 noite 	 754.2 22.4 14.9 74 1.0 -• NNE	 • 	 	 r- Nevoeiro tenuo baixe

. --.~
•

Médias 	 755.78 g2.46 15.22 75.5 2.8 3.7, `
,	 r

Temperatura,: inaxima 24.9 ás 12 las. 10 p m. ; minima 20.3 'ás 6 lis . 50 á M. Evaporação em 24 horas, 3.1. Ozono,: 7 fi _In. Ó;
7. h. n. 4. chuva cahida: 7'hs: da manhã, 0.00; 7 hs, da noite, 0.00. Total em•24 horas, 0.00. Horas do insolação, 8 hs. 14 in.
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Estado
do tempo e plienomeno3

clive:soo	 -

TENTO

1

TEMPERATURA.

ESTAÇUE$

o
r4

• •-• Directoria de Meteorologia, enA.stronomia,- Senão de Meteorologia e Physica do Globo - Observae5ei
ineteorologicas simultaneas a Oh m de Greenwich (9b. 07'A a.t. iri. do Rio)- Rio de Janeiro, 3 de maio d3 1910. 	 •	 •

ra, d .-

éllft 	

mim o • miim

Fortaleza 	 •n•n

Qui xerannobim...., .....	 .	 . . 	
Natal 	
Parahyba 	 -- -- -
Recife 	  759.5 28.2 30.5 21.8 20.8 SSE 4 Quasi limpo B9111.

Joazeiro 	
Amusajú 	   	 	 -- -- -
S. Salvador 	 28.0 29.8 25.0 21.7 SE 4 Meio nublado Claro
Ondina •. 	  -- -- -- -- -
Caetité 	   	 75.94 21.8 30.5 18.6 15.4 ESE Quasi nublado Bolo
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	 -- - -
Uberaba 	  759.8 22.6 25.0 17.7 18.2 ENE 2 Nublado Incerto
Yletorba.	 	
Pranca 	 MIC/G

Ribeirão Preto- __ -- - - -
Barbacena 	  760.3 19.4 20.0 11.8 13.3 N 4 Nublado Bom
Juiz de Fora 	  763.9 17.2 26.0 15.7 11.4 E 1 Nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 (
Rio Claro. 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 .- - - -
Capital (Rio) 	 :58.4 22.2 24.9 20.3 15.3 NNE 2 Meio nublado Bom
Vampinas ...... e.	 ...	 . 759.6 18.7 25.8 12.0 14.9 Calma O Quasi nublado I icerto, eiuv:scc3
Talabaté 	 -
Tatuhy 	   - -- -
S. Paulo.	  759.9 17.3 24.5 11.0 14•2 •	 NW 1 Nublado chUva
Santos 	  758.6 22.0 24.6 19.6 15.5 NW 1 Nublado Iláo, chuva
Faxina 	
.Iguape 	   -
Guarapuava 	 759.4 13.4 19.0 9.8 10.9 SW 2 Nublado Máo, gardat
Curyüba 	 759.0 16.2 2?.0 9.2 12.2 W 2 Nublado Incerto
Paranaguá 	 760.7 22.4 25.2 20.6 16.6 4 Nublado Incerto
Blumenáu 	  • -
Bruma 	
Florianopolis 	 757.0 21.0

--
23.7 18.6 14.3

-
Calma o Qaasi nublado

-
Incerto

Posadas 	  •  -
Corrientes 	   -
Itaquy  - -- -- -- - - -
Santa Maria. 	 757.9 17.0 19.0 16.5 12.2 w 5 Meio nublado Bom
Porto Alegre 	
Cordoba 	   

761.9 19.4
--

24.2 17.9 14.7
--

ENE
-

6 Nublado
-

Incerto, nevoeiro baixo.-

Bagé 	
Ido Grande 	

759.6
755.9

15.0
14.8

19.0
20.4

15.0
15.8

9.9
10.1

NF, 6
7

Qaasi nublado
Meio nublado

Incerto
Bom

Mendoza 	 - -
Rosario 	 - -
Montdvidéo 	 763.0 14.1 15.6 10.2 7.6 WNW 7 Nublado Máb, chuva
Buews-Aires. . 	 -

•..
OCCURRENCIAS

Em• Uberaba choveu, trovejou e relampejou Montem á tardo-
Em S. Paulo chove des le ás 7 horas da manhã.
Em Guarapuava choveu no correr da noite de hontem.
Em Curytibá choveu -na madrugada e manhã de hoje,
Em Paranaguá choveu hontem a-noite.;
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MARCAS REGISifíADLS EDITAES E AVISOS A'"' lExternato Nacional L'edro.lit
EXAMES DE ADMISSÃO

N. 0.013

Zeferino de Menezes, estabelecido á rua
Frei Caneca n. 154, adopta para distinguir

; os cigarros, cigarrilhos, fumos, charutos
; etc, de sua fabricacão a mar:a acima, con-
sistente de um rotulo rectan miar, guarne-
cido por filetes o facha , , tendo á esquerda
dentro de u rna circumferencia ornada com
ramos de fumo a figura de um Tigre, umas
palmeiras. planicies e infrascripto em uma
facha as palavras — Marca registrada. — A
direita em urna facha o nome caracteristico
—Tigre—, firma do proprietar:o e onde é
estabelecido e as palavras—Rio de Janeiro.
Ao centro uma carta ou cartão em branco.

; para dizeres de reclame, tendo inferior-
!.mente o na parte sunerior as palavras—Ci-
garros—e a qual dado do fumo. 'A referida
marca poder I. variar de côres e dimensões e

, será. considerada marca geral do seu estabe-
lecimento. Sobre uma estampilha de 310
réis. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1910.—Ze-
ferino de Meneus.

A .oresentada na S J eretaria da Junta Com-
. mercial da Capital Feleral, ás 2 horas do
dia, 6 de abril do 1910.—Sylvío M. Teixeira,
secret trio interino.

Registrada sob n. 6.613 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello . por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910.—
'Sy/oio 111. Teixeira, secretario interino. Es-
tava ao lido o carimbo da Junta. Commer-
ciai.

AMIr

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 do maio de 1910
Em ouro....	 98.:185$507
Empapei.... 	 157:0114910	 255:793$417

Renda arrecadada de 1 a 4
de maio ue 1910 	 •	 682:01201

Em igual periodo de 009.. 	 451:330:225'
Diferença a maior em 1910	 230;712576

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 4 de inc 'o de 1910

Interior 	 	 23:817215
Consumo

Fumo 	 	 8:750$001
Bebidas.. 	 	 6:802$280
Phosphoros 	 	 12:0011000
Calçano 	 .	 1 : 6r,OA )0
Perfumarias...	 656$200
E. nharmacen-

ticas 	  ...	 905$000
Vinagre 	 .	 1:33-$400
Conservas 	 	 2:200$0J0
Chape os 	 	 3:5301000
Tecido i 	 	 15:4155000
Registro. 	 	 • 63 is.i.030

--- —
Extraordinaria. 	

; Deposito 	 • -
;Renda com applicação esne-
i.t-1 Ciai 	

Renda do dia 2 de maio
de 1910 	

' -
241 : 107$795

rÉM igual perindo do 003...	 129:3374281

• "Escola, PolyteChnica,
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

f',.ç o publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, 5 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, dar-se-ba p.nto para 'prova
oral ao; seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL
•

Èa cadeira do 2° anno—(Topographia)

Samuel da Silva Machado.
E Imundo Franco Amaral.
Augusto Paranhos Fontenelle.
Sebastião Gualberto de Oliveira.

'Turma supplementar

Camerino Chlorino Fialho. -
Heraldo Damasceno.
Alberto Bitt ncourt Berfced.
E imundo Brandão Pirajá

•Secretaria dl Escola Polytechnica do Rio
de Jane'ro, 4 de maio de 1910.— Toa° Canelo
Poros, secret

nscola Correcciona,l Quinze
de Novembro

De ordem do Sr. director, faço publico
que até 6 do proxima maz, ao meio dia, se-
rão recebidas propostas, na secretaria desta
escola, para o fornecimento, durante o anuo
corrente, dos artigcs constantes dos seguin-
tes grupos

10 grupo, couros e ma is artigos para sa-
pateiro e correeiro

20 grupo, ca,mizas de gomma, brins e di-
versos pannos pira o vestuario drs interna-
dos e artigos para a officina de alfaiate

3, grupo, colchões e travesseiros
4, grupo, material para vassoureiro
5, grupo, material para funileiro :
6, grupo, material para ferreiro
7, grupo, materiaes parai a officina do

marciaeiro e carpinteiro ;	 •
80 grupo, ferramentas e diversos mate-

riaes para as officinv.
As propostas, escriptas com clareza, sem

emendas nem razuras e com os preços por
extenso, deverão ser apresentadas em qua-
tro vias, no dia e hora acima determinados,
quando devem ser abertas em presença dos
Srs. concurreates, a quem serão dados todos
os esclarecimentos a respeito, bem 'em° a
relação discriminada dos,artigos de que se
compõem caia grupo, nesta secretaria.

Os concurrentes, para tomar parte na con-
currencia, deverão exhibir, nó acto da apre-
sentação das prcpostas, o recibo pelo qual
provem ter depositado na secreta,ria desta
ezcola a quantia de 3 » 0$ para garantir a as-
signeatura, do contracto, perdendo esta cau-
ção o proponente que, escolhido, deixar de
assignar, dentro do cinco dias; o respectivo
cintracto.

O proponente escolhido depos:tará nesta
secretaria a quantia de 500, antes da assi-
viatura, do contracto,- para garantir a
execução do mesmo.	 .,

A administração da escola reserva-se o
direito de, abandonando os preço; em »globo
dos artigos constantes de cada grupo, esco-
lher os preços de cada artigo que •:melhor.
lhe convierem; rejeitando aquelles que não
lho parecerem bons. .

Todos os artigos deverão ser postos pelas
fornecedores preferidos .pela concurrencia,
dentro da escola em Dr. Frontin.-

Secretaria da Escola Correecional Quinze
de Novembro, 25 de abril de 1910.-0 escri-
pturario, RodolphO C. do Couto.	 - (.

SaY'ado. 7 do corrente, ás 10 horas da"'
manhã. serão chamados a provas escriptás
de exames de admissão no 1 , armo:

Manoel Casado de Almeida Nobre Filho.
(lovis Barreto.
Alvaro Carvalho da Cunha.
E no 20 anno ( portuguez e arithmetica )

os que requereram matricula nesse anuo.
EXAME DE MADUREZA	 1

S tbbaclo, 7 do corrente, á 1 hora da tarde,
D trio de Cerqueira Ribeiro será chamado a
prova oral de physica e chimica e hi,toria na-
tural.
EXAMES GERAES DAS MATERTAS NECEgSARTAS Á.

MATRICULA NO CURSO DE PHARMACIA.

Sabbado, 7 do corrente, ás 3 horas da
tarde, serão chamados a provas oraes de sci-
encia,s:	 .
• J do Salvador dos Santos. •

Benedicto Marcondes Cezar.
M guel Ramalho.
Vicente Fragelli..

Turma suplementar:
Francisco B Lrbosa da Cunha.
Armenio Flarys.
(2% chamada).	 •
Secretaria do Externato Nacional Pedra Ir,

4 de maio de 1910, Paulo Tavares, secreta-
rio.'

• -- -
141inisterio da, Vazenda

DIRECTOIVA DO G •All , NETE DO THESOURO
NACIONAL•

De ordem do Sr. director, c.-mvido os 5.s.
"Alfredo Lang o outros, aos piles foi conce-
didt autorização para cie trem o «Banco de
Credito Real dos Estadcs Unidos do Brazil»,
per deoreto n. 7.841, de 29 de janeiro do
corrente anno, a satisfazerem o pagamento
do sello devido -pela dita 'autorização, cuja
'carta declaratoria se ac'aa, nesta repa-tição.-

Wrectoria do Gabinete do Tine ouro Ná-
c'oaal, 29 de abril de 1910.— O sub-alirecor.
1. A. da Visi oçaa.

•

De ordem do Sr. director, convido a Com-
panhia de Seguros Terrestres e Maritimos
«União Commereial dcs Varegistas», a satis-
fazei' o pogamento do sello devido pela ap-
provação dos seus novos estatutos, verificada
pelo decreto n. 7.874, de 23 de fevereiro do
corrente armo, cujo titulo declaratorio se
acha, nesta repartição.

Directoria do Gabinete do Thesoura Na-
cional, 29 de abril de 1910.-0 sub-d.rát r,
.7. A. da Vi_sit-çao.

„.
Directoria	 Patri atonia

Nacional.
AFORAMENTO DO LOTE D n', TERRENO N. 11 L

AVEN DA CARMEN, NA FAZENDA NACIONAÁ
DE SANTA CRUZ

•De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, tendo Caniido Francisco Brami
requerido por aforamento o lote n. 11 á
avenida Carmen, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, onde possue bemfeitorias do
valor, são convidados, • dentro - .do. prazo de
30' dias, a contar. da data do presente edi-
tal, os alue porventura tiverem quaesquer
reclamações a :fazer„c ;Atra; o a fora Men to do
referido terreno ou opposiçá ao..dommio
das citadas bemfeitorias, a apresentai-as no
prazo acima indicado, devidamente do-
cumentadas, porquanto, depois de findo o
mesmo, a nenhuma se áttenderá.

Sub-directoratechnica do Patrimon'o Na-
cional, 18 do abril de 1910.	 Christino do
'Valle, sub-director. 	 (.
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• Directoria do Patrimonio
Nacional

DE CONCURRENciA PUBLICA PARA A VENDA DE
UM TERRENO NACIONAL, ENCRAVADO ENTRE
OS DE Ns. 13 E 15 DA ESTRADA VELHA DA
TIJUCA, ONDE OUTICORA EXISTIU UM PE -
QUENO cliAraniz

' De ordem do Dr. director, competente-
mente autorizado pelo despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda de 15 de abril ultimo, faça
publico que, até ás 2 horas da tarde do dia
3 do proximo mez de junho, nesta Directoria
do Patrimonio Nacional sei ão recebidas pro-
postas para a compra do terreno acima ai--
ludido, medindo de frente 17%15 por 7 me-
tros de comprimento da frente aos fundos,
approximadamente.

As propostas deverão ser acompanhadas
do recibo da deposito da quantia do 59$ na
thesouraria geral do Thesouro Nacional para
garantia da assionatura da escriptura pelo
proponente preferido, o qual a perderá si
não a assignar dentro do prazo de 15 dias,
contados da data do respectivo despacho.

Essas propostas serão feitas em :arta fe-
chada, contendo 'o preço por extenso e em
algarismos, -sem emendas nem rasuras.

Servirá de base á. concurrencia, o preço da
avaliação de 5004203.

Sub-directoria Technica. do Pa.trimonio Na-
cional, 4 de maio Co 1910.--"-Christino do
Valle, sub-director.

AFORAMENTO DO LOTE N. 4 DE TERRENO ALA-
. OADIçu A RUA PAYSANDU ., NA FAZENDA NA-

CIONAL DE SANTA CRUZ, , MEDINDO 22 METROS
PE FRENTE, NO QUAL HA BEMFEITORIAS

De ordem do Dr. dir2ctor faço publico
que, tendo Elesterie José requerido por
aloramento o terreno acima alludido. no
qual possue bemfeitorias, são convidados 03
que porventura tenham . quaesquer rocia-
inações a fazer contra o mesmo aforamento
ou á passe, das ditas bemfeitorias a apresen-
tai-as dentro do prazo de 30 dias, a contar
dd data doPresente edital, porquanto, de-
pais cle. findo .oMesmo, a nenhuma "se atten-
dera.

Sub-directoria Technica, 4 de maio de 1910.
—Christino do Vaus, sub-director.

Caixa de A.mortização
Faça publico que. tendo-s> extraviado o

titulo da divida publica fundada, do valor
ilumina,' de 1:-000$, n. 163.305, emittido em
1809, dojuro annual de 5 %, papel, antigo
6 %, vae ser expedido novo titulo, si dentro
do prazo 15 dias, não houver reclamação
m contrar io.

Caixa de Amortização, 4 de maio de 1910.
inspector, M. C, de Leio. . 	 •	 (•

• Alfa,ndega. do Illo de Janeiro
EDITAL N. 15

Segunda praça

Pela lnspectoria da, Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
zem de consumo e nas do 3 armazens abaixo
indicados, nos dias 2, 5 e 7-de maio de 1910,
ao meio-dia, se Mu de arrematar,livres de
direitos e no estado em que se acharem' as
mercadorias seguintes:

Armazem n. -8'
Lote n. 1

1-caixa n. 13, contendo 83 kilos,
,aas caixinhas, de obras de estanho não espe-
cificadas, vinda de Nova York no vapor
-allemãO Corrientes, - descarregada em -13 de
julho de 1999-e Cogignida á B. E. Carraí.do

Armazem n. 5
•Lote n. 2

SEC: 1 barrica sem numero, com 190 Mios,
liquido- legal, do cal em pó (já um pouco
alterada), vinda de Hamburgo no vapor
allemão Macedonia, descarregada era 1 do
julho do 1939, e consignada á ordem.
• Lote n. 3
• SAC : 1 barril sem numero, yasio, vindo
de Hamburgo nu vapor allemão Santos, des-
carregado em 11 de julho do 1909 o con-
signado a Soares de Azevedo & Comp.

Armazem il. 11

.	 Lote n. 4
Losango— U. S. M. C. : 4 engradados

ns. 73 A, 73 B, 73 C e 73 D, com 700 kik s
de obras de madeira não classificadas ad va-
lorem ; 96 kilos do rodizios de ferro
3.200 grammas de parafusos de ferro de
qualquer qualidade, vindos de Nova York
na vapor inglez Tennyson, descarregados
em 25 de junho de 1909 e consignados á
Ordem.

Lote n. 5
Telanwilo ACS : 1 caixa n. 20, com F5

kilcs e 500 grammas de brim de linho, liso,
de 24 até 36 fios, vinda da Inglaterra no
vapor inp.lez Oronsa, descarrerada em 8 de
julho de 1909 e consignada a Alberto de Car-
valho Silva.	 -

Lote n. 6
.1. \V. N. C. : 1 caixa n. 1, com 2 kilos

de chocolate commum, 1 kilo de chá da
India, 3 kilos liquido legal de manteiga do
loite, 10 pares de meias de lã, curtas, de
mais de 200 centirnetros de comprimento no
pé e diversos objectos e roupas usadas ad
valorem. vinda de Amsterdam no vapor hol-
landez Rollandia, descarregada em 15 de
julho do 19t,9, com consignação ignorada.

Lote n. 7
Cruzeta : A o F. C. B. : 1 caixa n. 18 com

22 kilos de -chocolate commum, vinda- de
Hamburgo no vapor allemão Rugia, dosear-
re ada em 16, de julho de 1109 e-consignada
a Theolloro Heinilk . •

Lote n. 8	 •

F. H. C. : 1 caixa n. 26, com 8 kilos de
carteira de couros com o sem aros, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Rugia. des-
carregada em 16 de julho de 1909 e consi-
gnada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 9

EH: 1 caixa n. 9.30i, com 63.500 gram-
mas de quadros pequenos com moldura de
cobre dourado, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Rugia, descarregada em 16 de
julho de 190D e consignada Leuz•nger
& Comp.

Lote n. 10

NC: 1 caixa n. 2.437, com 0.503 gram-
mas de pentes de chifre, 1 kilo de caixas de
papelão vasias, semelhantes ás de botica e 1
kilo de canetas de madeira.

NO: 1 caixa n. 8.613, com 13.500 gram-
mas de pentes de chifre, 12 duziás de bicos
para mamadeiras e 3 kilos de caixas de pa-
pelão vasias, semelhantes ás do botica, vin-
das de Hamburgo no vapor allomão Rugia

j	
,

descarregadas em 16 de julho de 1909 e con-
signadas a Niam & Comp.

Lote n. 11

AGC: 1 caixa n. - 1.505 com 84 kiloS de te-
cido de algão tinto, aberto, pesando de 40

'até 190 grammas por metro 2,vinda do Ham-
burgo no vapor allemão Rugia o descarre-
gada em 16 de julho do 1909; consignada á
ordem-.

Armazem n. 12
Lote n. 12

CFC: 3 caixas na. 107, 111 e 112, ,com
146 kilos, nos envoltorios, de obras de ferro
esmaltadas.

CFC: 1 caixa n. 102, com 70 kilos, nos en-
voltorios, do obras do ferro esmaltadas
(ca)deirões).	 •

CFC: 1 caixa n. 108, com 43 kilos de obras
de ferro esmaltado (chaleiras e frigideiras)
e 39 kilos de obras de ferro esmaltadas,
vindas de Hamburgo no vapor aliemão Cap
Verde,descarregadas em 1 de maio de 1909,o
consignadas a Cari Noellner.

Lote n. 13

SC: 1 caixa n. 426, com 87 kilos e 403
grammas de tecido de seda e alcodão, tendo
do lado da seda fios de algodão, vinda do
Southampton no vapor inclez Avon, dosear-
regada em 6 de julho de 1909 e consignada
a Soabra & Comp. /	 I

Lote n. 14

Triangulo U: 2 caixas ns. 7.2023, c;n1
176 kilcs e 700 grammas de rendas de algo"-
dão não especificad is ; 10 kilos e 000 gram-
mas de rendas de filó bordadas, de algodão,.
vindas de Scuthampton, no vapor inglez
Aragon, e descarregadas em 15 de julho d.e
1939, e consignadas á ordem.

Lote n. 15	 .

AM : 2 caixas as. 100 e 101, com 20 kilos
de estampas não especificadas

'
 vndas de

Hamburgo no vapor allemão Dacta, dosear-
rezadas em 20 de julho de 1903, e consigna-
das a Alnilio Murce.

Lote st. 16

CFC : 3 caixas ns. 24 e 26, com 15 (luzias
de pares de caçambas de cobre fundido
duas (luzias e 11 pares de caçamba de cobre
batido, vindas do Hamburgo no vapor alie-
mão Dacia, descarregadas em 20 de julho
de 1909, e consignadas a Christovam For.
nandes & Comp.

Loe n. 17

Trianoulo SE : 1 caixa seta numero, com
45 kilos ou livros .impressos, brochados,
vinda de -Hamburgo no vapor alleinão
Dada, de carregada em 20 de julho de 1909,
com consignação ignorada.

• Late n. 18

KW : 1 caixa n. 5.679/3, com 25 duzias
de tesouras para Unhas até 16 centimetros;
seis duzias de tesoura: para untols e costu-
mes de mais de 16 centimetros ; 24 duzias de
canivetes para aparar penna, s, com cato de
osso, 3 kilos e 400 grammas de caixas se-
melhantes á,s do talheres ; .4 kilos e 300
gramroas de instrumentos para arte> e offi-
cios mannaes ; 13 kilos de lapis para escre-
ver; 156 escalas divididas, de madeira ;
4 duzias de atialores para navalha, do
duas faces ; 9 kilos de- tympanos para Ci-
ma de mesa, simplesmente polidos; 6 afia-
dores para navalha com pedra imbutida em
madeira, ad valorem, vindas 'de Hamburgo
no vapor allemão Dada, descarregada em
22 de julho de 1909 o consignada o Niau &
Comp.

Lote n.19
KW: 1 caixa n. 5.652/1, com 32 kilos dó

espelhos Pequenos, com moldura de massa,
simples-; 2 kilos de tympanos para cima
de mesa, com lavores ; 1.500 grammas de-
campainhas lisas; 25 kilos de quadros do
madeira ordinaria, com imagens coloridas,
ad valorem"; 2 kildá do Obras de fiodo ara-
me-de -ferro não especificadas ; 1 kilo. do
obras não ^Classifiadas de aluniinium ad va-
lorem; 500 grammás do obras de cobra ni•-4..
keladas, vinda de Hamburgo no Vapor alio"

• .



-	 - Lote n.. 31
Ancora J. S.: 19 barris ns. 2.537 a 2.546,

com 270 kilos, liquido -legal, de tinta para
typographia, vindos de Hamburgo no vapor
allemao Bahia, descarregados em 20 de ju-

1

 lho de 1909 e consignados aRoberto Fischer
Lote st. 32

Fernandez Alvarez: 4 barris sem numeros,
de quinto, vazios, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Bahia, descarregados em 13
de julho de 1909 e consignados a Fernandez
y Alvarez. •

Lote n. 33

Sem marca: 1 rolo com 59 kilos de arame
galvanizado, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Bahia, descarregado em 22 de julho
de 1909, com consignação ignorada.

-
. Lote n.34-

W. C.: 2 caixas ns. 1.170 13 1.171, 'com
196 kilos e 9)0 graMmas, liquido legal, da
frascos para agua de cheiro, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Bahia, desc trrega-
das em 20 de julho de 190.) e consignadas a
M. M. Rapozo & Comp.

Lote n. 35
,Karl Vaiais: 1 caixa sem numero, com

2.10 ) graminas de obras de folha de Flan-
dres pintadas, vinda do New York nu vapor
ing.lez Vo/tairealescarregada em 13 de julho
de 1909 e consignada a Karl Vaiais Junior
& Comp.

Lote n. 36

Triangu'o—BRC: 44 amarrados sem nu-
meros, com 1.14 kilos de ferramentas
grossa', vindos de Liverpool no vapor inglez
Terence, descarregados em 24 e 23 da julho
de 1909, e consignados a Bifa.no s Rocha &
Comp.

Armazem a. 4

Lote n. • 37
Henrique Lima: 1 encapado.sem numero,

contendo o seguinte: forros . :para chapéos,
de seda,' pesando bruto 650 . ,grammas, e
forros de algodão para chapéus, pesando li
quido real um kilo e 150 grammas, vindo
do Marselha no vapor francez 'Espane, des-
carregado em 8 de fevereiro de 1909 e con-
signado a Henrique do Lima.

Lote n.'38

Justine Capany: 1 saco sem numero,
contendo roupas e objectas 'de uso. velhos
e servidos, ad valorem, vindo de Marse.ha
no vapor francez 'Espane, descarreaado
8 de fevereiro de 1909, com consignação
ignorada.

Lote ri. 89
MMV : 1 caixa n. 7.880, contendo 165

chapéus de lebre, vinda de Marselha no
vapor francez Espane, descarregada em
8 de fevereiro de 1909 e consignada a Bifano
Rocha ia Comp.

Lten. 40

AP 1 caixa n. 1, contendo fisres de
biscuit, pesando bruto 202 kilos e liquido
legal, já incluido o abatimento concedido
pela commissão de' avarias, 131 kilos , e'
40graminaaa, vin ta de Bardaaax • na va-
por - francez , Yang-Tsè, • descarregada ' em
12 de .fevereiro do 1909 e consignada á
ordem. a-	 - - •	 . . .

Lote n. 41

- A . : 1 caixa E-1,, contendos livi•Os. im-
pressos . com, capa de ,-papelãos. "pesando .
broto 1 -8 .kiloçassindaa. d B.o i'deam.x. rici aVo-s

-Per afisanaga.;	 desckrzõgãsta,;:em
"12..dè, fevereiro dè" .:1909's" Com . consign-a.ção s i.	 .
ignorada:. , • ':."

Lote n. 42
„.

AM : 1 caixa ns ala coutando uma esta.,
titulas de bronze, pesando bruto dez kilos,
vinda de Bordeaux no vapor Fran= Ma-
gellan, descarregada em 15 de fevereiro ae
1909 e consignada a Mattos Saldanha ,de
Souza (Petropalis).

Lote n. 43 •
Triangu/o 30—HB&C : 1 caixa n. 50, can-,

tendo obras não ..classific tdas de folha- de
fiandres, pintadas (cofres), pesando bruto
35 kilos, vinda dialiverpool: no vap ir -.in-
glez Qrita, descarregada em 13 de fevereiro
de 191), e consignada á ordem.

Lote n. 44

Triangulo n. 3)—HB&C : 1 . caixa n. 51,
tendo o seguinte : cadeados de ferro com-
mum, pesando bruto 10.1 kilos, o cadeados
de ferro não .especifica-los, (le . molas. e-itaa-
nhad s, cora correntes, .pesando bruto .53'
kilos, vinda de Liverpool no . vapor • angiez.

descarregada em 18 de fevereiro alo
1909 e consignada à.ordem..

Lo'e n. 45

. Triangulo 30 ,.- FIB&C: 1 caixa n.• 52, con-
'tendo o segu:nte : facas caiu cabas, do ni r-
deira, para mesa, 84 luzias ; °atufas com
cabos de madeira, para me ,a, 60 (luzias
facas com cabo de madaira para xarquaar,
24 duzias, pesando bruto 33 kilos. vinaa de
Liverpool, no vapor inglea °rito, cies :arre-
gala em n 18 de fevereiro de- 1909, consi-
gnada á ordem.

L013 24. 46'

Triangulo 30 — FIR&C: 1 caixa n. 53, con-
tendo o seaninte bandeias do fm'po, pin-
tadas, pesando bruto 69 Ilhas . ; bandejt: de
ferro nickeladas, pesando bruto 177 kilos,
vinda de Liverpool no vapor inglez Oaaa,
descarregada em 18 de fevereiro de 11-09a
consignada á ordena. ,

• Lote ri,47 •

Triangulo 3) — 1-1B&C: 1 caixa n. 54, con-
tendo-o se tilinte . : fechaduras (13 ferro da
uma só volta, pesando bruto 113 Içados ; ca-
deados comm iria do ferro, nicic li. os, po-
sando bruto 32 kilos cale los comamos de
cobre, pesando bruto 73 kil iS, viril t de ai-
verpaol no vapor. inales Orita, doscarriogada.
em 18 de fevereiro de 1009; consignada á
ordem.

Armazem das amostras

Lo'e n. 48

Lettreiro: 1 pacote, sem numero, com um
appareitio vibratorio ad valorem, vindo do
Rio da Prata no vapor inglez Asturias, des-
carregado em 2 de juilio de 1909, consignado
a Luiz Hermany & Comp..

Lo!e e. 49

Losango S. B.: 1 pacote sem numero, cosia
585 grainmas do. facas co n cabos de madei-
ra ordinaria samelli Gnte as de cosinha, vin-
do de Liverpool no vapor Oronsa, descarre-
gado em . 8 de julho 'de 1909, consianado
ordsm.	 •

Lote n.50
-13.M. : 1 caaxa n. 6.275, c ..m 700 graminaS

de- cesta de palha :.para costura, forrada
de seda e enfeitada de renda, vin la de Sou-
thampton, no vap.,r inglez .. Aragon, descar-
regada em 12 de julho de 1909, consignaJa a
S..Muller.

	

•' Lote ti: 51	 -•
• r	 •	 •	 •

t 'K Bs 1 caixa n 5l	 na' 1 stJTgrã
inaa'd'e bbialõaatie Seda ; -7:260 'gra:h-ima:a de-,
corama da'seda com ,eachimea,o cid- ralorensV

Ouinta-feira a5
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jrnão Dacia. descarregada em 2.a de julho
fie 1909 e consignada a Niau & Comp.

Lote n. 20

DMC: 2 encapados ns. 103 e 101, com 209
:Mios liquido, de obras do borracha não
classificadas:ad valorem, vindos de Hamburgo

,no vapor allemão Dada, descarregados em
23 de julho de 1909, e consignados a Cari
Noellner.

Armazem É. 16
Lo!e na 21 .

,• • tosango Schmidt. G. C.: 1 caixa sem nu-
iSnero, com um apparelho electrica 'para 22
wolts—ad valorem, vinda de New-York no
vapor inglez Verdi, descarregadas em 10 de
agosto do 1909, e consignada a F. Fiolel.

Lote n. 22

13CC: 1 barrica n. 1.242, com 84 kilos, li-
quido, de carvão para electricidade, vinda
de New-York no vapor inglez Verdi, descar-
regada em 10 de agosto de 1909, e consigna-
da a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 23

DRC: 7 caixas ns. 1 a 7, Com 260 kilos de
vernizes não especificados, vindas de New-
York no vapor inglez Phidsar, descarregado.
em 19 de agosto de 1909, e consignadas a Bi-
fano Rocha St Coinp.

Lote n. 21

PYA : 1 caixa n. 2, com 8 kilos de ferra-
mentas manuaes para artes e officios e 24
kilos de obras de folhas 'de Flandres, 'pin-
tadas:, vinda de Nova York no vapor inglez
Phidias, das:arregala em 18 de agosto de
1909 e consignada a Fernandez y Álvarez.

.	 ,
Armazeno n. 9

Lote n.'25

•GPC :.1 caixa n. 722, com 87 kilos de bi-
outeria, do cobre, vinda de Bremea no
vapor allemão Crefeld, descarregada em 9
de julho de 1909 e consignada a A.' Ribeiro
Guimai ães & Comp.

Lote n. 26

CWFM : 1 caixa n. 21", com 4.500 gram-
rnas, peso liquido, de chaminés de vidro
n. 1, branca e 700 grammos, peso liquido,
de globos de vidro n. 1, do cais, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descar-
regada em 19 de julho do 11;09 e consignada
á ordem.

Lote ri. 27

CRC: 1 barril sem numero, carn 34 Mios,
liquido legal, de vinho não especificado até
140 , vindo de Hamburga no - vapor allemão
Bahia, descarregado mu 21 de julho do 1909
e consignado a Corrêa Riboiro & Comp.'

Lote n. 28
DAC: 2 barris sem numeros, de quintos

vazios, em aduelas,Vindoi do Hamburgo no
vapor alleaião Bahia, descarregados em 13
de julho de 1909 e consignados a Dias A1-
meida & Comp.

Lote n. 29

TM: 1 caixa sem numero, com 8 kilos de
impressos . com capas de papeiã ó; Vinda

do ilamburgo'no vapor allemão Bahia,
carregada cru 9 de *julho de 190d e consi-

	

gnada a Garnier Freres. 	 '"-	 •	 , • .•

Lote n. 30 . •

CF:,1 caia sem numero, com 29 kilos de
livros i pressoS, com capa desapelão :, 'vinda
de Hainburgo no impar: allemao .Bahia,  dèS-S-

•caaregada ens . 9 :de 'julho de 1900 e`Conái--

	

galada a Gárnier Fréres, 	 - .	 - • •
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Maio - 1910 =ia '

laa ordem do Sr. inspectoa;levat ao conhe-
cimento dos Interessados que, até o dia 15
do mez de maio, á 1 hdaaada tarde, acha-se
aberta à coacurrencia para o contracto da
remoção de toda, d lixo, acquisição da palha
&Sobrá da emballa:gein nos armazens desta
rapartição, depositadas fdra das aortas ç ah i
arraeadadas diariamente,' desde o dia, se-
guinte ao da assignatuaa do contracto até o
dia 31 de dezembro do corrente anno.

_as"propostas devem ser apresentadas, em
fachad.a . e' lacrada, até- o arelerido • dia

e hora, no gabinete da inspectoria,
.Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de abril

do 1910.aa-9-2° esaripturario, 1. P. Medina
CfNi.	 (.

arinda-de Southampton no vapor inglez Ara-
deacarregada em 12 de julho de 1909,

aonsignada. a Hentz.
Lote n. 52

triangulo X. S. contra marca G. H.: 1
taixa sem numero, com 11 kilos e 400 gram-
mas do Whisky, vinda de Southampton no
vapor inglez Aragonadescarregada em 12 de
julho de 1.909 e . consignada_ a-J. F. alavas
C. R. M.	 • ,	 ,

•tetiteiro-1. Dias: 1 caixa sem numero,
tom quatro quadras de madaira coan 'pin.
tura, ai valorem, vinda de Hamburgo no
vapor alemão Rugia, descarregaria em 16
de julho de 1999 o , consignada a José laias
Carteiro." -:	 •	 •	 •

'Lote rt. 54	 .

Utreiro-aGaréia Ba:sley: I baixa- séin nu-
andró, com -sete kilos de'farinha aonaposta,
Vinda. de Liveapool, no VaPor inglea Lucia,
deScaaaegadá emn 22 de julho de 1903 'e 'con-
sianida a Garcia Basley.- •

Lote n.55

•L. P.:1 pacote n; 3.007; com 15 camisas
ile algodão enfeitadas, ad 'valorem; 1.400
gramma de roupa';: feita de algodão branco
da. base 10x10, enfeitada, pesando mais de
.44 até 40 -granimis'por metro quadrado, ad
is.:. lorenz, vindo de Southampton. no vapor
inglez Danube, descarregado em 23 de julho
de. I900 e consignado a J. A". Ferreira da
Costa.

n
A.V;SO	 .

No dia do lella,o, as mercadorias gim tive-
rem de ser arrematadas; ou siais amostras,
catarão á disposição *dos' Srs.' pretendentes
que as quizerem axaminar, , bastando,' para
isaaaadiaigiramaSeaantes do Mia°, , ao fiai do
arma:iam.	 ' •
t Lavrado o termo de arrematação, entre-

gará o-arrematante' ao escrivão da 'praça-o
signa! de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento . extrahido do talão.

Alfandega do Rio da Janeiro, 23 de abril
de 1911a. Pelo inspedtar, Creseentina B.
de Carvalho.'"'

REMOÇa.0 'DO LIXO E COMPRA DA. PALHA.

Lote .n. 56.

s: 4 pacatas ais. 17.161 . a 17:164,
com 23 kilos de - tecido de seda: vindos de
Hamburgo no vapor allemão Petropolis, des..

,earregados em 30 julhó de 1903 e consigna-
das a Zeferino amua. .	 •

Lote' n • 57

I-ISDG: 1 pacóaaãoin numero, com 1.500
grammas de roupa' feita de flanela de lã,
viaaca da : Hambargó no 'vapor, alleaião Pe-
tropolis, descarregado' em . 30 de julho de
1909 consignado a.Gustavo Blukon. •

Lote n.53

Alfandega do Rio de Janeiro
• •

EDITAL COM '0 PRAZ.) DE 30 DIAS

De ordem da Inapectoria desta alfa,ndega,
chamam-se os donos ou ccnsignatarios dos
volume: e* mercadorias abaixo designados a
virem despachal-as deatro do prazo de 30 dias
sob pena de serem vencidos em leilão, vis-
to como, tendo sido descaaregados com tres-
vasamento e perdas, devido ao máo acondi-
cionamento, não podem permanecer nos tra-
piches ou arma zens Por mais tempo, desde
que seus danos não vieram no prazo legal
prestar aos mesmos alumes seuã cuidados
e conservação.

Docas Nacionaes-Mani festo n. 150-Marca
AJM: 3 quintos, sem nuinero,corn falta, vin-
dos no vapor italiano Va/paraao,entrado em
11 de março de 1910, consignados a Alberto
José Medeiros.

Manifesto n. 151--Marca AG: 6 quintos de
vinho, com faltá, vindoa no vapor allemão
Cordoba, entrado em 15 do março' de 1910,
consignados a José Gomes Teixéira. 	 "' -

Manifesto n. 151-Marca LRP : 3 quintos
de vinho, com falta; vindos no aapor . alie-
mão Cordoba, ent rado em 15 de março de
1910, consignados a Lourenço Rolrigues
Fontes.

Manifesto n. 151-Marca, JAS : 3 quintos,
com falta, vindos no vapor alemão Cordoba,
entrado em 15 de março de 1910, consigna-
dos a Gonçalves Zenha, & Comp.

Manifesto n. 151-Marca JL : 1 quinto de
vinho, com faltá, vindo no vapor alemão
Cordoba, entrado em 15 de março de 1910,
consignado á ordem.	 .	 - • •	 •

Manifesto n. 151-Marca JV: .1 quinto, com
falta, vindo no vapor alemão Cordoba, en-
trado em 15,de março do 1910, consignado
a João da Fonseca Vidal.

Manifesto n. 151-Marca JAR-VB-GZC:
1 quinto de vinho, com falta, vindo no vapor
alternão Cordob.a, entrado em 15 do março de
1910, consignado a' Gonçalves Zenha &
Comp.

Manifesto n. 153-Marca FSA: 2 quintos'
com falta, vindos no vapor alemão Habá-
burgo, entrado em 15 de março dó 1910,
consignados a Fernandes da Silva Aguaara

Manifesto n. '153-Marca GZC': 4 deaimos,
'Com falta, vindos rid vapor alemão Habs-
burgo, eatrado em 15 do março de 19103
consignados a Gonçalvas Zenha & Comp.
- Manifesto n. 153.-Marca FBC: 1 quinto,
com falta, vindo no vapor alemão Babá-
burgo, entrado ora 15 de março do 1910,
consignado a Ferreira Balthazar & Comp.

Manifesto 153-aalarea TCC: 4 quintos,
vindos no vapor alemão Hab.,burgo, entrado.
em 15 de março de 1910, consignados a Tei-
xeira Costa .4c Comp.

Manifesto n. 153-Marca DÃO: 2 quintos,
com falta, vindos no vapor alterna° Babá,-
burgo, entrado em 15 de março do 1910,
consignados a Dias Almeida & Comp.

Manifesto n. 153-Marca FCC: 3 decimos,
com falta, vindos no vapor alemão H bs-
burgo, entrado em 15 de março de 1910, coa,
signados a Freitas Couto & Comp.

Manifesto n. 153 ---Marca ECO: 1 decimo,
com falta, vindo no vapor alemão Habsbur-
go, entrado em 15 de março de 1910, con-
signado a Teixélra Costa & Comp. ' •
• Manifesto n. 153-Marca JVS: 3 quintos,

vindos no vapor allémão Habsburgo, entra--
do em 15 de março de 1910, consignados a
José

Marca FCC : 1 quinto.
Is la Vn reei srtao nS o. ares

com falta. vindo de Hamburgo no vapor'
alemão Habiliurgo, entrado em 15 de março
de 1910, consignado a Freitas Couto & Comp.

Trapiche da 'Ordem ---• Marca MPO • 3
quintos de vinho, em más condições, vindos.
nb vapor alletnão Trere:d, entrada ciai 14 da
março de 1910, consignados a Mathias Po-

.
againto3 do vinhó,

reli aarc&a Cconlsiipet.i	
C : 6

em más condiçõas, vindos no vapor alleitião
Trefehl, entrado em 14 de' março .do. ,1910a
consignados a C. Mourão & anu).

Marca Fernandes Moura° & Comp. : 4-
quintos, em mas condições. vindos no-vapor
alleinão Trefetdaentrado em 14 de março do.
1910, consignados a _Fernandes- aloura° &
Comp.

Marca Marques Vello-o & Comp. :J.O qulia
-dtos, em más conliçes, Vindós no vapor alie;

mão Treféld, entrada em • 14 de março' 'de,
1910, consignados à Marques Velldso-
Comp.

Marca AQ : '4 quintos, em mas, condições,
vindda nó vapor allamão Tre7eld, eatrado.
em 14 de março de ,1910, tánsignado's

'ordem.	 -
Marca GSaI : 1 quinto, em más,condiç5es,

vindo no vapor alemão 2'r/feld, entrado atra
14 de março de 1910; consigna,do a Q. S.
Machado.

Marca CBC : 1 quinto, em más condiçõês,
vindo no vapor alemão • Trefeld, entrado.
em 11 de março da 1910, coasignado a Cal--
das Bastos & Comp.

Marca alourão & Comp. : 4 quintos, eu
más condiçõss, vindos • no vapoit allemão
Trefe:d, entrado em 14 de março de- 1910,
consignados a Mourao & Comp.

Marca Guimarães Irmão : 5- quintos, em
más condiç5e 4 vitdos no vapor alemão
Trefeld, entrado em 14 de março d.; 1910,
consignados a Guimarães Irmão & Comp.

Marca Ç.Mourão & Comp.: 9 •qiiintos
vinho,. em Más condições, vindos no aa.poi-
allenião Weféldi entrado em 14 de março.
de 1910, consignados a Camilo- altairão
& Comp.

Marca M. Valioso: 9 gaiatos dq vinho, •ena
más condiCaes, vindos no -vapor . : allemaa-
Trefeld, entrado em 14 da marçoado_ 1919,
cobsignados a Marques- Valioso & Camp.
. Marca.,13Ca • 1 •wtintó, em más

,
' candiçõos •

vindóVO vaaor alemão Trefeld'entrádo

-	 .„•
Manifesto a., 148-Marca Vai: quatro bor-

dalezas, coai falta, vindas no vapor italiano
VedParaizo, ehtrado em 11 de março de 1910,
consignadas á &dom.	 •

Manifesto ca-148-Marca LGF: tres borda-
lezas, com falta, vindas no vapor -italiano
Valparaiw, entrado em 11 de março de 19.0,
consignadas a Nicola Zagari & Comp.

Manifesto n.148-Marca CAI? : uma borda-
leza,com falta vinda 110 vapor italiano Vai-
paraizo, entrado em 11 de março do 1910,
consignada a Gonaro Accetta & Filho,

Manifesto n.148 -yarca NZC: quatro bor-
baleza,s, vindas no vapor italiano Valparaizo,
entrado em 11 de março de 1910, consigna-
das a Nicola Zagari & Comp.

Manifesto n. 148-:Marca LG: 2 1/2 borda-
lezas, com . falta, vindas de Genova no vapor
italiano Valporai.w, ,entrado em 11 de março
de 1910, consigaadas a Luiz Camuyrano.

Manifesto n. 148a-Marca CBC 1 borda-
leza, com falta, -vinda no vapoa italiano ,Val-
paraiao, entradoemL,t,de , março de 1910,
consignada á Ordem.--

Manifesto n. :153-Marca AI: 1 :quinto
com falta, vindo no vapor alemão Hab.-
burgo, entrado. em 15 de março de 1910,
consignado á Antunes & Irmão.

.Manifesto n. 153-Marca Fernandes & Al-
vares: 3 quintos, vindos no vapor allemão
Habsburgo, entrado em 15 de marça de
1910, consignados a Fernandos & Alvares.

Manifesto n: 153:a-Marca CaC :8 quintos,
aom falta, vindos -na ve,nor alleniãó Babá-
bai;go, 'entrado em 15 aenoarçd'ale 1910,
consignados- a Gonçalves Zenha & Ccanp. -

-Manifesto il. 153a-Marca Pereira,. Pinho:-
1 quinto, com falta, v;ndo vapor; alemão
Habsburgo, ena-ado em 15 do março de 1910,
consignado a Par0,a PinSia:	 •	 •
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r Ude.. março _de .1910, . consignado - a Prhta,
4.4£ Comp. •	 ,

'Marca MG: 1 quartola, de vinha, vinda no
:Vapor francez. Chiti, ,entrado
'março de 1910,'C3nsignada a Motirão Gomes

'• • Marca PT travessão: 4 caixas do „batatas;
em más condições, vindas no vapor francez
Chili, entrado em 28 do março ,de 1910,
consignadas a Pring Torres & Coriap.-	 -

Marca M,10: 1 caixa do batatas, :vinda, no.
vapor francez Chili, entrado em 28,de mar-
ao de 1910, consignada . a Manoel José Gon-
çalves.	 .
• Marca VSC: 1 caixa . de batatas, em más

condições, vinda no vapor fra.ncez en-
trado em 28 de Março do 1910, consignada
a Vieira da Silva (Sc Comp. •• •

Marca BS: 2 caixas de batatas, em más .
condições, vindas Lo vapor francez Chili, en-
trado em 28 de março de 1910, consignadas
a Bernardo Santos & Comp.

Marca MS: 1 caixa de • batatas vinda no
vapor franeez Chi i; entra.lo em 28 de mar-
ço de 1910, consignada. a Macedo Silva &
Comp.

Terceira secção da Alfandega da Rjo de
Janeiro, 4 de maio do 1910.-0 cáe.e M.
Antomno de Care&ho Aranha.

_

n,:r; EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da Inspectoria desta Al fandega 83
faz publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo•mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou c insignatarioa deverão des••
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 aias,
sob pena de, findo este prazo, serem ellas ven-
didas por sua conta, nos ternioa do .Tit. 6°,
Cap. 5°, da Consolidação das Leis das Adrian-
' legas, som que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos da venda.

Armazem n. 15—Manifesto n. 870,i marca
CW: 1 caixa ni 101, vindade Londres noVa-
por inglez gemer, descarregada em 6 de se-
tembro de 1903, consignada a Carlos Wigg.

, Manifesto n. 837, marca HBC: 8 • fardos
ns. 8.497, 8.503/4, 8.502, .8.498/9, 8.501 e
8.496, vindos do Havre . no vapor francez

- Aniirca S. Lammour, descarregados em 11
de setembro de 1903, consignados a L. F.
Julien.

Manifasto n. 887—Marca MPL: 38 caixas,
vindas do Havre rio vapor francez Amiral S,
Lamour, des3arregado em 11 de setembro de
1909, consignadas a Manoel Pinto de Lima.
'Malfira:to n. 887--Marca NC: 1 caixa nu-

mero 7.779, vinda do Havro no vapor fran-
cez S. Lamour, descarregada em li do se-
tembro de 1909, cmsigna,da a Maeder Du
Bois.

Manifesto n. 638—Marca W: 2.000 bar-
ricas, sem numero, vindas de HambUrgo_.
-vapor allemão Rugia, descarregadas em 21
de setembro de 190, coas'gnadas ao Minis-
terio da Justiça e Nevocios Interiores.

;Manifesto n.960—Marca,
2 caixas ns. 6.653/4, vindas do Havre no
vapor trancei Malte, descarregadas em 29
de setembro 'de 1909, consignadas a" Silva
Araújo.

'Manifesto ti: 960—Marca Julio Almeida-
AN: 2 caixas nsi' 6.611/12; vindas dô'llayre
no vapor franCez 'Malte; descarregadas • era
29 cle' Setemlardde- '1903; ConSigii:actis' á 'Migo
Heydeman.

. Manifesto n. 930 —Marca NO: 2 caixas'
fls. 202:091 e 202:092, vindas do IfaVre . no
vapor 'francez Malte, em 29 de seteiribro do
1909, cansignada á.ordeni: -
±Manifesto n: Marca.:-RLCD: 1 caixa,-

sem namero, vinda do Havre no vapor frap-
cez Malte, descarregada em 2 de setembro
de 1909, consignada a Raul Cauyard: • ; •

Manifesto-n. 68—Marca MIN: 1.122:cai,
xas, sem . numero, vindas • ' vapor DaJia,
consignadas ao Ministerio da Just . ça".—

Manifesto n. •9E— M irca	 c Lixas.
Vindas no vapor*Hohénstany, Consignadas ao
Ministerid, da Justiça.' .'• •	 •'	 -.‘.
- Manifesto n. 747 .Islarea, MIN: 908 caixas

e GO) barricas; vindas no vapor 'Petropuli'
consignadas ao Minis terio da Justiça. (1.508
volumes.) -	 •

Manifesto 'n". 730—Marca W: 1.400 bar--
ricas; vindas no Vapor Rio Negro, consigna-
das ao Ministerio da Justiça. 	 .

Manifesto n. 886—Marca W: 2.999 barri-
cas, vindas no vapor Perna g,buco, consigna-
das ao Ministerio da-Justiça. 	 -

Manifesto n. 800, marca W: 500 barricas,
vindas no vapor Rketia, consigna ias ao
Ministerio da Justiça.

Manifesto . n.' 791, marca W: 2.500 bar-
ricas, vindas no • vapor 'Holienstauf, consi-
gnadas ao Ministerio da Justiça.

Manifesto n. 1.004, marca W: 2.F00 bar-
ricas, vindas no vapor Bahia, consignadas
ao Ministerio da Justiça..

:Manifesto n. 577, marna . BLF: _1' caixa
n. 335, vinda do Havre no vapor francez
Trud, descarregada em Ode junho de 1909,
consignada a Ilmetti Frères.

• Terceira Secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 4 de maio de 1910. — O chefe,
M. Antonino de Carvalho Aranha. -.

Ministerio da Marinha,
De ordem do Sr. capitão clamar e guerra,

inspector interino da Fazenda e Fiscalização,
deve comparecer, com urzencia., a esta in-
spectoria o fiel de 2a classe Epaminondas
Coelho Santiago, sob as panas da lei.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 28
de abril de 1910, — O sub-inspector, Fran-
cisco Augusto de Lona Franco. capitão. de
mar e guerra, chefe do corpo de commissa-
los da armada.	 (•

,
De ordem do-Sr: .almirante chefe do Es-

tado Maior, é chamado a co:nparecer.nesta
repartição, para objecto de serviço, o car-
pinteiro calafate de 2' elaSse • João Ramos
Marinho..	 •
•Estado Maior . da Armada, 30 de abril de

1910.— O sub-chefe, Pereira Pinto.

saperintendencia -de nav egação

" AVISO AOS NAVEGANT,i1S N. 8 ..

ESTADO DE 'SANTA CATHARINA'

Rettrada de boia .

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação' visa-se aos nave-
gantes que a boia da la go do «Badejo», no
porto de S. Francisco, foi retirada afim de
saffrer alguns concertos, devendo breve-
mente ser de novo collocada em seu 1ogar,
do que se dará aviso aos navegantes. -

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 4 de maio de 1910.—Capitão :de* fra-
gata, Estevam Adelino Martins, director. -

AVISD AOS NAVEGANTES N. 15
•RESTABELECIMENTO ias ÁZE ias ,y3O-±As-,

• «CAÇO » E (MASSIAMB u'»• —ESTADO DE 9:NTA

. De Ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de„navegação,- avisa 'aos' naVe,
gantes que seacham restabeleci las.as luzes
das bpias do «Cação» e . amassiambu», que
marcam a lage e banco na catraia Sul de
llorianopolis.. •
: Directeria, de Pharóeá,do maio de 1910.
:-j-Edt.tardo7Atigu .sto Veriseimo	 de Mattos,
'capitão de fragata,-director. •	 •

Mintsteriô :dá Marinha:• .	 .
• AVISO -AOS NAVEGANTES N. 16	 •

RESTABELECI gENTO DA 'LUZ Da POSTE •
lkiIN.T:VO DA' BARRA DA. 4TUTiaYAi—as-rmac•

	

Da 'MÁRA.NItÃO.' 	 • • • •

Do ordem do Sr. - cantra-alrnira,nte super-
intendente de' navegaçãa; avisa aos nave-
giates que se acha restabelecida, a luz- do
poste da barra da auLya».	 •
• Directoria de Phlrões, 4 de maio de 1910.

-ligus;o Veras.esna, de Matios;
caPitão de fragata, director.

Sup.erintendencia, de Navegação
CCNCI I RRENCII PARÁ FORNE •AMENTO DE UM

PIIARLLETE DE LUZ PERMANENTE COM A
ItE5PECTIVA TdRRE METALLICA; DE CM P STE
ILLUMINATIVO A GAZ ACETYLENO EM BAIXA .
PRESSÃO; DE DUAS CA , AS DESMONTA vEIS E
TRANSPORTÁVEIS PARA REs . DENCIA D nS RE-
SPECTIVOS PHAROLEIR.OS . E 1"),.k.S DEP,,SITOS
PÁRA ARRECADAÇÃO DE, SUPPRIMENTOS E
SOBR,ESALENTES'

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de naveg ,ção, faç) publico que
no dia 5 de julho do carrente anuo, em uma
dassalas desta repartição, 9. rua D. Manoel
n. 15, eilificio do Almjrantado, ao meio dia,
serão recebidas e abertas a .: propa4as que
forem aprasentadas para o fornecimento do
material abaixo -especificado, e sob as se-
guintes condições:	 • -

1P.
A concurrencia versará sobro:
a) O preço do material pago nesta reparti-

ção áo cambio do dia cru que fôr a pre-
sentada, a respectiva factura

b) O praz d L entrega ao local indicado
c). A idoneidade do proponente.

0.material a forne cer' é o seguinte:
' Pará o p liarole:.e •

. 1°. Um aparelho de luz permanente,
occultante, illitioinado' por petroleu, iie i:endo
funccionar durante dous 	 pal. s
sem o auxilio de pharoleiro, e compato do
um apparelho optica de 5a ordem do luz-
relampago com ta,,nbor dioptrico e parte
inferior catadioptrica. • '

2. 0 -Lanterna cylindrica de 1.' 1160 do dia-
metro interior com cupu1a de cobre em
urna só peça, esphara e Pedestal;vent)inha,
pára-raios o pontos dardeaes: os vidros da.
lanterna terão a espessara de 8m /m e devem
vir dous paineis de sobresalente. Murrette
e tambor metallico e respectivo forro inte-
rior de madeira de lei. A la. Urna, deve
permittir p, entrada do pharoloiro em seu
interior para fazer o serviço. ,

.3. 0 Armadura de luz de occultação de
fluctua.dor de mercurio, e motor eledrich,
a corrente sendo fornecido por pilhas.

4.° Sortimento de duas lampadas de nivel
constante com reservatorio -.apaz de contei
o petrole.) sufficiento para a ali imitação do
bico durante duns mezes. Quatro bicos espe
ciaes do luz permanente e dona firitivoroa,
sendo um do sobresalénte.

5. 0. Com o apparelho devem sor torne-
eidos os accesaorios .sobresalentes e suppri-
Mentos , para ofornacimento durante um

:ataio:(exe pto:o petrolep),.uténàjlios diversos.
;,e.„;fai.ra, incultas,- nClu ai.de . montagem, e
bem assim 'trai deoositos porta,teis . para
cindo litros de petróleo cada um. Daus'depor -

,sitoa,1 da_ segurança de 75 litros de' capaci-
dade ca.da um com o respectivo supaorte de
ferro, fundido, e um ocu o • de- alcance da
15 linhas.

.	 .

'Todo o material deve ser cuidadosamente'
empacotado, em caixas'• duplas para os ob.:

•
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.	 .	 _ .
. As propostas .devem • ser acompanhida,s
dos respectivos desenhos o instruções, de-

.. --,Todo. O Material "será do 1* qualidade. vendo opropmente que,forpreferido enviarTodas- as poças má ' contacto com c's vidros com Os respectivos nia,:eriaes, além de uma.seif.,) de bronze Polida.	 • 2a via de desenhos, a relação detalhada doo	 • e . - contendo dos volumes, e as instrucções de
montagens, tudo em duplicata. .

jaetoe frageis, além de caixas metallicas • 	 Condições gemes
:para ,aquelles-susoeptivois de estrago- pe:a ;	 laum idade.

â.te

Para-- o poste itluminaVvo

• O t'ornocimento comprehenderá um poste
illmninativo com a altura focal - dc Gy0.67
acitna do solo, lanterna, do 300 mie, de dia-
metro • e • para exhibir lampejos brancos de
cinco 'em cinco segundos. illuminado a gaz
acetyleao em baixa-pressão; devendo Min:-
ci(-lar automaticamente durante quatro
mexes sem renovação da respectiva carga
de carbureto de calcio. • •

E' pára ser fundado em base de alve-
naria:- •-•"

O • fornecimento comprellenderá o poste
propriamente d i to bom todos os seus acces-
series', bicos', comlnistor etc., Caixa de ferra-
mentas, sobresilentes, para Montar, instal-

e renovar a carga, bomba cm todos os.
seus 'pertences o ,aaceSsorios: •	 •

. 7.a	.	 .— -
As casas e depositas 4no se pretende adj

quirir terã o as -paredes' exteriores diz Pias,
fleando Urn inter vali° vaao para a' circula-
ção do ar.'

As •janellas , além das -vidraças com ven2-.
ziatias,deverãe ter .pártas de madeira. •	 •

Toda 'a construcção deve ser simples,
poréni, baStanto

Toda a madeira, inclusive a dos soalhos,
deve ser de madeira de lei dopaiz ou téca e
carvalho da Europa.

8."
'Cada casa terá' o pé direito de 3 ,".30 e

será dividida em quatro peças (uma sala,
dois quartos e uma cosinlia). A cosinha não
fará corpo com a rasa, com a qual commu-
nicarl por uma passagem abrigada ; o chão
ladrilhado ou cimentado.

As dimen.õos devem ser: Sala 31" x 3,
quartos 3," x cosinha.3's x 2. Na co-
sinha haverá um armario o prateleiras ser-
vindo para dispensa. Fogão de ferro e res-
pectiva chaminé.

- Os forros da sala e dos quartos serão de
téca ou carvalho.

9.a
Ascasas devem trazer calhas e encana-

mentos de zinco para capitação e conducção
das aguas pluviaes aos respectivos reser-
vatorios de ferro galvanizado, que devem
acompanhar cada casa. cada um com a
capacidade para 3.000 litros de agua. Estes
deposites terão tampa o serão munidos de
terneiras e valvUas de esgote para lim-
,p0sa.

10"
Cada deposito terá as' s'eguintes dimensões:

2T" X 2m X 3m v jaltura) com pratelaira em
uma .das paredes, As paredes podem ser

lingtgas.

No preço deve ser inclua() o encaixota-
mento. frete e seguro até esta Capital, onde
deve ser entregue todo o material.

'
O prazo para a entrega; do material serã-

o menor posáivel, e o Governo se reserva o
• direito de mandar . inspeccionar, seja em.
; (Alain), nacional ou estrangeira, as. constru-
ações contractadas.	 .

4a	 •	 •

As propostas que swafastirem das especi--
ficações`contidas neste edital não serão amoi-
tas. •	 •	 --

o As Dropostaa serão em dnplidata, datadas'
e assignada.s -na ultima linha, d000is da ob-
servação final, sendo a l& via saltada conve-.
nientemente. Os preços serão por exte.nsoo
sem claro algum, emenda, entrelinha ou
razura.	 - -	 •	 -

G'
Os licitantes (Mirem declarar em suas pro-

postas que Se sujeitam a todas as exigencias
les,raes quanto á parte contenciosa. por °oca-
sião de lazer o ajuste ou o contracto na re-
partição competcnte.

Directoria de Paaráea, 4 de maio do 1910.
—Edaurdo Augusto Verissimo de .3.1attos, ca-
pitão de fragata, director.

j.

(la, Guerra.
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Campo de S. Christorab

Corveta Rio Apci, torcidas para la.mpeão
c Belga », oleio dó salvolino, pranchões
peroba, artigos do expediente e pregos de.
zinco.

De °ralam do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, a agencia de compras destri-
bue mmorandum até 2 horas da tarde de 5
do corrente mei. para acquisição dos arti-
os acima mencloriados:— Alph •ett di Costa

Dona, agente de compras. •
1111•n •••

Ministei•io da Viação o. . Obras Publicas
• Directoria Gemi de Obras-e Via00,	 .
CONSTRQCÇÃO DA SECÇÃO DA ES.TRADA DE

FERRO OESTN DE -X111NAS, .COMPREIIENDIDA_
ENTRE . HENRIQUIS GAISÃO E Q ..EILOMETRO
45 DA ESTRADA DE FERRO DE G0YAz

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faço publico que, no dia 21 de maio do
corrente anne,"ão meio" dia, 'nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construeção, por unidades de
preços, da sução da Estrada de Ferro Oeste
do Minas compreltendida entre' a estação
Henrique GalVão. -desta Estilada e o kilo-
metro 45 da de Goyaz, • de 4accordo com as
seguintes condições: • -

.	 .	 ,
A construcção da estrada comprehende:
a) -	 e destobamen to • ;'	 •	 •

.b) tarraplenagem otecessaria á • constru-
mão da secção e suas dependencias ;

C) obras de arte:

d) edificios ;
, e) assentamento do material fixo;'
•f) assentamento da linha telegraphica';

, g) cons`rueção e fornecimento das depen:--
dencias da secção, inclusive caixas de agua.
gyradores , motores, -ilaclainas-ferramentas
e material de afie:nas. que forem indicados
pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios ne-
cessaries á execução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abrigo para,
trabalhadora?, .etc. , correrão por conta do
contractante, devendo o respectivo custa.
ficar incluido nos preç.3 de unidade da.
tabella.
•§ 2. 0 Nas liphas em trafego da Estrada.

de Ferro Oeste de. Minas to terão transporta
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

AOS trabalhadores, ,destinados á canstru-.
ação e quando em-viagem para o local dos,
trabalhos, erá concedida uma redacção .do
50 % sobre os preços das passagens na Es--,
trada, da Ferro.Oeste de Minas. .	 .

§ 3.° 0. material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central e.
a do Sitio ou a de Bailo Horizonte, 'pagarão e
ontrosim, os respectivos !'retese passagens
com o abatimento de 59% ria, forma dás.
instrucções que para asso fim forem expe-
didas. t,	 •

.2'
A •construcção 'de 'que' trata a condição: '

anterior deverá Ser iniciada dentre de dou'
mezes contados da data da assignatára do •
contracto e ficar concluida deatro de 18 me-
zes a partir do inicio.

3'	 , .	 .1
As notas de serviço começarão a ser aa-;--;

tragues ao contraetante logo após a assi-.-.))
gnatura .do contracto, attendeado-se, dessa.
data em deaute, ao que ás necessidades, dos
trabalhos o as requisições do contractante»
exigirem.

4"
O Governo poderá, quando entender con-

veniente. alterar os projectos dasubraa
prapria dírecção da estrada, ..aem que do.'
taes alterações resulte para o contractanto
o direita do reclamar- qualquer indemni-
zação a titulo de prejuizos, • lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salTo apenas e.:
disposto no paragrap .ho seguin.te.

Paragrapho unia(); Si das alterações or-
denaclas resultar abandono de obras feitas.
ou encetadas, serão estas medidas,. definitle,
vamente e seu valor creditado .ao cm-
tractante.

5'
As medições dos trabalhos executados se-

rão feitas de dons - em dous mezes, em ca- •
racter provisario, devendo-se proce der á
medição final antes do recebimento doo
qualquer trecho .da secção respectiva, pelo.
Governo.

Paragrapho mico. O Governo poderá to-
mar conta de qualquer trecho da estrada.
para estabelecer o respectivo trafego, comoo
julgar conveniente.

6'
Os pagamentos' serão feitos em -tittilos da

divida publica, ao par, de juro animal do '-
5 % papel, que o Governo emittirá opportu-
namente:

O contractante será responsava' pela con-
servaçã,o so:idez dasobra.s do terraplena-
gem pelo prazo de seis meees, e das obras
de arte pelo przoo de um atuo a contar da
-data da medição final, devendo reconstruir

A .torra, gpie . é '. ' P 'arásàr' fundada sobre
base de alvenaria, deve ser aberta e como
pasta essencialmente do quatro contra-fortes
tP,•aVadoS por cruzes de Santo -André, termi-
nando por umaplatabrina circumdada par
balaustrada de ferro; nestaPlatafornia será
installado o appaeelho de. luz e. respectiva
lan 'orna, e terá uma, escada, metagica com
corrimão para subir-se . á 'referida plata,.
forma. Terá oito metros de altura do solo . á
galeria de serviço.

.	 .
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1 o
sua custa -qualquer de taes obras que vier

	

a ficar dainnificada. 	 ••	 •	 •
Si o contractante se recusar a fazel-o, o

Governo promoverá a reconstrucção por.
conta i do mesmo"; como • julgar preferivel,
lançando mão da • caução e dos' respectivos
reforços- a que se refere a-condição 11°:

. 8'
Na execução das • obras e no estabeleci-

mento da estrada serão observadas; em tudo
que interessar á parte technica, as disposi-
ições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro
de 1880, e as especificações aprovadas pelas
portarias de 22 de dezembro de 1903 o 25 de
Julho de 1905, para o prolongamento da Es-
Irada do Ferro Central do Brazil, ficando
'entendido que o Governo terá o direito de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
:a executar, ou do material que houver'de
:ser • fornecido, as condições especiaes que
„julgar necessarias á vista das circumstan-
cias, tomando por base as melhores-condições
.de execução e a melhor qualidade de mate-

, • ria primassalvo no que contrariar o contracto
-celebrado.

9'
.0 Governo fiscaliz g rá, a. exeéução, das obres

43 o serviço, como julgar conveniente, expe-
-dindo as necessarias instrucções.

Por qua/quer infracção das clausulas do
-centracto, que não estiver su;eita a pena
eitSpecial, poderão ser .impostas ao contra-
•ota,nte multas de 209$ a 2:000$ e do dobro

	

:nas reincidencias.	 •

O proponente deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução de 5:000$ para garantia
da sua proposta. que não, será recebida sinã,o
st, vista do certificado ou recibo da mesma.	 ,-	 •	 •	 '

'o . proponente cuja proposta for; escolhida
-diSvera elevar á caução de 5:, 00'na 20:004

' para g trantia do contrasto; antes de aás:-
,gnal-o.

-Esta 'caução será re forçada por um fundo
eonstituido por quotas do 2 04, deduzidas dos

• pagamentos de que trata a condição 6' e
.será restituida ao contractante depois da
srecepção definitiva de toda a estrada.

12',
Per dia de excesso dos rrazos de dous e 18

• inezes, marcados na' condição 2 3 . para o
-começo e terminação das obras, seráo coa-

- stractanto multado em .100$ até tres mezes
' respectivamente, podendo o Governo, após
-esse excesso. rescindir o contracto nos ter-.

indemnização será devida . ao contractante,
'além dá que corresponder á imPortancia das
obrassrealis•adas nassnioadições e pelos pre
ços do contr-acto, cujo . Pagainento não tenha
sido effectilaidee peixlendo elle; alétif dissio;
em favor da- Uniãe; a canção einus refor
ÇOS.

154
O contractante obriga-se . a activar aí

obras, augrhentando o numero -de-pontos de
ataque e de oPerarlos, 'á requisição dó Go-
verno.	 •

16'
As propostas devem limitar-se a indicar,

os preços de unidade, constantes da relação
impressa, que os proponen'.es encontrarão
na Directoria Geral de Obras e Viação,
sendo esses preços escriptos .por extenso e
tambem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, 'devidamente
sellada, acompa,ahará cada proposta. -
• § 1. 0 Para os demais trabalhos não espe-

cificades ha relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contractaate será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidade para
as. empreitadas do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, approva-
das pela portaria de 22 do dezembro de
190R, c, não existindo entre es.sespreços de
unidades, serão elles accordados por tres
arbitres, 'um do Governo, outro do contra-
ctante e o terceiro previamente escolhido
por estos dons arbitres para cada caso.

§ 2.° O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g dá condição
primeira, quando " conflarlci ao contractante
pe l o Governo, será da fabrica que este indi-
car, e e preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accrescimo de 5 0/„.

17° .	 ,
A caução de 5:000$, feita na fôrma da con-

dição 1l, pertencendo á União, si .O
proponente acceito deixar de assignar o, con-
tracto no prazo de 10 dias, : thlitados da data
em que for publicado no piaria Official o
convite para esse fim.	

.

18°
'A caução o o respectivo reforço, de que

trata a alludida condição II', po lerão ser
feitos em apolicas da divida publica fe-
deral.

10'
A concorrencia versará sobre:
.a) idoneidade do proponente ;
Li) preço da construcção.

20°
A relação .. impressa, a que alinde a con-

dição 16e, com es preços do unidade devida-
mente declarados, a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem moiras, en-
trelinhas ou emenda, e sem condição algu-
ma fera deste e_lital, sorá fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o guiai o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).	 .

A este enveloppe reunirá .as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da eauçãá a que se refere a condi-
ção 11a.
. Todos esses documentos serão fechados em
um segundo onveioppe,.igualmente lacrada,
que será ei-e.regue-no dia designado.-para o
recebimento da, propostas.	 -Nesse dia, com as formalidades do costume,.
serão abertm todos os enveloppes, desentra- •
nhando-se del:ez os documentos sieprieva de
idoneidade o reunindo-se os enveloppes com
as propost is de preços sie unidades, fechadas
tomo se acharem, em •um mesmo involucro
que; 'depois de lacrados e. rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,'

ficará depositado no Ministerie da Viação e
Obras :Publicas,' sob á' guarda 'do director
geral de- Obras •o Viação'.	 •	 .„ •

Dentro de tres dias serão publicados. peia
Offieidt os-acinies'do :i proponéiites' liii-

Moa idoneOs para o contracto e anua iciado -
o dia para • a-absrtura idas - prepoetas' de
preços, sendo nesse dia restituidas aos 'de-
mais -proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva' o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial &financeira dos proporiOates,-po-
derá, igualmente annullar a presente con=
currencia si achar inacceitaveis 03 preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pires
Deputes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo. • 	 • •

São preços mexi mos, acimad&squaes ne-
nhum será _acceito, os constantes do orça-;
mento que, juntamente com. as plaetas 'e
mais documentos dos respectivos est e ios de-
finitivos approvados Pelo decreto o. 7.867,
de 7 do corrente mez de fevereiro, fiei á
disposição dos proponentes desta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

•Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para ()
exame e °julgamento das erovas de idonei-
dade exhibidas pelos Proponentes.- • • 	 •

21°_.:-,	 •
A preferencia será daria-

que apresentar menor preç para a CJII$ti'll-
cção. Esse prece será calculei° meltipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação imoressa de que trata a
condição 16' peles preços do unidades apre- -
sentados em cada praposta, sommando-se 03
diversos productos assim encontradas. Esta,
somma será o preço da construção para
effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica exeressa,mente
entendido que os volumes e .quantidades in- •
dicadis na relação impre.sa servirão a -pe-
nas para o termo da comparação das prc- •
postas. devendo ser opeortunamente
ficadas, sem alteração dos preços de unida-
des segundo , as, meaições definitivas. as.ne-
cessidades do serviço e as indicaç3es do
Governo, nas termos das presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de-'
dezembro de 1909.—T. F. _Parreiras Horta,
director geral.	 -)

Repartição Geral dos Tele-
g.r..tphos

De ordem do Sr: Dr. directsr geral. faço
publico que a Conferencia Telegraphica In-
ternacionaLrennida em Lisboa no anuo pa,s-
sados resolveu mandar erigir em Berna uru
monumento cc,mmemorativo da fundação da,
União Teleg,raphica Internacional; tendo O
Conselho Federal Suisse ficado incumbido de
todas as providencias* newssarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de tolas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-s
á disposição dos artistas que desejarem con •
cOrrer.• extupplares do programma do coa •
curso e de uma noticia historica da União'
Telegraphica, • bem, corno plantas • e photO-
graphia,s do local onde vae ser eri,sido ss.
monumento. "
• , Os projectos deverão ser entregues no Pa'
'ui.° Federal, pavilhão contrai, 'em Berna,
'até 15 de "agosto proxirne vindouro. • • : •
L Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910.-s'
Léopoldo' I. -'xr4s, vice-director intererio.'(

-Mos da condição seguinte.
13a

O Governo poderá rescindir n contracto
-de pleno direito, independente de acção ou
interpollaçã,o judicial, em cada um dos se-
.guintes casos:	 .

1. Si o contra,ctente não começar ou não
-concluir as obras ate tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 2'. indepen-
-dente da multa fixada na- condição ante-
wior ;

Il. Si suspender os trabalhos de constru-
eção por mais de 15 dias, sem consenti-
Inento do Governo ; . .

empregar e operariose esn : numero
-tão inSillficiente mie' demonstre da parte do
eontractante. desidia, eu proposite de fugir á
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade do
eontractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno,

-	 '	 14°.
,Verificada a rescisão do centrado, no,

'termos da condição- precedente, nenhuma,
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Ministerio da Agricultura
- Industria- &COmmerció •

DIRECTORIA 'GERAL DE- AGRICULTURA.
E INDUsTRIA ANIMAL

Conci,rrericia para marcas de animass.,

'Nos termos do rezulamento que acom-
'lanha o decreto n. 7.917, de 24 de março
finde, recebem-se Preposta.s'neste, repartição
no dia 15 de julho próximo vindouro, á 1
hera •da tarde; de .systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar e ninar, devendo os .syste-
m as SaLisrazer as condições seguintes:

I. O sàstorna, devera ter as necessarias
alegras para a' composição e leitura das
marcas.
..1I. Cada marca corresponderá a um nu-

Mero da serie natural da numeração.
. III. As dimens5es das marcas devem ser
Les que; uma vez desenhadas em tamanho
natural; possam ser inscriptas em um qua-
drado de 0r°,10 de lado, ou cru um rectan•
guie 'mije lado maior -não exceda • desta
dimensão. •

IV. 'As marcas devam, tanto quanto pos-
sivel, diferir urnas das outras, para que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a sbparaeão • dos animes de um
rodeio, quanda a::signala.dos com diversas
marcas.	 .

V. As ma-Cas devem ser de aspecto
agrada.vel, nitidas e bem legiveis, e ter
pouco fogo, i,to é, queimar pequena super-
ticie , do ciuro do animal.

VI. O numer de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a a'guns milliõe:s. afim

•de que satisfaça ás neee,silades p..esentes e
futuras (les criadores.

VII. Os donos ou represent:antes legaes
de syst :mas de marcas que qiiizerem concor-
rer á psaça ora annuncia.da, deverão apre-
sentai-os ist. 2'3 secção da Directoria Geral
de Agricultura o Indit.stria Animal, no dia e
hora acima designa.doà, em envolueros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quat.o desenhos de
marcas de numeros de um algarismo, qua-
tro do dous, quatra de tres, quatro de qua-
tro, quatro do clara, quatro de seis -e %tia-
tra de alg.arna.s das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa • do systema,
e quesquer dados que possam esclarccer o
assam pto.

VIII. Serão excluides da coneurreacla
systemas de marcas já Usados e em uso nos
pitizes limitroplies.

1K. 09 priprietarios dos systemas classi-
ficados.em 1 0 e 20 legares gosarão • das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral da Agricultura e In-.
dustria Animal, 13 -de abril do 1910 —
O director geral. Manoel Rodrigues Peixoto,

Directoria GeralGeral de Agricultura e Industrie.
Animal

AVISO A09 AGRICULTORES, CRIADORES, ETC.

huportaçao de animaes reproductores com
auxilio do Governo

1
 pçõos 1° e 2,4 do art. 70 do referido regula-
mento, a seguir transcriptas :
' (1. 3	ReqUerer ao Ministorio da Agri-
cultura, Industria e Coirmercio, declarando'
que pretende importar animaes reprodu-
éteres, mencionando o nume' o e a 1-aça dos
animes, condições clinisterii ao, recursos
forrageiros da propriedade a que elles se
des'Anam e pedindo permissão para fazer a
encommenda.. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe fixar o
maximo de ailmaes que poderã) ser impor-.
tados e 'opinar pela raça que 'lhe pareça
mais adequada á região.

<<2. 8 — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia sanitaria, estabele
cida pelo Governo em relação aos animaes
que vae impontar.»

Posteriormente e no devido temao deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. 7° e as disposições dos
arts. 8' e 9 3 'do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Officia! de 31 de de-
z tinbro de 1909.

Os inte.ressados , deverã'o provar tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou tas de impostos pagos. conjun-
ctamente com o requerimento objecto do
preso ite edita!, que são agricultores, cria-
dores, etc.; except) si se acharem já inseri-
ptos no «Registro de Lavradora, Criadores
e Profissionaes de Industr:as Connexas» exis-
tente nessa d . rectoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento. •

Director:a. Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal, 4 de maio da I910.—Dr. Ma-
• Rodrigues Peixoo, director geral.

Director:a Geral de Agricultura e Indu.tria
Animal

CONCURRENCIA PARA. A cONsTRUCao DE MA-
TADOUROS moeEt.os E INSTALLAç...ES D15 EN-
TREPOSTOS FII..:01)RIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia :0 do mez de junho do corrente
armo, ao meio dia, nesta Directoria Gcral,
se,ão recobVas e abertas propostas para a
construcçãi'e de matadouros modelos no inte-
rior dos Estados de Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo e Rio
Grande do Sul, e para a installação de ar-
maze as frigorificos, destinados á. conservação
e depositos de genoros nacicnaes ou estran-
geiros, de facil deterioração, nas c tpitaes dos
Et 'Aos de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, ' e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
o regulament3 que baixou com o do-zetc
n. 7 495, de 7 abrir de 19:0, observadas as
seguintes condições:

1
Para os efeitos da presente concurrencia,

o Brazil fica dividido em tres zonas distin-
das: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende os Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sedm as
suas capitaes, Recife e S. Salvador. 	 •

A zona. do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
Districto Federal, tendo por .sédes as cidades
de Santos e a do Rio ee Janeiro.

A zona do sal comprehende o Estado do
Rio Grande do Sul e to á por sécio unia das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande,

Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zonas, e para um miou
para ambos os serviços, de matadouros mo-

delias. _	 •
Em qualquer das hypotheses, poréns

 apresentar propostas separadas para,
cada um dos serviços e para cada uma daá
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte A di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada,
urna destas, asou turno, ser motivo de pro-:
postas separadas.

Os serviços e installaçõe,s exigidos •nesta.
concurrencia são:

1 0, armazons nas sédes mencionadas no.
n. 1 deste edital, dotados de camaras frias;
com capacidade sufilciente . para 'compor, -
tar stoe'ts de mercadorias, de accôrdo coar
a exten ã3, importanc:a o necessidade da..
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras;
do systema mais aperfeiçoado ; 	 .	 .

2 , , Min:iras frigorificas nos carros das-,
estradas de ferro que venham' ter tis refe-
ridas sédes, caso O Governo ou as respectiva
emprezas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, cornaras frigorificas, com capacidade,.
para comportar os stocks de mercadorias. -
ncs navios das linhas de navegação actual-,
mente existentes .ou em vapores frigoritleos -
privativos dos serviços contractados, na
actuaes ou em outras linhas que venham a-
se crear;

40, matadouros modelos, dotMos de ca-
maras frigorificas e de laboratorios do 1.)3.--
cteriosa.pia chimica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,.
Bahia, Rio de Janeiro, - Minas Geraes, São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção daa
necessidades o a juizo do Governo.	 • ":

• IV

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar a ,
obras necessarias á installação desses s)rr-*
viços, dentro do praz) de seis mezes,
fados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob ao:
fiscalização de um- engonhciro, designado,
para tal fim, pelo m:nistro da Agricaltura.j

V	 .

O Governa Federal conca le aos executore -
dos serviços constastte3 da can lição 3,
deste edital, e pelo prazo de cinco annos
favores e premios seguinte::

1 0, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metrc.
cubico de mercador:a nacional beneficiada •
e por dia de demora nos armazens ftigori-
fic,os, independentemente da taxa que
paga pelos particulares;	 _

2°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
maxima de um terço, addicicnada á que fdr
paga pelos particulares, pia. metro cubico
de merca-lona incidia' beneficiada, e por
kilometro de transporte nas causaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro',
coando não fôr e:te serviço directamente
feito pelo Coverno ou pelas companhias de •
viação e sim mediante accôrdo com as fir- •
mas proponentes ;

Dé ordem do Sr.. ministro foço, publico,
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrclo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
B. 7.737, de 16 de dezembro de 1909, ter-
minará em 30 de junho proximo vindouro o

• prazo para o recebimento dos requerimentcs
pedindo d auxilio do Governo para a impor-
tação de animaes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
atendidos, é indispensavel que sejam obser-

- .vadas -as disposições constantes das prescri-

dolos e camaras frigorificas, em cada urna.
,

3°, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares-, e por metro cubica •
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporto nas camaras dos vapo-
res frigor.ficos;

40, isenção de direitos de importação para
o material do construcção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assim para as machinas e material do
transporte ;

5", os armazens construidos pelos contra-
ctantes gozarão de todas as vantogens e .
favores concedidos pelas leis vigentes aos .

• armazens alfandegaclos e entrepostos, mas
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serão adstrictos ti deamente ás mercadorias
'sujeitas daconservação pelo, frio secco, fican •
'de os • contrac ...antes sujeitos ás cbri.gações
dos administradores de taes estabelecimen-

atos e •á fiscal.zação dos respectivos agentss
do Governo, que lhes darão as instrucções

- neces=.aria . de accôrdo com o regulamento
das alfa,ndegas e os interesses do fi co
• O^, cs contraotantes po lei ao emitiir titu-
los de. garantia, (ivarrants) por conta pro-
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis virentes;
• "i°. salvo direitos de terceiros leg, final-
mente ad iuiriilos, 9 Governa concederá aos
vapores e(pressamente construidos e priva-
tivos do serviço do frigoríficos, exceptuadas
apenas as stilivenç3es que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos lavores de que goza o LI.,yd Brazi-
lei ro

sO . os contractantes terão preferencia, em
igualdade do condieões, -para contractar o
transporte de frigorific(s dos proluctos coni
as estradas do ferro pertenoentes á União,
quaaido, por cilas, directaoient a não seja
re to tal serviço .; o	 " •
. 9', preferencia, cai igu lidado de coodl-
çôos. puas) contractar com o Governo Fe-
deeal os s.írviços de que elle poissa carecer
na utilizaçao dos armazens ou dos traupor-
por terra ou por mar ;

• 10, direito no desapraprlação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
ga los indispensaveis á installação das cis-
maras ou dos matadouros modelos.

Para o primeiro vapor frigorifico do con-
traciante. côni inatallaçõ3s cota y en lentes de
ventilação o, refrigel ação, destinado espa-
cialmente a servir á exportação dos produ-
cios nacionais pano estrangeiro ou para
os- Estados, o Governo Federal concedo uni
premio annual. de &: 10.10a. Kilo Maxim°.

Para os dons vaporasa nas condições acima,
um premio a,nnual de i 9.000, no maximo,
para cada um.

Para os tios vapores. alada nas prece-
dentes condíçõos, um premio maxima . au-
nual de 8.603 para cada um.

Si o augmento do, exportação determinar
o emprego de ' maior numero de vapores,
antes dos cinco annoa, cessarão os preinios
estabelecidos.

'	 VII-
A concurrencia, reconhecida a idoneidade

dos proponentes, versará especialmente:
1 0, sobre as taxas a pagar pele Governo e

pelos pai ticulares, de que tratam os §§ 10,.
20 e 3° do art. 50 do regulamento que bai-
xou com o decreto a. 7.495,'de 7 de abril do
corrente atino ;	 . •	 • •	 -

20, sobre o valor dos prol-aios de que trata
a condição VI deste edital ; •

30 , 'sobro as dimensões, casto, condições
geraes de belleza, hygieue e aperfeiçoa-
mento dos armazons; matadouros e processos
de refrigeração e o.pparelhos, dos qui: es Sera°
apresentados plantas e memoriais descri-
ptivis ;

40 , sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivcs ;
•5^, sobre a melhor e mais completa orga-

nização do serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
saeneros do primeira necassidade, nas melho-
res condições

6", no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serena pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater

,suas iezeso

-	 •	 VIA
•O prazo das concossõe,, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, • será de cinco
apues. _	 •

IX
Si aaproposta preferia na, concurrencia

fôr de • alguma empoeza estrangeira, será
esta, para tolos os efeitos do'contracto,obri-
gada a ter representants3 no Brazil • com Po-
deres de resolver todas as quOstõe 3 , sendo o
foro brazileiro obiagatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occasiao da execução do me mo
contracto.

Para a garantia da fiel observanc'a de
toda e qualquer clausula de se 1 conti acto,
os proponentes instruirão as suai propostas
ema o ceotilical) de haverem feito caução,
no Thesouro Nadona l , em apolices da divida
publ.ca faderal ou era dinheiro, das quantias
constante; da seguinte tabella
• a), do 303:CO3S : para os proponentes de
amoos os serviços nas tres zonas ;

I)) de 150:000.3, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro • .

c) de 03:0h0, paia os proponentes -do
ambos cs serviços em uma ísó das zonas do
norte cio do sul ;	 • .

(I) da som sai t das respectivas cauçies,pa,ra
os proponoates de ambos os serviços em
du Is zunas ;

c; da metade das cauções respectivas,
para os propoientes de una só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

f) os proaonentes; no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XT
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restit Lidas loa° depois de assignados
os entradas.

-
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou outra; qualquer causa, o con-
teactante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de GO dias, da data que receber no-
tificação para o lazer.

XIII	
.

.As questões que so suscitarem na execução
, dos contractus entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas , por arbitra-
mento, na forma do art. P.§ 13, da lei
nal .746, de 13 de outubro de 1839.

XIV
Os contractantes não podérã,"o recusar-se a

abater o gado que lhes fôr apresentado, para
tal fim, pelos particulares, urna vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regalamen-
tares ; neta poderão deixar de lhes fornecer
as minaras frigorificas para conservação e
transporte de suas: mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as coa-
diçõe presente edital, quer por não
demonstrar va.ntageas ou exequibilidadea
quantia ás taxas estipuladas, quer poa não
olferecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o da
annullação da concarrsncia., assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes. •

•
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar de assigaar o contracto no
prazo de 30 dias: contados da- data em que,
peio Diario Official, lhe fôr feita a notificação

.
da acceitação da* sua, proposta; perdera em
beneficio dos . cofres da União metade da'
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que' occupar o segundo Jogar- na
classificação. e assim por deante, na ordeno
da mesma classificação.

XVII
O Governo fará estudar as propostas, clè

modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de O dias, depois do encerramento dá
mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910.-s
ala . cal Rodrigues Pe:xoto,

Museu. Nacional

De ordem do Sr. director faço -publico
que continga aberta, na secretaria, desta
rosairt'ç -lo, a inseripção do concurso para
provimento do antigo cargo de assistente da
seceã,o de mineralogia, geologia o paleonto-
loaia do aáuseu Nacional, cargo. cujo ser-
ventilado, em virtude da recente reforma
deste. estabelecimento,' passou a ter a: de-
nominação de substituto. soffrendo o re-
spectivo edital as alteraçõos constantes do
qu se segue, organizado 'de ac.côrdo coin o
regulamento actual e ficando ai-ílio effeito o
(edital oeferento á seção de zoologia, por já
ter sido provido o cargo.

Cor:novo paru provimento , do . cargo de sulisti-
luto dl sem-to de, .mineralogia, geologia e •
paleontologia

Do ordena do Sr.- director faço pnblicd
que, por espaço de quatro 'nozes, a contar
de 1 de fevereiro do corrente anno, achã-se
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso 'ao, provimento do cargo de assis;
tente da sução de mineralogia, • geologia o
paleontologia. do Museu Nacional.

O concurso. constará da • dissertação es-
cripta o oral e da prova pratica sobre pon-
tos tirados á sorte; de.accordo com o pro-
gramma, previamente organizado pela cona.
gre,gação e approvado pelo Si. ministro.

São requisitos necessarios para a admissão*
ao concurso: 

la qualidade de cidadão brazileiro ;
20 , moralidade prova-da par folha corrida. i
A prova escripta constará do um ponto

tirado á sorte e durará tios horas, durante
as qua.es os candidatos se conservarão des.'
acompanhados de psssoas estranhas, de
vros ou de notas. . . .	 •

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante a con-
gregação pelo candidato, sob a 'inspecção'
dos outros ou do um membro da congrega-
ção, caso haja um só candidato.

A dissertação oral seri, publica,. durará
uma hora e constará do um assumpto
portanto sobre qualquer das materias com-a
preliondidas na respectiva secção o tieada á
sorte, com 24 horas de antecedendo,.

Considerar-se-ha excluido do concurso o
candidato que não concluir o tempo deter--
minado para esta prova.

As provas praticas.serão feitas do confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.	 . -

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação, procederá á votação sobre a -
capacidade de cada candidato, considerando-
se exclui d os desde logo os que não obtivorem.
deus terços da votação total.

Em seguida e da mesma fôrma far-se-ha
a classificação; por ordem: de merecimento,
dos candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, • conforme o
disposto paecedenteinente, afim de ser .apre--	 '
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t-
entada com a proposta_ do_ candidato que

julgar preferivel. .	 .	 .
O director enviará. ao ministro, com a

proposta dosdandidatos, copias das actas do
concurso o as provas escriptas, bem como
uma informação minuciosa sobre todas as
circumstancias ocorridas, ' communMação
especial do medo por que se conduziram os

* candidatos nos actos do concurso, dos seus
trabalhos impressos e dos serviços que te-
nham prestado ao bstado.

Serão preferidos, em egualdade de condi-
ções, os conciarrentes que já pertencerem
ao triadro doe npregados do museu.
- Secretaria do Museu Nacional, 27 de abril
de 1910.— Caróallio Peixoto, secretario.

(•
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, PARTE COMMERCIAL
Camara 8..s . ndionl dera .a 04a/s i-e-
. toros de Voados vublious
' da Capitlal Federal

• .
CURSO ornem, DE cAMBIO MOEDA

META LLICA

Praças:	 90 cliv A' visto

Cobre Londres ......	 '; 15 57/P4
	

15 3'4
Paris	 •	 se00	 seO9

• Hamburgo 	 	 g':"39
	

$749
Italia 	
	

e09
•	 Portugal-	 .	 $S19

Nova York 	
	

34157

	

Libra esterlina., em moeda . —	 15 930

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 IMO()

.. .
Comp. Terras e Colonização.'„..

,Comp..E.F.Nlinas do S. Jeronymo
Comp. Docas da Bailia 	
'Comp. "Viação Ferrea

cahy 	 '	 694500
Comp. Saneamento do Rio de

Joeiro 	 	 70$000
Comp. Tecidos Magéense 	 	 140$010
Comp. Tecidos Manufactora Flu-

minense 	 	 18n$000
Comp. Jardim Botanico, integ 	  . 210$500
Debs. da Associação dos Empre-

gados no Commereio 	 	 54003
Debs. da Companhia Docas de • .

Sa dos  ' 	 201$000
;Debs. da Comp. Cantareira -e

ção Fluminense  •	 •	 206$030
'.	 Venda por alvarct .	•

15 Apontes geraes de 1:000$.5 o/. 1:0181;000
25 ditas, idem, de 1:000$, 5 o/... 1:0l9$000
.35 ditas, idem, de 1:000$, 5 of... 1:019$000
00 do Banco Commercial do Rio 	 .•-
ede Janeiro 	 	  .. .	 92$300

50 do Banco do Commerci0 	 •	 114$000
14 do Banco do Brazil 	 	 190$000
35 da Cónip. • Jardim • Botanico : 	 1
- integ-- •	 •	 . ; , 	 •• 210$500
• Secretaria da Camara-Spadini do Rio dê
Janeiro; 4 de maio do 1910. • -:- J. Claudio
da S:lect, Syndieci.

. Tendo se excusado os me -nbros , da Camara
Svndical acceitarem os cargos para que
fóram • reeleitos hoje, convido de novo os
Srs. corretores de, Fundos Publicas desta
praça a se reunirem em assembléa geral,
no dia 6 do 'inez corrente, ao meio-dia,
nesta secretaria, á rua . da Candelaria, n. 21,
afim de procederem á eleição de adminis-
tração no periodo de 1910 a 1911.

Secretaria da Camara' Syndical da Capital
Federal, 4 'de maio de 1910.— J. Claudio da
S iva, syndico.

O corretor Eugenio J3Sd de Almeida o Sil-
va, auferindo por alvará de Juizo, venderá
em leilãe, na Bolsa, no dia 10 do corrente,
O apalices do emprestimo nacional de 1837,
norninativas.—Secretaria, da Camara Syndi-
cal,- 2 de maia do 1910.— r. Claudio da Silve,
syndica.
n••n•n••n•n•n•n •n••n••n11nnnn •	

SOCIEDADES ANONYMAS

Eduardo Augusto de (.3:Lidas Brito, na au-
saneia do director-presidente, -Dr. Manoel
de Mendonça Guimarães, declara aberta a
sessão, visto acharem-se representadas em
acções mais • de tres quartas partes do ca.
pitai sociel, limite fixado em lei pa.: .a po-
chrem funcaiona,. válilaanente as assembléas
gerada de accionista t que tinham de deli-
berar sobre omprest!mo par emissão de et:-
bentures e sobre a reforma de estatutos, do
accôrdo com os editam de convoaação, pu-
blicados em os na.' 113, 117 e 120 do Jornal
do .Commercio, dos dia3 23, 27 e 30 do cor-
rente mez, e indica, para presidir os traba-
lhos, o accionista Sr. conselheIre Dr. Loa-
rença Cavaleanti de Albuquerque.

Acceita unanimemente pela assembléa a
indicação, o Sr., conselheiro Dr. Laurenço.
C:I.Valcaliti do Albuquerque assume a presi-
dencia, convidando para secretarios os Srs.
Dr. Augusta Gaivão e Antenia Reis, socio e
representante' dar firma Gonçalves, Zenha
tgz Comp., os cpaaes, acceitando o convite, to-
mam lagar a mesa.

O Se. presidente, conselheiro Dr. Lourenço
Cavalcauti de Albuquerque, declara aberta
a sessão da assembléa geral extraordinarla
e diz que deixa de mandar proceder á lei-
tura da acta pracedeate- por já ' Se achar a
mesma approvada._

Em seguida expõe cis motivos da presente
reunião,- constantes do3 respectivos editaes
do convocação, e pede ao Sr. secretario;Dr.
Augusto Gaivão, para proceder á leitura, o
que este faz, -da seguinte exposição da dire-
ctoria:

(c Sra. accionistas	 Na ultima assembléa
geral extraordinaria; que sé reuniu em 9 de

junho do 1909, concedestes a esta directoria
a -necessaria autorização, para o levanta-
inento •de uni • einprestimo, externo, por • c/À-
bentures, até a somma de 3.650:000$, pelos
motiVa então justificados e 'que -plenamente ..
conheceis.

Sendo, porém, .insafficientes os recursos vo-
tados nessa assembléa para resgatar todas
os emprestimos por debertares, de modo 'a
consolidar as dividas da companhia, remo-
delar as suas fabricas e colloca.1-as em con-
dições do trabalho remunerador, á vista, das
crescentes difilculdades da nossa industria
a. , sucareira. além da necessidade de at:-
gmentax - as fontes de rendas da emprezir,
para que esta posa fazer face aos seus cOm-
promissc.s, torna-se indispeasavel a vossa
autorização para elevar a somma do em-
prestimo até 12 milhões de francos.

Em virtude da autoriz ação que concedes-
tes na assembléa geral extraordina.ria acima
referida, o nosso distincto director presi-
dente. Dr. Manoel de Mendonça Guimarãez,
seguiu para a Europa e ani entabolou no-
gociaçõ..s com banqueiras reputadamento
conceituados, para o lançamento do empre-,—stiDme ao.

ceiirdo com as informaçõ os e in3tru-
cções do digno director presidente, as bases
desse e:nprestimb soffrerara alterações',
porque os nossos °releres de primeira hyoo-
theca, do emprestimo de Arnsterdarn, afim
de ser facilitado ci emprestimo ora, nego-
ciado, acceitara,m a permuta de Seus titulos:
cujo valor total é computado em 1.773.000
florins, por outros de valor correspondente
do novo emprestimo, abrindo mão de suas
garantias, que serão extensivas aos por-
tadores do titules do emprestirno, cuja
emissão 'não deverá scr retardada, e depen-
dant apenas de vossa autorização e do
ticcôrdo com una dos nossos maiores cre-
d- oCree.ms o vêdes, a nossa divida externa serl.
remesentada por um só emprestimo .o (pie
traz gr ',rides vantagens a esta ernpreza, pé-
las razões que bem consprehendeis. '
•Solicitai-hos, assim, a vossa autorização

para ultimar o emprestimo externo por
bentures até doze milhões de francos, desti.}
nados' aos fins a que nos referimos: sendo
dados plenos poderes ao nosso digno director
presidente,- Dr. Manoel de Mendonça -Gni=
marães, pára neg,ocialo'na Europa, nas em=
dições seguintes: 1 4. Juros de 5i4, ; 2, pra
zo de duração, 40 annos ; 3 4, •• começo de
resgate em 1916; 4°, itypo não inferior a
67 1/2 e dar em hypotheca todos os tens da.
companhia para garantir o emprestimo.

Sendo conveniente a reforma dos nossos
estatutos, em virtude de previo °Adilai° en-
tre o nosso director presidente e os nego-
ciadores do emprestimo, submette esta dire-
ctoria á vossa cOnsideração os novos esta-.
tutos. •

Rio de Janeiro, 28 de abril do 1910.—Os
diree tores, Eduardo Augusto de Caldas Brito,
—Ca: . los Raulino.»
. Terminada a leitura, o Sr. preside ite da

assomblea convida o Sr. Lucas Monteiro de
B irros Roxo, membro supplente do conselho
fiscal, a ler, o que este faz, o parecer do
conselho fiscal, que é do teor seguinte : •

«Senhores aeoionistas —O conselho fiscal,
conhecendo as necessidades de recursos para
os fins inlicados na exposição da directoria,
com a qual Se acha em perfeito accordo de
vistas, propõe-vos que autorizeis a directo-
ria, com amplos poderes, a proseguir e ulti-
mar as negociações ' iniciadas na Europa
para reorganização desta empreza, negocia-
ções cuj)s res alt Idos serão opportunamente
trazidos ao vosso - conhecimento ; • outrosim,
má autorizeis a 'reforma dos estatutos da
companhia. •

Rio de- Janeiro, 28 de abri) ,de
(Assignados) Barilo'de Aguai Claras;—:Cactânt

CORSO OFFICI A.I. DOS FUNDOS ri
E PARTICW.ARRS

Àpolices geraes miadas de 5 of.
Apoi ices geraes 1:000$, á •,...
'Apolicos do em presidam. -ma tio-

nal ale• 1837, nom 	
•Ditas idem; ideia,' 1903. pore 	

	

Ditas idem, idem, de 1903, nom 	
Apolices do em. prestimo 111Unlei-

p: 1	 1896, nOrn 	
Ditas idem, idem, 1903, port 	
Ditas iclem,idetn, de 1906, nom 	
Ditas idem. idem, 1909, port 	
Ditas Minas- Gdraes, de 1:000$,

riam 	
Ditas do Rio de'Janeiro, de 100$,

4 .0/,„- port 	
Ditas municipaes de Nithel.oy,

noM 	
Banco ComMercial dó Rio de

Janeiro  '
Banco do Cominarei°
Banco do Brazil 	

83$.00

1931.030

92$500
114250
191$003

7$75:!
19$250
30$000

• Companhia A.ssnearoira
•ACTA DA. ASSEXID:É.A. GERAL EXTRAnRDINTARIA

DE ACC:T r.N:SrA3, REALIZADAEht 30 D .E ABRIL
D 0 18	 DE 1910	 .,	 , . .

Ans. 33 dias do mez do abril de 1910, á
1:000$000 • 1 1/2 hora da tarde, no eseriptário da' Com-
1:019.00u },anhia, ASSUeareira, Avenida Cen'-,re-1,ns.117

a 121, edificio,do hrnal do Commercio, an-
1:010 O O dar, reunidos-14 accioaistas, representando,
1:012$u0u p,rr si e como procuradoree 18 , 8-)8 e meia
1:00%100 acções: segundo se verifica pelas assigaa-

turas no livro- do presença, o director Dr.
194'009
186$500
188,000
152$000

• 860$009
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..li'creo . ,›.) 	 -	 .	 ,..	 •	 .b,, .,...,. - '• .:	 !:,.	 ,.	 .	 phia.:	 • ,	 .,	 -
a) a exploração de st-ias-trai fabricas e de

Isuas propriedades agrícolas situadas na ci-

1

 dade do Rio de Janeiro e . nos • Estados do
Sergipe e tia Parahàb t i de Norte ; :-

Rj8:73eiro da Fonseca	 H	 ar.—L.	 ,: ds Bros	 Ar t . 2° Constituem.; obje3to ,da, compa-1 _dinariamente ,sernpre, que parecer coava.;
niente.a. directoria, pu que a, estafor requer

-rido a convocação por sete , „e ns accio-
mistas, representando, pelo naenas, o :qttinta
decapita! social.	 , ,	 •?' .,„

Art..11. Nas reuniões . ordinarlas.,da..a.s.
b) a acquisiçao, cnstruccao o exploração 1 semblea, geral serão apresentadas 9 reles.-

de novas fabricas o depenlencias necessa- torio -da directoria é o balanço, gçral. da
'rias-;.;	 .	 . .	 . ,	 componhia coro o.p troJer do conselho,fissar.-

c) a, construcçãe e ex,,,lo.'aclo de estradas ,I .os quaes ser,ão submettides 	 re, á, apcia:;ão
de ferro e do quaesquer:outraS, obras'de uti- I votação da dita asSembleá, p.?(Iande
lidadá publici „coara -ceadas' com os go- 'accion'sta.s exigir t da as intormaçõei que
vemos Federal. estadnaes e municiPaes.* •	julgarem precisas para R as:clareei:minto
,, Art. 3.S .O. prazo da ,. duração sooial (1, de seu voto ou reatwer ^o adiamento da vo-'.;
50 aniles, anatadas dal de janeiro de 1910. tação.

Art. ^12. Nas votações decide a maioria• • •• cAPITULO II .	 absoluta' dos votes -present teS; contatiflose
to capital 'social	 um voto Dor grupo co npl 'to de 10 acções.••

	

soguida,	 a Sr. presiden te da assem,-
11,5a declara, que na .expasição da directoria
eno ,parecer. do conselho fiscal duas par,
tes distinctas que devem ser separadas,na
discussão e votação.
..„Trata,-se. diz o Sr. pr ,sidente,.da asssmn-
ble,a,.da autorização pedida para ser levan-
tado um . emprestimo externo, por clebentm-
res, e da retorna t dos estatutos. •Por isso,
.põe. em discussão em primeiro legai' au-
tmização da emprestimo; e, não havendo
quem pedisse a palavra, o Sr. presidente da
assembleia :dá por encerrada a discussão.

Em sniiida, o„Sr. presidente da,,assembléo,
consubstanciando as conclus3es da exposição
da directoria e do parecer do conselho
relativas ao pedido de autorização dá novo
emprestimo, submette á votação, 'depois de
ler, a seguinte, resolução: A assemblea
geral extraordinaria, legalmente constitui-
da, concede a autorização pedida á dire:,te-
ria -para cantrahir um emprastima por
Sebmturei: no estrangeiro até á somm a de
12.000.000 de francos, juros de 5 %, prazo
miximo de 40 amos, resgate em 1916 e.typo
que for mais conv eniente; o de accôrdo com
a exposição da directoria e o parecer do
conselho fisc tl, apresentados a esta reanião.
confere igualmente á directoria e especial-
111'We ao d^rect'T presidente Dr. Manoel de
Mendonça Gaimarães, amplos poderes p tra
ultimar qua,esauer outras negociações para
a reorganização desta emoreza, podendo
praticar todos os actos e firmar os contra-
et' O documentos necessarios.

,Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente, da assembléa p3e a, votos a
mesma resolução, que approvada por una-
nimidade de votos.
_• Declara o Sr.. presidente da asáembléa

pisso.r á segunda parte da' exposição da di-
rectoria e .do parecer da, conselho fiscal e
convida o Sr. Antoaio Reis, 20 Secretarie; a
ler. a reforma das estatutos -apresentada
pela directoria.
. Antes de ser feita a leitura dos novos es-

tatutos, o Sr. Dr.. Abel Guimarães -pede a
palavra, que lhe é comedida, e submette á
consideração da assambléa, uma preliminar,
isto é, si devem os novos estatutos ser vo-
tados DOr artigos, capitules ou em conjuncta,
e, sendo de opinião que a votação seja englo-
bada, porque os Srs. accionistas podemtomar
nota das alterações -que- lhes occorrerem,
apresentando occas:ão . da - . discussão as
emendas que,. julgarem . convenientes, pro-
p5o quo a reforma dos estatutos apresen-
T,ada	 directoria nesta assembiea seja
votada em conjuncto.

O ar. direct,r Eduardo Augusta de
Caldas Brit3 pede a palavra e explica qua,cs
ot. pontos que. soffreram alteração nos ,sta-
aut,,s que regem a companhia, chamando
para cites atte nção dos Srs. accionistas,
afim de melhor facilitar as emendas que
tenham de Sai apres mta,las.

.0 Sr..presidente	 assemblék p53 em
discussão a proposta do Sr. D. Abel Gui-
marães e, como ninguem . pedisse a palavra,
submette á votacio, sendo unanimeine*
appravada.

Em seguila o Sr. 2° secretario lê os se-
gulate3 estatutos;

tatutos da Companhia Geral de Melbora-
mentos no Rio de Janeiro

.	 .
CAPITULO 1

- • Lenominação, sjcle, ob.:acta .e durara)

'Art. 1.° -A CoMpanhla. Assucareira torna'
a • nnve.. denom naçao • de si . Companhia ' Geral •
de Melhoramentos no Rio de Janeira 9, cori
tinuando a ter sua sede e seu (5.o juridiee
na cidade do Rio de Janeiro.

tação.
Art. 7. 0 A convocação da assemblea gerar

se:direita pelo presidente da directoria, coa	 Art. 17. A direcção da coinpanhia
edital por eitofirm ida e publicado com an- cumbe a uma directoria de quatro membros;
toced3ncia de oito dias WS jorna.os de maior eleitos pela assembléageral, es quaes„ deve--
circulação, pelo mends tres vezes succes	 rão possuir no acto' da posse, pelo medos •101'
sivas.	 ,	 acções, inalienaveis até • 4 approvação

Pa,rag,rapho unico. Tratando-se de assem- suas contas pela assembieo, geral, o que ina= • •
•bleit geral ordinaria, a convocação deverá porta-plena quitação pela' geStão durante e
ser feita com antecedendo. dê 15 (lias.	 periodo das contas appro varias. •

Art. 8.° Julgar-se-ha constituída a assem- Paragrapho unico. A directoria designará
blea geral desde que . esteja, representada de entre si um presidente que a representará .
uina quartaParte das acções em ttidas. As em suas relações officiacs.
nominativas _devem achar-se -irsCriptas nos	 Art. 18. A eleição da directoria far-se-lia
registrcs-cla cempanhia pe ib 'menos 30 dias de seis.eni seis annos, por oscrutinio secretc •
antes da reunião; e as acçõos ao portador e maioria Absoluta dos votos presentes.
devem ser depositadas na caixa da compa- do primeiro escretinio Dão resultar maioria -
alua pelo menos fres dias antes.	 absoluta, proceder-s:-ha a segundo entre os 7

§ 1. 0 A assembléa geral ordinaria não mais votados em numero duplo' dos que ti-.
pado fuoccionar com menos de tres accio- verem'de ser eleitos ; nssÉe segundo escru--
'listas capazes de constituil-a;- ateai dos di- . tinjo bastará a maioria. relattt a.de votos,
reatores e membros do conselho	 :decidindo a sorte em cas de empate. 	 ' •
•§ 2.° Tratando-se de elevação do capitai,' • Paragrapho unico. 0..3 membros de uma

reforma ae . es:atabs^on . dissolução da com- directoria servirão até que ,es novos eleitos
pa,nlia, o-quorum legal é de dons terços do ,se apreseatem a tomar posse.
capital social ; e de tro; quartas partes si Se , Art. 19. E' permittida a ree;eição da •di-
tratar de autorliaclz Dirá emprestimos por rectoria.	 •
debentaires. d •	 •.;" ' Art. 20. No impedimento, ou falta Prelon--	 ,. Art. 9.° Si a primeira convocação a as- ga,da de qualquer direator os Outros dire-•
sembleo, gerai não puder funccionar, fiar- -ctores ilherão. atelonista idoneo em
Se-ha segunda cenvocação,' funccionando substituição e,- no caso de vacancia por
então a assemblé n, qualquer qu seja' o (a- morte, ramncia Ou •outra'm ativo, para pre-;
Pitai representado, excepto st se •tratar Aos encher o Iogar vago. A assembléa geral em'
casos do paragrapho precedente ., - nos quaes sua primeira reunião 'se .pronuticiará a re-
se rant terceira, Convocaçãapor'cartas, além spei to da escolha, confirmando ou elégenh

outro accionista. .
Art. 21. Compete á directoria:

'a) administrar tolos	 negocios	 com-
panhia e celebrar todas' .os contractos• que
ccinvenharn, ou directamente ou autorizaad,c's
a celebração deste.;

das publicações p1a imprensa ; • depois dessa
terceiraconvocaçao a assenabtea funccionará,
qualquer que, seja o capital represent ido.-

Art. /0. A assemblea geral reunir-se-ha
na cidade do Rio de Janeiro ordinariamente

aneztle . Setembro .de cada 'afino e extraor-

Art. 13. Todo accionista tem o direito doArt. 4.° O capital social é . de 5.003:060$, comparecer pessolinente •	fazere repredividido em 25.000. acções do valor nominal
de 200$100.	 sentar na assembiea .geral por outro accio

- • •	 •.•	 nista, constituido	 prõeurades.. PelosPara,griph3 As acções serão nomi- accionistas incapazes, como são o' s menores,nativa,s ate semi integral pagamento, reali- interdictos e _mulheres casadas,- fignrikra.
zado o qual podem ser _convertidas emiti- seus representantes legaes ; pelas pessoastulos ao portador e vice-versa. 	 juridicas, seus administradoras, gerentes ouArt. 5.° A companhia poderá, cantrahir •prepostos; pelos condominos de acções, o con-empresti mos de dinhe'ro, rdentro ou .fórado domino por elles designado. A legitimidado.
pai z. por via de obrigações ao portador desses representantesdeve . ser provada per-(demalures) ou por qualquer outro meio. . 	 ante a directoria.

CAP.TCLO iii	 Art. 14. Nos elitaes . de convocação das'
assembléas geraes indicar-se-aia: sempre , o•Assembl seral dos accionistas	 fina da reanião. As asse nbléas não podem.

Art. 6.° As attribuiçõss da assembléa ge- tratar nem deliberar sobre pauto estranho a
ral dos accionistas são as seguintes:	 esse fim.	 ••

•(t) resolver tod s os negocios, tomar (Naos- Art. 15. As sessões da asse,inb i,é,1 geral
quer de:Á:5.s, deliberar,' a,pprovar e ratifi- serão presididas por um accionistr . eleito ou
car todos os actos que ã. companhia inter- aclamado na occosia-,p, o .qual nomeará um
essern ; • - - •	 secretario e um escrutader.

b) eleger a directoria, o conselho fiscal e	 Art. 16. As deliberações' da assomblea'
o conselho financeiro na Europa ; 	 •	 geral legitimamente co istituida, quando to-
• c) marcar os lionorarlos e porcentagens madas dentro da orbita .destes estatutos,
da directoria, do -conselh3 fiscal e do . come- obrigam a todos os accionistas, embora .dis-.
lho financeiro na Europa ; ,;`• 	 ,	 sidentes outiusente's.;,"','"':'", •'-'-'••••••• •	 ';, '

d) approvar ou reprovar .es actos e :,as 	 •
contas da directoria e danou negar qui- 	 CAPITULO IP .	..

I	 . , Administração da companWa -
:	 ;
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6) nomear-pessoal de sua confiança para
-os diversos serviços, designar-lhes as l'iiii-
• cções e attribuiçõea • Ei fixar-lhes os orde-
- nados, gratificaeõea e„parcentagens.;

c) dirigir a escripturação da companhia;
d) fazer recolher a um ou mais bancos

acreditados os saldos pertencentes á compa-
nhia, assim como arrecadar todos os seus
haveres e receitas ;

e) contrahir os emprestimos de que trata
o art. 50 , descontar ou acceitar letras e dar
em garantia o penhor das, safra s. Os empresa
timos por • clebentures não poderão ser con-
trahidos sem prévio accôrdo com o conselho
financeiro na Europa ;
st) camprar e adquirir tudo que fôr do in-

teresse da companhia. não podendo, porém,
vender ou alienar de qualquer modo bens de
raiz sem autorização da assembléa geral dos
accionistas, precedendo consulta ao conselho
financeiro na Europa ;

g) fixar os dividendos e a applicação
funde.de • reserva, de accôrdo com o conselho
financeiro na Europa ;

h) exercer, finalmente, livro e geral admi-
nistração, para o que lhe são outorgados
plenos poderes, nos quaes se devem com-
preàender os de procurador em causa pro-

-pria.
Art. 22. •As attribuições do director pre-

sidente são: •
a) executar o fazer executar fielmente

estes estatutos e as resoluções da assembléa
geral ;

b) convocar a assemblée geral e o conselho
fiscal
• c) assigna.: os balanços e a correspon-

dendo. ;
d) apresentar em assembléa geral ordi-

naria em nome collective da directoria as
Contas e o relatorio annuzil da administra-
ção;
• e) representar a companhia em suas re-

lações • com terceiros e em juizo, sendo-lhe
facultado constituir mandatarios com o's po-
deres necessarios.

Art. 23. Qualquer resolução da directoria
se tornará exequivel havendo maioria de
votos o deve constar da acta de suas s.ssões.

Paragrapho unico. No caso de empate de-
cidirá 4 majoras em reunião plena da diae-
ctoria e do couselho fiscal.

c A.PITULO V

Conselho fiscal

Ãrt. 24. O conselho fiscal compor-se-ha de
quatro membros eleitos em cada reunião
ordinaria da assembléa geral, por escruti-
nio secreto e maioria absoluta de votos pre-
sentes. Cenjunctamente com os quatro mem-
bros- effecti vos do conselho fiscal serão eleitos
quatro supplentes, para o preenchimento dag
vagas que occonerem ou substituições
temporarias.
- Art. 25. O conselho fiscal tom as attri-

bu i ções que lhe são conferidas nos arts. 118
e 127, do decreto n. 434, de 4 de julho de
1901.	 •

CAPITULO VI

Conselho financeiro na, Europa
Art. 26. A companhia será representada

na Europa por uma delegação denominada
oiselho financeiro na Europa», Composta

de nove membros e eleita em assembléa ge-
ral dos accionistas. A duração de seu man-
dato será de seis amos o o periodo deste•
ceincidirá com o do mandato da directoria.

Art. 27. O conselho escolhera dentre seus
Membros um presidente e um delegada). •

Art. 28.° Em caso de impedimento pro-
longado ou vaga, o conselho escolherá sub-
stitute'eu . sueeessor; e a- escolha, si sa tratar:
de'v á ga; devcr Ser"Subinettidk ,a- asáenabléa.
geral dOirbgiunniaie eass-‘ ,b3'. 'primeira re
uniao. a •	 '•••• • = •• a.	 •

• Art. 2?. • As attribuições do-. conselho , fi-
nanceiro na Europa são as seguintes: •
•a) representara companhia junto aos por-

tadores do obrigaçõss • (dela:atures); emitti-
das na Europa; . 	 '	 ,	 •	 .
•b) .fiscalizar o pagamento dos juros e do

resgate das obrigaçõss na - Europa e pagar
os dividendos das acções, para esse fim re-
gistradas na sede da companhia;

c) representar a comp inhia na emissão
de ernprestimos por debentures na Europa;

d) ser consultado pela directoria, _sobre a
fixação dos dividendos e a • applicação do
fundo dereserva;

e) exercer fiscalização sobre as finanças
escripta da companhia;
r) nomear e fixar os salarlos ou vencimen-

tos do pa-soal e as despez is do seu eserieto-
rio, nos limites da verba votada pela assem-
bléa geral dos accionistas.

.	 'Art. 30.• As diverganclas entre a disca
ctoria e o conselho financeiro na Europa
serão submetidas á decisão da assembléa
geral dos accionistas.

carirrao sas •
Distrilndçaa dos lucros sociaes

Art. 31. No fim de cada a.nno social,que se
contará de 1 de julho a 30 de junho, dar-se-
ha balanço, considerando-se lucro o que
restar depois de deduzir-se da renda bruta :

a) as despezas de custeio das fabricas,
sem restricção alguma, inclusive porcen-
tagens ao pessoal fixadas pela directoria

b) as despezas com a administração cen-
tral e com o conselho financeiro na Europa-;

c) os juros e as quotas de amortização do
emprestimo por debe • tures. •

Do lucro assira apurado far--,e-ha a se-
guinte distribuiefta : 5 % para o fundo de
reserva ; 3 0 is para o director-presidenta ;
1 1/2 0/. para • os outros directores ; 1 %
para o conselho fiscal ; 5 % para o conselho
financeiro na Europa. O saldo que restar
será dividido em duas partes: 40 0 /. para
constituir um fundo especial -destinado a
abreviar o resgate das debentures e 60 °/0
para dividendos aos accionistas. '
• Paragrapho nolo°. Cessará a deducçã'o do
40 0/, para abreviar o resgate das deben-
tures. logo que o total destas pago - attingir
a 50 0/. de todas- as debentures, e o saldo
será então inteiramente distribuido como
dividendo aos accionistas.

• CAPITULO VIII

DisposiOes gemes e transitorias

Art.32. São nomeados directores da com pa-
ishia,no periodo de 1910 a 1916, os accionistas
Manoel de Mendonça Guimarães,Eduardo Au-
gusto de Caldas Brito e Carlos Raulino.
Quanto ao quarto accionista será eleito na
primeira assembla geral dos accionistas e o
seu mandato durará egualmente até 1916.
• Art. - 33. O conselho financeiro que tem de
servir no primeiro periodo será escolhido
pelo director Manoel de Mendonça Guima-
rães, cfue se acha actualmente na Europa,
em commissão da companhia, e a escolha
submett ida á assembléa geral dos accionistas
em sua primeira reunião.

Art. 34. Os casos omissos destes estatutos
serão' regidos pelas disposições legaes era
vigor.	 ,	 .	 , •

Terminada a leitura dos estatutos acima
o Sr. presidente da assemblea põe em dis-
cussão e não havendo quem ;pedisse a -pala-
vra são por unanimidade da assembléa ap-
provados. E como não houvesse mais assuma
pto a tratar; o Sr. presidente da. assembléa
pede aos Srs.: accionistas se conservarem

emquanto 83 redige a presente
, .•

r :Depols -de redigida este, "(Ilida:polo Sr. se-
cretario Drs Augusto Gaivão e pós ia em dis-
'cissão pelo- Sr: pre,sidente de' assembléa; es

não havendo quem assasse- da palavra. o Sr..)
presidente submette á votação; • sendeap-,
provada é assignada pelos membros da mesa'
e demais,accionistas. •	 •

Rio de Janeiro, 30 de abril da 1010.—Lou-
renas Cav,Icl,W de Albuiuerque:—Dr. Au-
guss'o Carvad..—Barao de 0144:eira Roxo .—
Carl s Raulino,— João de Di g s Freitas. —
Eduardo Au gusto de Ca'd qs Brito.—Dr. Fre-
der:c2 de .Abuquerque Frdes.— Abel Guinta-
rü-M.—BarcTo de Aguas Claras .—Antonio L.
de Lacerda Macallyba. — Gonçalves, Zenha
ck Comp.— Caetano Pinheiro da Fonseca.—
E . M. de Barros Roxo.—Lr. Josd Pereira
Guimarãe3 •

namobiliaria do Rio ele
amieiro

O exemplar dos Estatutos desta Empraza;
dado á publicação no Diorio Official de 3 do
corrente, resente-se de incorrecções e la-
cunas, que ficam abaixo rectificadas, de ac-
côrdo com o que se acha archivado na Junta.
Commercial

Art. 50. A directoria será eleita pela
assembléa gsral,e composta-de um director-
technico, um director-thesoureiro e uni di-
rector-secretario, a qual exercera o sou
mandato pio prazo de seis annos, podendo
ser reeleita.

§ 1°. Será presidente honorario perpetuo
o Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio. • '

§ 20. A primeira directoria, porém, será
formada pelos quatro organizadores da socie-
dade, tesá mandato independente de eleição
e exercerá este pelo prazo que correrá
desde a installaçã,o da sociedade até 31 de

'dezembro de 1916.
•§ 30. Os directores entre si distribuirão 	 •

os respectivos cargos, elegendõ o seu presi-,
denteapara os fins da lettra B do presente
capitulo.

Art. 71. As cadernetas serão fornecia
pela sociedade ; levarão aquelle numero: •
chronologico correspondente á serie, bem
como á lettra desta ., e o numera do plano ;'
sesão authenticadas com o carimbo social, e
levarão a firma do mutuario ou do seu re-
presentante legal e dos tres directores da
companhia, com o recibo do caixa e do
director-thesoureiro, na °ocasião da paga-
mento de qualquer quota ou prestação.

,

Art. 107. 03 meios mutuarios se.D.," a fo
tres categorias, a :abes': 	 •

a) socios organizadores-fundadores.
b) socios fundadores.
c) meios ordin A rios.
§ 1 0 . São socios organizadores-fundadores

os iete primeiros firmantes dos presentes
estatutos, Dr.Carlos Sampaio, Dr. A .1%1c:e:atoe
de los Rios, Da. Humbert Pimentel Duarte
e Dr. Francisco Silveira, os quaes, outrosim,
constituirão a primeira directoria da Socie- .
dade; e mais os membros do Conselho Fiscal
Drs. J. Pedreira do Coutto Ferraz Junior,
J. Cupertino Durão e Waldemar de Torres
Bandeira. •

§ 20 . Terão as regalias de socks funda-
dores os que firmarem os presentes estatu
tos, depois da insaallação da Sociedade e :sub-
screverem pelemenos 12 prestações do plano
,que escolherem, entrando desde logo com .
30 % eo resto em tres• meies consecutivos,
continúando,desde-essa epocaao.. regimen dos, .
presentes estatutos, sem antecipar os prazos
de que tratam os arte. 78, 79 e 80.	 • ,

Onde se lê Capitulo 8 0, leia-se Capitulo
VII. r

Onde se lê Capitulo 9°, leia-se Capitulo ._

'Onde se lê Capitulo 100, leia-se Capitulo
VIII. ,	 -

IX. - -



Companhia Fabrica clo
eidos S. .Pedi u do .A.10
tara.

-	 •	 •
LELÁTORIO QUE TEM DE SER APRESENTÁD

,ASSEMDT,liA • •GERAL. • DOS SR. ACCIONISTA
' EM 7 DE.. MAIO -DE 1910..

Otinita-fetra	 OFFICIÁL	 totale • 19id	 8,2519____.....

Srs. aceito:l i stas— De conformidade com o
que determina o arts-8 0-dos nossos estatutos,
vimos hoje dar-vos conta do.desempenho
nossa gestão no anuo findo, apresentando-vos
ao mssmo tempo os belasuss,,,pareeer do
conselho fiscil e contas demonstrativa,s.rela.a.
tivos tlquelle periodo.

	

,	 •	 Fabrica
.	 • - -

Terminada ainanstrucção do novo edificas
da fabrica, tra.tá,mos immediatamente rio
assentamento, em- seus-tres vastos pavimen-
tos, das novas m -chinas que acaba.vamos de
receber. Em seguida transportamos para ó
mesmo e lificio todas as maehinas de fiação •
quo se cont inham na sala principal do edi-
ficho .volho • e em cujo- togar montámos-os
novos teares ao lado dos velhos.

Todo esse serviço foi feito som preju licar
a nossa producção, porquanto conseguirnos
que a :fabrica não doasse-parada um. só dia
apesar do grande-numero de machinas, mo-
tores electricos, elevadores, transmissões,
etc., que furam montados durante o anuo.

De accôrdo com o nosso plano de augmen-
te; por vali approvado, compõe-se hoje a
fabrica do dons edifiaios principaes: o novo,
em que funceionam todas as machinas neees-
sarias á fabricação e ao apreparo do fio, e o
velho, unicamente destinado aos machiais-
nos e apparellos de tinturaria, tecelagem

e acabamento da fazenda.
Estamos• actualmente procedendo • ao as-

sentamento dos ultimos teares,. serviço esse
que deverá, estar coneluido dentro do pre-
sente semestre.

Em 16 de novembro do anuo findo, em
virtude de contracto- que 'Celebrámos-corn
Guinle & Comp.- em 21'de 'maio do mesmo
anns, fui iniciado, com completo nado, o
fornecimento do energia.. electrica, á fa-
brica.	 •
A producção foi de. 	  1.970.819,m60
Tendo a de 1908 sido de 	  1 710.12'7;1190

•__a
Differença para mais em 1e09	 260.691,m70

••• •. 'Tivemos. 299 dias . de trabalho em 1909,
tendo esse numero sido de 295 em 1908. •

Continua merecendd'a nossa inteira con--
fiança o Sr. William Biekérdike, digno ge-
rente da fabrica. 	 •

CONSELHO FISCAL

• • Aos Srs. membros do conselho fiscal, cula
, dedicação o competencia - muito nos tean
f coadjuvado, hypothecamos, aqui os nossos
sinceros agradecimentos. '

Conforme manda 'a lei, tendes Srs. accio-
nistas, tie elege4'Q novo -conselho fiscal e seus
supplentes.	 • . •	 •

Empregados -

E' com o maior-prazer que agradecemos
a todos os nossos empregados os bons•servi-
ços que prestaram.

. Directoria '.	 : • • - . • -

A directoria ' por Vós eleita na ultima
assernblea geral distribuiu -entre si os dous
cargos que a constituem, assumindo a pae-_
sidencia o•director Eilgard Rodrigues Pei-
xoto e sendo empossado do cargo de dire
etor:tli,aSoureiro o direstor João Moateiro
Luz.

Dic•Nenclo

r	
i	 .

Apeza 'ide não termos' poupado os nosses
esforços para collocar a' nossa Companhia
em condições de vos asáegurar a justa
remuneração de vdssos capitaes, não nos foi.
possiVel, devido á deploraVel ;,situação 'do
mercai° de tecidos, auferir os lucros naus-
santos para a distribuiç'io de dividendos. O
retrahimento des.o merca-lo, que tanto pre-
judicou as fabricas em 1908, protoagou-se
durante todo o anuo de' 190, trazenlo como
consequencia -natural á falia de nrocura,
afiluencia das offertas a preços infimos.

A grande-confiança, porém, que deposita-
mos nos novos elementos de progresse,adqui-
rides com o augmento da fabrica, nos ani-
ma a vos affirmar que osacrificio que ora
fazemos, •vendo . sem -rendimeazo os nossos
capitaes, não tardará, a ser larga e justa-
mente compensado. - . •

.

E' com inteira satisfação, Sr3. aceionistas,
que ficamoa á vossa disposição, para quaés-
quer esctarecimentO3 e informações que
ainda julgardes becoaaarlos.'
„Rio de Janeiro. 31 de nrarço de 1910.--

Eclgard Rodrigues Peixoto .—Jodo" Monteiro'
•'da Luz.	

•	 -	 Hst;

rAfttbER' DO obassram,viscaa
Srs accionistas—Em obeliencia á loL o

aos estatutos vem o conselho fiscal da Com-
panhia Fabrica de. Tecidos S. Padro de Al-
catifara apresentar. o seu. parecer sobre as
contas e actos da-Directoria, durante o anno
de 19u9.

Em dezembro do anno proximo passado,
acompanhado dos dignos directores e , do ze-
loso e activO 'gerente, fez o conselho fiscal
uma minuOiosa visita a- atidas' as secções da
fabrica, quer do'velho. quer do novo.edíficio
e teve a satisfação de ver: qtre .! a directoria
e agerente já toem conseguido augmentar e
sobretudo melhorar a sua producção, para,o
que não tura poupaahr -dsforços e solicitude...

A directoria, vos dá as razões pelas quaes
não foi possivel a distribuiçã,n de dividendos
no anuo proximo findo -amas declara ter es-
perança de que em prazo não 'mento longo o
vosso capital teraStarna, rehaniaeraçãd. 	 • .

O conselho fiscal, que tem acompanhado a
melhoria gradativa da . prOdnéção, também
acredita que até o fluido corrente atino serão
verificados lucros suficientes para um di-
videndo razoavel, sem prejuizo do bom an-1
damento das operações da companhia..

A escripturação continda. - a ser feita com
clareza e-nitidez e com ella confere o balanço
que vos é apresentado-com O relatorio.,

E assim 'o conselho fiscal é de parecer e
propõe que sejam approvados os actos e as
contas da • directoria • •coneernentes ao anno
de .1903.-	 •••.:	 :	 :	 '• „

-	 .	 •	 s,	 •	 ••
• .Rio, 16„.de abril de 1910. -.'asaisr. Brazileiró,
de Toledo Rra;zco---..José . Carlot de Figueiretio.
=-Joag. ifin4Pinto Cardoso cle . ,Meneses-.;,	 .	 .	 . .

05
Despozaa do emprestimo..... 	 ' 13:334S71,C
Debgntures caucionados.	 431.000$000
Obrigações a receber 	 	 92l2a:8$610
Diversas contas .. .. 	 19:408$396
Manufacturas.... 	 	 214:5$62O

s • •'.•1 	 a. ••••
EmpreStimo por débente;res..
Fundo de reserva 	 •
Valore depositadas .. ....

.Banco Commercial do Rio-de
• Janeiro 	
•Obrigações a • pagar 	
Juros de debgntureS .....
Dividendos a pagai. • 	
-Cauções 	
-Titulas descontadoa..s. .. .... 	
ilearlaS'a paaara • .,,sa•

yas,
`Lucrus suspensos 	

-• asares	 !••• • .Yea1ss:':',1-1.:4;,:l.
• .•

•

Rio dd' Janeiro,- 30 de :pinho de 1999,.;-.
Joao	 LUzi"ttirector-thosouroirb:"'
.- V. Neto, guarda-livros,	 '•••• as e • ,

DEMONSTRAÇÃO DÁ CONTA DE LUCROS	 )
_ PERDAS EU 30 DE JUNDO DE 1,09 • ••

pi.ve.	 •
Impostos.'. . ..	 3:470$330'
Inapoates do -em- ,	•-•;:ii

	

sumo.: •'n • .'; ':-.25508$160	 É-sat..- • ss!
limpos-toá esta	 -	 ,

duaes 	 • '•	 •	 6-440030--

Ordenados eigra-'1.• •• -•ial	.
tiacaç'aes	 ,.• • 8.:100009

Ordenados o das-
pezas em Pe-
tropolis 	 - 9:85'94700

Juros e descora-
. tos 	  11:754710
Daspezas garaes 	  1:732s450
Aluguéis .. .. 	 400$009
Holloraribá da	 ..	 •

rect rria 	 12:y0V:A
H o. n	 d b'n 	-

Conseihnafiical. -.1:803$00C
Differenças.de	 .
• cambio 	 	 44$160
'Pensão do ,ex-df-

reator	 de •
Oliveira'' , Torr.--

-rés. 44 	 4	 75í'00)

(

Art. 125. A directoria contratará um ge-
rente, que administrará, • todo o expediente
•iifferno da; Sociedade e cuidará do archivo
d6sta, tomando parte nas reuniões da 'dire-
ctoria, quando esta o entender,. afim 'de dar
conta da • movimento social e - fazer ex-
ecutar aS deliberaçõea tomadas.

Rio da Janeiro, 3 de maio de 1910.—
directoria:

Dr. Carlos ;Sampaio, presidçUte- norario
—De. A. Morales de los - Rios ran
cisco da Siireirt... —Dr: 11. PiMentel

prezas 	
Machinismos da , fabrica o

transmissões 	 . 	  803seí006
Edificio3 da fabrica e depen:
• dencia.s 	 	 388:898,4375

Força natural hydraulica 	 	 15 )000000
Casas .para °penados  . 	 PO	 24:941$750
Moveis e utensílios .. .. .. .. 	 	 5:193$500
Novos machinismos.... .... • 	 	 71:597$141
Concertos e renovações - 	 , 4.e.:105$037 -
.Augmento, da fabrica  	 '	 	 i6t3: 17%718
Caixa 	 	 3 : 119$700
Almortarifado 	 	 l7:19,212
Devedores ,  . •273:208$15C

çCauão, da . directoria:.: ; 	  . • 60:000.a000
Seguros 	  sa 5:591$157
Seguros mar it imos—,........ •

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1909
-	 . •	 .	 .•

_ . ..Actirá	 .
.	 •

	Prazos de. terras, canal e re- •	 .
124:268$019

3.616:082$35t

Passivo

Capital 	 1 .S:59 i000$00
800:0030QQ
J2',,:t015253

6.;:000a0.0,

177:886a149,
' 417 :59%003

•8:400.000.
504$00Q -

238 S Opa()
9 s 268a610
16 535 •40f.,

• 129 GON$10,
„ 1 :83las

—7•••—•.=

3.610084351

48:449k020a

, 83: 9-1.8$576
"	 ser- -Sas



Prazos de terras, canal e
reprezas 	

Machinisin is da . fabriCa e
transmissões 	 •

Edificios da fabriea, e depen-:
dencias 	 •

Força natural hydráuliéa•-•
Casas para operaries  • 	 •
Novos machinisinos
Moveis e utensilios.	
Augmento da fabrica 	 . .
Concertos e reneVações 	
Caixa . 	
Almoxarifado 	
Devedores 	
Caução da directoria 	
Despezas do einprestimo.: 	
Debentures caucionados...'..
Seguros 	
Seguros maritinaos 	
M. nufacturas 	
Diveras contas 	

•

124:278$81g

803:934$290

• 388:898$375
150:000$J00
24:981$750
71:597$141
5:193$500

• 923:162$177
• 47:933$512

4:53‘$350
222:422$757
191:164517
60:00),W00
29:389$740

20a:000$000-
A:322$698

824560
81:601$670

7:150$310

WZOO Quinta-feira. 5
	

MARIO ~XOTA;
	

'gaio --- 1910'

Haver

Alugueis, em Petropolis 	
	

1:050$000
Manufacturas 	

	
82:89 $462

-4:ucros •buspensos.....	 .. .	 6$108
ry n 	 83:948$570

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1909.—
:Toa° Monkiro da Luz, director-thesoureiro.

V. Neto, guarda-livros.
--

BaLaÁço EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909
- Activo

Pctssitio-
Capital 	
Ernprestimo por debentures.
Fundo de reserva 	 •
Fundo de reserva especial
Ob,..igações a pagar. 	
Dividendos a p :gap. 	
Juros de debentures 	 ..
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	
• Férias a pagar 	
.Valores depositados 	
Cauções 	
Lucros suspensos 	

_Credores 	

3.337:64:172

. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1909.—
Yodo Monteiro da Lu;, director-thesoureiro.
— V. Ne:to, guarda-livros.

DEMONSTRAÇIO DA CONTA D.E:LUCROS E PER-
DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Deve
Impados .....	 2:204580
Ordenados e gra-

tificações.. ... 	 9:100 000
Despozas geraos 	  1:077 633
Alugueis 	  2:400$000
Honorarios do di-

rectoria 	  12:034000
Honor ari os do

conselho fiscal. 1:804009
Juros e demen-

tas 	  8:281$140	 36:864353

Fundo do reserva	 • 327$810
Fundo de reserva

especial 	 	 655$?,20.,
•Igucros suspensos::: 5:574731 .... 6;554161

43:,417$514

Haver

Differenças de cambio 	 ••	 3138$280
Alugueis em Petropolis 	 	 1:179$760
Materiaes vendidos na fabrica	 1:481$940
Manufacturas 	 •	 40:387$534

43:417$514

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1909.
— Jodo Monteiro da Luz, director-thesou-
reiro.—V. Netto, guarda livros.

LISTA,DE ACCIONISTAS DA COMPANHIA FABRICA
DE TECIDOS S. PEDRO DE ALCÂNTARA, EM 7
DE ABRIL DE 1910

Possuidores
Antonio Candido Salazar (coronel) 	
Antonio Dias da Silva e Souza 	
Antonio Dias Ribeiro...	 . ....... 	
Antonio Pedro da Silva Carvalho 	
Antonio (menor) 	
Antonietta Pitta Pimentel
Arthur Vaz Ozorio 	
Arthur Alvim (Dr.) 	
Armando (menor) 	
Almeirinda Torres (D.) 	
Anne Rose (D.) 	
A-res Pinto S'az Ozorio 	
Alcebiades Diniz Cordeiro.,
Airnée - Rhéa Teixeira (D.) 	
Arnaldo Edgard Teixeira 	
Alexandrina Cordeiro Pereira Gui-

marães (D.) 	 	 .
Arlindo de Souia Gomes 	  .
Alberto Deriuger 	
Alvaro Gomes Pinto 	
Belmiro Pereira Gomes 	 -
Banco Comtnercial do Rio do Ja-

neiro 	
Banco de Credito Rural e Interna-

cional 	
Banco da Lavoura e Commercio do

Brazil 	 '	 	  • . 	
Banco do Commercio.... 	
Barão de Novaes 	
Carolina Schimier, (D ) 	
Carolina F. Emilie Kremer (D.)....
Corina Manoelita Teixeira (D.) 	
Constança Pasto de Albuquerque

Diniz (D) 	
.Custodio Rufino Teixeira 	
Cornelia Rodrigues Peixoto (D.) 	
Cornelia Luiza (menor) 	
Condessa. de Araguaya . 	
Condessa de Figueiredo 	
Carlos José Seujer....,.. . .....
Cari Hugo Garschageu 	
Conde de Diniz Cordeiro 	
Enéas de Arroxela3 Gaivão (Dr.) 	
Edgar(' Rodrigues Peixoto (Dr.):
Eugenio Cotrim Borla 	
Elvira Ferreira de Araujo.. ...... 	
Francisco Barbosa de Rezende (Dr.) 	
Flora Cabral de Paiva Pata (D.) 	
Felix Amelio da Costa Pereira (ca-

pitão) 	
Feliz, menor  •	 . .	 .	 ,
George Constantino Janacopolus...
Henrique Stepple da Silva ......
Herman() Cardoso da Silva Rames

(Dr.) 	
Izabel Ep-.aelscheimer Teixeira (D.) 	
Irineu.Evangelista Teixeira 	
lldeeinso Dutrar(Dr.)::'.: 	 ..
José Augusto Coreea, da Cunha...
José Gomes de Pinho.... . .*::.•
José Carlos de Figueiredo•'''.:.,
José Rodrigues Peixoto (Dr.).
Julio Pedroso de Lima.. .....
'João - Ribeiro Fernaudes Coelho
João Monteiro	 . 	  •
•João" Bratileiró -- de' l• Medo FratieO'

. (Dr.)...	 . .....	 .. .. . .
'Joaquim Pilito'CardeSofie-Méneies.-'

Karl Schuback 	 	 400•

Leopoldina Andrew Kismann I3en-.
jamin (D.) ..... 	  ...... •	 60

Luiza Rabello Braga (D.) 	 •	 7
Lydia Lindscheid, (D.) 	 •.	 113
Mario Dutra de Oliveira Torres.... 	 91
Manoel Antonio da • Costa Pereira

(commendador). . , 	 190
Manoel Gonçalves Duarte. ...... .. 	 200
Maria Guilhermina Bernardes Ray-

the (D.). 	 	 332
Maria Carolina Gomes Pinto (D.).. 	 10
Maria Luiza Guerra Duval (D.).... 	 42
Maria Eugenia Peixoto de Rezende
• (0.)	 ... . .	 1,5.0
Martim Adolpho Koch 	 •	 18
Oswa:do Oliver (menor) 	  ..	 100
Paulina G. Duarte (D.) 	 	 15
Regina Gomes Pinto (D.) ...... 	 	 70
Rodolpho Blumer (menor) 	 •	 50
Sebastião S. Rocha 	 •••••	 5
Viscondessa da Cruz Alta 	 	 200
Walter Schuback 	 •	 73
Zelia Ga.lvã,o (D.) 	 •	 5

—
• 8.250

•nn•n•n

TRANSFERENCIAS DURANTE O AINNo DE le0

Lavraram-se 11 termos de transferencias,
sedo
Por venda 	  6 termos de 280 acções
Por alvarás 	  3 termos de 275 acções
Por caução 	  2 termos de 192 acções

--
11 termos do 747 acções

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1903,—
V. Netto, guarda-livros.

PATENTES DE INUMA°1.650:000$000
800:0003;000

• 122:9788063
• 6558'20

284:0234200
• 508$000

8:8408000

159:224$200
23:569$530
60:000$000

160:000.030
7:40%5'59

.60:4428990

..... •

Acções
- 90

192
30

12)
15
15
50
25
15
92

191
100
50

6
6

11
2

249
10
50

90

134

328
50

200
140
282

6

N. 5.972—Memorial descrOvo da invençaa
.ele «Um apparelho aperfeiçoado para destruir,,
pe:o fogo, gafanhot9s e outros insectos, e
applicavel a qualquer pt industrial em que

necess , te de chamma», para yu3 pretendem
pricaegio, por 15 anlos, na Repub!ica dos
Estados &lidos do Brasil, Espil, Silva y
Comp., domiciliados em Buenos A ires, Re-

6
110	 publica Argentina. -

.133	 Este apparelho, destinado a produzir urna'
5 charnma, bas ado na' applicação de hydro--

33 earburetos previamente gazificados antes de
20 sahirern do conabustor, applica-se especial-

• 20 mente á destruição de insectos, podendo
930 applicar-se para destruir yugos e para qual;
70 quer finn industrial era que se necessite ee
55 alta temperatura, sob firma do charnrna. .

ZOO Este a,pparelho tem a vantagem de ser
10 portatil, com caba' comprido, parte do qual

• 15 serve de deposito do hydrocarburoto liquido;
50 o seu funecionamento é simples e absoluta-
77 mente seguro, dados os meios de segurança -

empregados e 'que'serão abaixo descriptos.
92 . Não obstante os elemento 3 e vantagens
15 que representa este apparelho, o seu Volume.
50 é pequeno, devido . á disposição engenhosa
20 das suas /metes, como abaixo se verá

• Nos desenhos annexos, •que representara
. 100 um apparelho realizando a invenção: a

52 fig. 1. é urna vista do conjuncta ; a fig. 2,
6 é uma vista anterior do gazificador com-.

153 biistor .; a . fig. ' O, é urna vista superior dó
115. aparelho; a fig .. 4, 'ê urna secção longitu-.
' 30, dinal do gaiifieador  cornbustor pela sua
207 parte média; a fig. 5, é uma secção

tudinal da união entre o deposito de hydro-
16 carbureto como resto do,cabo . ,ôeo, mostran-

• • 50, do o dispositivo que perrnitte a passagem'
' 100 .(C)hydroparbereto -para o' -gazificader a

urna secção por 	 indicandd . eSpez •
• eialMente o .aloja‘ento da . bomba 'ConipreS-".

ieralé 4f-	 fig:	 ' tinia "See'çãci"por
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da fig. 3, indicando a valvula de segurança
applicada, na partesuperior do deposito.de
hydrocarburéto ; a fig. 8, mostra ,o gaziti-
cador combustor, visto.em plano. . 	 -

Consta o opparelho de um tubo comprido 1
em geral tronconico, sendo um extremo por
conveniencia em alguns casos de material
mais forte e resistente e destinado para de-
posito de hydrocarbureto, e está separado
da outra parto oca por urna parede 'forte 2.
Na extremidade livre da parte fica se fixa
por qutlquer modo conhecido o :dispositivo
.gazifictodon combuster, que consta de .uma
canora resis'ente , 3 que communica com o
deposito de hydrocarbureto por meto do coe-
dueto 4 formado de duas partes unidas pela
porca de rosca dupla 5.

Da.camara 3 sae um conducto 6 que ter-
mina em uma virola 7 que constituo o com-
bustor.

A camara 3 e o conducto 6 estão encerra-
dos em um envoltorio trapezoidal, que . tem

ma, parte superior e inferior corteetaes como
8 e 9 que, qu indo o combus.or está ecoes°,
aspiram facilmente o ar que com o.seu oxy-
genio augmenta as colorias produzidas pela
combustão do hy-drocarbureto.

O dispositivo que permite a passagem -do
hydrocarbureto para o ogazificador é o se-
guinte:	 •

Applicceee no fundo forte 2 do depositado
bydrocarbureto MN peça do typa designado
pelo n. 10, cuja caracteristica consiste em
servir de 'na,cimento para o tubo '4 para
passa rem do hydracarbureto, e ter na extre-
midade oppos`a uma parte cylindrica 11
cm furos 12 na, bas3 e com rosca na parede
interna, para permitfir que a agulha for-
mada peto . extremo d.a voretao 13, quanto
esta gyro, feche ou não O cJnilue,to de sabida
14 do liquijlo..segundo a dirocção ,do . movi-
mento rotativo da vareta 13.

Faz-se gyrar a vareta 13 por meie de urna
pega 15 que ella tem na outra extremidade;
a 'vareta é roscada (fig.. 6), no pontci de . sa-
/lila, para impedir que se es3ape o ar com-
primido no dep,eto.	 •

O dispositivo de segurança piara • • impe lir
excesso do,pressão que faça rebentar o de-
posito d hydrocarloireto (fig. 7) consta de
unia mel t . 1(, com elasticidade- préviamente
c.ilculada, que comprime urna val y ula co-
nica 17 contra a sua séde ; a-valvula e mola
estão em uma minara que faz parte do de-
posito de bydrocarbureto, o estão mantidos
up seu logar por uma 'tampa de rosca 15,
perfurada pot 19 . poro sabida do excesso de
pie-são. 2) são uns conductos por onde sa-
nem os gazes do excesso : de pressão,. quando

valvulaso levaorta pela cita-la pressão.
A compressão do ar :no 'depósito é obtida

por uma bomba de ar .constitoida.por
corpo de bom oa 21,-terminado por uma Vai-
vula de admissão e retenção. O embolo é
constituido . por .unia parte metodlica 22 e
unia não rnetallica, 23 com mola, 24 para
amOrtecer qualquer choque quando o embolo
chegue ao. fim do sou curso. 23 são furos
para admissão de ar na bomba. A valvula
de retenção é constituida por um corpo cy-
lindrico obturador. 26, que é forçado . pela
mola 27 a fechar constantemente a abertura
de sahida. Ernquanto á valvula de admissão
é a mosina,devido a:que quando se comprime
o ar 'na bomba 21 a, 'pressão- vence a acção
da 'mola coar  comprimido entra pelos furos
28 para o interior do deposito de hydrocar-
bureto e quando o embolo começa a subir a
mola 2:1 . exerce a sua acção e a; valvula se
fecha. • o

FtInccionamento,-Estando o coaducto _14
bem fechado, o que se verifica pela pega 15,
endhe-se o deposito- de bydroca.rbureto (1)
com o liquido escolhido, para o quesp tira o
caem da bomba 21, ou ..então por um , fure
especiat,que poderia °ocupara° logar'indi-
Gado em- 29 • (Fig. • 3).*Detiois trabalha-se c m

a bomba, que opera do modo seguinte:
Quando o embolo sobe produz no corpo da
bomba vacuo que. 6 preenchido pelo ar
atmosphericco quitado" o' embolo chega-ao
fim do seu curso ; no entretanto a mola 27
faz que a valvula 23 intercepte a communi-
caçã,o entre o deposito e o ar a,tmospherico.
Quando o embolo desce, o ar no corpo da
bomba deixa de . communicar com a atmos-
piloro, e aO ser . comprimido vence a acção
da mola 27, abre a valviila 23 e entra pelos
furos 28 ni interior do deposita.

Continuando-se a trabalhar com a bomba
leva até ao ponto que 8.1 dese l,a a pressão na
comera do combustivel liquido. Obtida a
pressão sufilciento, e desejando-s3 fazer
funccionar o apparelbo, abra-se a valvula
13 por meio da pega 15, p3lo que o liquida
escoa-se pelos furos 12 e passa pelo tubo 4 e
enche a ca.mara gazifietdora 3, e então pela,
sua propria pressão saci pelo tubo 6. • sa-
hir pelos furo; do c ornbustor 7 accende-se
esteo e o calor produzido pela •combitstão
aquece a - Parte superior do gazificador 3
sabre que incide a . charnma do combustor,
e produz-se logo a verdadeira charnma
ar carburado que serve para os fins a que
se destina o apparelho. Quando o calor con-
centrado Da camisa que cerca o ga,zificador
é SCIISIVel, produz-se uma tiragem natural
do ar pelos cortes 8 e 9, o qual . por meio
do seu oxygenio amg. inenta, o calorico
chamma, que se projecta com mais força.

Pôde-se graduar tato quanto se deseje
a quantia ele de	 carburado qu3 che-
gue ao 'gazificador sórnente par meio da
pega 15.

O app trent) (Armee : as seguintes vanta-
gens: A collocação da valvula, da alimen-
tação do hydracarbureto no interior do de-
positO, CM ralação aos apparellios an a logos
que toem 113 exterior a chave de passa-
gmn do liquOlo. tem a vantagem de que
nono t se polerd, abrir por descuido a chave,
devido ao disp isitivo de regtilação, o que
não sue :ode com os outros toas de appa-
reli° : nos qua.3; por um des4ctido do opa-.
rador na passagem por unia. cerca de ara-
me, tiMa 'plantação, etc., etc pôde a
chave abrir-se e produzir incenclios lavo-
luntarios.

Alem disto a chave no exterior tem o pe-
rigo de' poder haver . filtração do liquido que
em contacto caiu . a . obernina,p5de occasio-
nar serias queimaduras no operador e
mesmo a explosão do apparelho, emquanto.
que coal o noss) system, si por qualquer
celsa a- valvula 13 não fechar convenien-
temente, o liquido qtie escorrer irá directa-,
mente para o e;a,zificador, mas Sem perigo
para o operador: somento haverá uma
perda por exe_eso do . combustivel e na-
da mais.
• Por outro lado com o systema de valvula
13, gradua-se o consumo e portanto o compri-
mento -  chamma ao estrictemente ne-
cessario, independentemento da pressão in-
terna do aPpa.relio,"o que não succede com:
os apparelhos actuaes,em que ha que atten-
der a essa pressão.

Outra parte nova e importante do nosso
apporellio é a valvula de segurança, cuja
applicação se basca no seguinte. E' sabido •
que estes apparelhoa devem ser. baratos
para estarem ao alcance " dá tidos, por isso
devem ser de material barato que tem uma
resisteneia limitada. Além disso deve-Sie
tornar em consideração que estes appare-
lhes teem de ser empregados por pessoas
inexperientes: E assim se o operador fizer
actuar demasiado a bomba, é quasi certo-
que o augrnento de . .pressão' interna fará
rebentar o apparelho, que é pouca resistente,
o que se impede com o emprego da valvula. •
17, que quando -a pressão intbrna . e.oiceder uru', ,
limite dado deixarásahir logo a- pressão -ei-
cedénte..	 :

I
• Para facil limpeza ou exame do qualquer.
interrupção no coaducto de _hydrocarbureto
4, serve a porca 5 de dupla rosca que pee-

i mitte desarmar facilmente o conducto.
- Também o combustor é uma virola perfiz
rade 7 face de se tirar e de se mudar para
limpeza e bom funccionamento, e finalmente
a presente invenção presta-se a poder-se
augmentar quando se deseje a pressão in-
terna do 'deposito de liquido sem deixar de •
trabalhar, pois que a bomba compressora se
pode facilmente actuar sobre o proprio cabo .
do appare'ho.	 .

.Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um. apparelho para produzir charnma
de grande poder calorifico. destinado a qual-
quer fim industrial e especialmente á des-
truição de gafanhotos, larvas . o insectos,
caractorisado por um grande cabo, parte do
qu ti serve de deposito de 'hydrocarbureto,
pel t; applicação• no interior do depositoole
urna bomba compressora de ar. pela appli-,
e tção de uni dispositivo regulador da sabida.
do hydrocarbureto colloca lo . no interior e-
fundo do deposito de hydracarbureto e opo-
r oh por fora, pala applicação de uma val-:
vula de segurança com mola de pressão core . -
o fina de manter a um limite dado a
pressão interna do deposito, por um dis-
positivo gazificador formado por Urna comera
completamente fechada com o seu interior'
em communicação por meio de uni tubo
com o deposito de naphta e COM o exte-
rior por meio de outro tubo em cujo extremo
se appliea o conibit-tor que proL'ecta a -
cOanarna sobre o oazifica ter, afim de que por
augm mio de calor a essoacia, contida no
gazificador s i volatilize e produza o elfeito
desejario, tudo substancialmente como se
descreveu e represento-1 e p tra os fins que
se citaram ;

23 , om apparelho do typo reivindicado •:
em . 1, uru typo interna de coniticção de es-
eencia . (hydrocarbureto) eles le o deposito até .
ao gaziti.adoo, caracterizado pelo meio de ..
regulaçab que sabstancialmente se descre-
ve i e se representou ;

3', em apparelho do typo reivindicado -
em 1, una typo de volvida que em substan-
cia fuacciona e é construela de accôrdo ',"
com o presente memorial e desenhos ; • 	 • 1

-4 0 ,. em apparelho do typo descripto o em-
prego de urn ga,z ificado r .construido em prin-
cipio como se representou e descreveu no '

ipresente memorial e desenhos ;
5°, em appa.relho do topo descripto o em-

prego do um ), camisa em Nona de paral-
lelipipedo irregular, cujo papel é concentrar i
o calor sobre o gazificaclor, pormittir a en...
trade de ar afim de 'aumentar o -calor d"
cha,mma e finalmente para dirigir. e confors
mar a chamma para o exterior, tudo sub
stancialmente como se descreveu erepre-
sen toa nos desenhos. . '.. .

Rio de Janeiro 15 (10 outubro de 1909
'	

. —1
Por procuração, Leclerc ct C,.

Os Srs. accionistas são convidados a Se
unirem em assembléa, geral extraordina.ria;
no dia 7 de maio proximo, ás 2 horas da
tarde, á Avenida Central nu. 2, 4 o 6, afina
de deliberarem sobro urna proposta de si•b="
forma, de estatutos e sobre a -renuncia, que»
faz do SM carga o director presidente cW.
empreza.

Rio" de Janeiro, 29 'de abril de 1910.
A dirã toria.: .... • • -	 • •	 .	 I
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reompan/3.1 a Amparoo Indus-
trial . .

-- Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordinaría, no dia
19 de maio proximo, no predio n. 51(1 0 an-

1 dar) da rua Primeiro de Março, devendo os
:trabalhos desta assembléa ter logar imme-

•diatamente depois de terminados os da as-
senibléa geral ordinaria. O fim especial
desta assembléa da reducção do capital da.
companhia.

Rio .de Janeiro, 30 de-abril de 1910. Pela
Companhia Amparo Industrial.—Dr.
L. de Arau;o Costa, presidente.	 (.

Companhia Amparo Indus•
trial

Convido os Srs., accionistas a se reunirem
t,m assembléa geral ordinária, no dia 16 de
Maio proximo, ao meio dia, no 1 0 andar do
predio n. 51 da rua Primeiro de Março.

De cenforniidade com o que dispõem os es-

tatutos, es Srs. accionistas deverão depositar
as suas acções na séci o da companhia, até -ires

- dias antes da assembléa.
Continuam á disposição dos Srs. accio-

nistas os documentos a mio se refere o ar-
tigo 197 do decreto n. 434, do 4 de julho

- do 1891.
Rio do Janeiro, 30 de abril de 1910.

Pela Companhia Amparo Industrial. — Dr.
.4rthur L. _de Araujo Costa, presidente. (.

• Imprenan Nacional
OBRAS Á. VENDA

Acham•se á venda, na thesouraria da Im-
:-.131ensa Nacional

<Lei sobro fallenciasw, n. 2.024, de 17 de_
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
Plar ;

`O decretou. 2.044, do 31 do dezembro de
..anç
108, definindo a lettra de cambio e a nota
Promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar:

Tabellas de preço, ultimamente apprc-,
vadas pela Repartição de Policia, para car"

• ros e .automovels de praça, custando 200
•Ols o exemplar cartonido.

AccOrdãos do Supre-
, mo Tribunal Federal

de 1895 (31) 	
Idem idem de 1896 (31) 	 ,..•
Idem idem de 1897 (31) .....
Idem idem , de 1898 (31) 	

•Idem idem de 1899 (M) 	
Idem idem de 1900 (M) 	
dem idem de 1901 (31). .....

•Apontamentos para o Dic-.• ciOdario Geographico do Brazil:
13elo Dr. Alfredo Moreira Pinto
contendo a descripção de todas

-as Cidades, vias, edificios,eto'.;
•tres grossos Volumes 	

As minas do 34razil. e .
sua Legislação, pelo •
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume., 	

Idem, 20 volume 	

dern, 3* volume 	

/Boletim da Proprie-
dade Industrial. (publi.
cação mensal) cada faseiculo
(M) 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M)

Con s ti tuição da Repu-
blica do Etrazil 	

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 60 	

.Codi •n"o Penal da Re-
publica dos Estados
*Unidos do_13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leisda,s A./ fandeg-as e 31e-sas de Rendas (M)...

Consultas do Conselhode Jstado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

	
2$000

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
Consolidação das Leis
•da Justiça Federal.. 	 5$000

referentes á organização muni •
- cipal do Districto Federal.	 $500

-Con.stituições e LeisOrganicas da Repu-blica, '•	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	

. •	 .
Consul tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90

Consultas do Conselho.. de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5$000

Consultas do Conselhode.Estado, secção de Fa.-k?
zenda, to-mo 110 	 	 4$000

Consultas do Conselho
de Estad.p, secção de Fa-
zenda. tomo 12 0 	  2$000•

Decisões de 1832 	 •	 3$000

Decisões de 1833 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
- sono (1° e 2° faseiculo). 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sorio (3° e ultimo fasciculo).... 	 4000

Decisões do Governo Provi-
sono (Additamentos) 	 	 1$500

Decisões de 1891 	 •	 4$500

Decisões de 1892	

• 	

4$000

Decisões de 1893. 	  • 2$500

Decisões de 1894 	

•	

4$000

Decretos do Governo Provi-
• sono, setembro de 1890 	 	 2$30)

Decretos do Governo Provi-
• sujo, outubro de 1890 	 	 3$00),

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	 	 300

Decisões de 1895. ......	 8$000

Decisões de 1893 	 •	
33:0000.00Decisões de 1897 	

Decisões de 1898 	 	 2$000

Decisões de 1899 	 	 3$500

Decisões de 1900 	 	 3$000

Decisões de 1901.. 	 	 	 3$000

Decisões de 1902 	 •	 *4000

Decisões de 1903 	 	 4$000•

Decisões de 1901 	 	 4$500

Decisões do 1905 	 	 4$500

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
serio, março de 1890 	 •2000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo- Provi-
sorio, j unho do 1893 	 	 2$000

"Decretos do Governo Provi-
sono, julho de'1890:.-:..' ... 	  •	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189) 	 	 3$000
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4$000
6$000

8$00
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9$000
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6$000
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41/000

1$500

8$000

1$000

. 2$000

2$000

2$000
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1$500


